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OFENSIVA  ¡MINENTE  NA 
FRENTE  OCIDENTAL! 


PARIS,  II  (United  Press)  —  Fontes  autorizadas  declaram  que  o  alto  comando  aliado 
observou  indicios  de  preparativos  das  torgas  alemas  para  um  ataque  na  frente  ocidental 

A  malor  de  todos 


A  _  §  250  navios  de  guerra  e 

os  tempos ! 

talha  naval  —  A  sensacional  versao  divulgada  por  umaemis- 

Ajoelhou,  chorando,  s"la„ ‘Jl ,™s  * "  ®.“ “ 

m  a  '  u  m  ¿  vulgou  a  segulnte  informa$áo,  que  diz  ter  captado  de 

^  m  a  wut  B  urna  irradiado  de  Estocolmo  :  “Está  sendo  travada 

Wfl  I  I  &  Vi  VdP  m  U  Cm  af  I  ■  a  malor  batalha  naval  de  todos  os  tempos.  A  linha 

de  batalha  se  estende  ñor  dois  mil  a  ullometros.  desde 


A  conflssáo  do  bárbaro  trucldador  —  Pormenores  da  prlaio  de  An¬ 
tonio  Rosa  Fllho  —  Varios  nomos  para  unía  s¿  pessoa  —  Vlnte  e 
cinco  golpes  registrados  pelo  exame  medico  legal  procedido  no  eor- 
po  do  major  Nina  Rodrigues  —  Identificado  em  Matías  Barbosa  pela 
fotografía  publicada  na  “NOITE  Ilustrada”  —  Como  se  conflrmou  o 
sensacional  furo  de  A  NOITE  —  Fol  mesmo  latrocinio  —  Atraído 
pelo  aparelho  de  radio  —  A  sinlstra  tócala  —  Intensa  curlosldade 
popular  á  chegada  do  matador  á  Policía  Central 


ROMA,  11  (United  Press) -A  Agencia  Stefanl  dl- 
vulgou  a  seguinte  informado,  que  diz  ter  captado  de 
urna  irradiado  de  Estocolmo  :  “Está  sendo  travada 
a  malor  batalha  naval  de  todos  os  tempos.  A  linha 
de  batalha  se  estende  por  dois  mil  quilómetros,  desde 
Nordcap  até  as  .llhas  JFrisias._Tomam  parte  ñas  ope¬ 
rares  cento  e  cinquenta  navios  de  guerra  e  oitocen- 
tos  avides  doá  aliados  e  cem  navios  de  guerra  e  mil 


estocolmo,  n 

(Havas)  -  Anuncia-se 
que  as  tropas  norue- 
guesas  reocuparam  a 
cidade  de  Hamar,  onde 
o  governo  havia  esta-  I 
belecido  primitivamen¬ 
te  a  sua  sede.  As  for¬ 
jas  inglesas  acabam 
de  retomar  Narvik. 

LEVARIAM  A  | 
GUERRA  ATE’ 
0  TERRITORIO 
ALTO 

Com  um  movimento  de 
flanco,  através  do  Mar 
do  Norte  e  do  Mar  Báltico 

ESTOCOLMO.  II  (Uní. 
ted  Press)  —  Enquanto  as 
ultimas  noticias  aqui  recc- 
j  bidas  anunciam  que  as  for- 
f  jas  aliadas  prosseguem  com 
toda  energía  as  operares 
j  de  guerra  ao  longo  da  costa 
norueguesa,  afim  de  expul¬ 
sar  os  alemáes  de  territorio 

í  invadido,  o  Estado  Maior  do 
i  Exercito  sueco,  anunciou 
¡  que  as  forjas  anglo-france- 
í  sas  reconquistaram  as  cida- 

llio  Rosa  Pililo,  q liando  chegava  á  Policía  Central  —  O  detective  San-  Tudo'indica'que  paliada 
taima  st-gura-o  pelo  pulso.  estáo  decididos  a  dcstruir  5 

cni  que  Antonio  Rosa,  rnnte  a  tingem.  no  nulo.  Posla  a  morlo  o  major,  terminados  os  ar-  esquadra  alema  ñas  costas 
i  ouxhlo  pelo  Sr.  Svl-  descnl>crl.i  a  sua  idcnlidndc,  en-  ranjos  para  esconder  o  assassinm  **  N  , 

...  quanto  o  nulo  rrnlava  acelerado  n  malor  tempo  possivcl,  na  ohs*  Cía  Noruega  e  levar  a 

fini.inelc  «la  be-  pc|as  cSlMlias  pocirenlas,  o  assas-  ciiridatlc  do  quarlo  onde  crrav.i  guerra  até  O  territorio 

os  policiais  quo  sino  ia  relatando  os  ncontccimcii-  um  acre  cheiro  de  sangue.  ajoc*  .  nronria  Alemanha  COtil 

i  ultima  «misen-  tns.  Ao  *  termo  da  dcscrifáo  «lo  Ihou-sc  diantc  o  cadáver  c  chorou.  aa  ProP.na  **emanna  com 

prendc-lo  c  que  Imrharo  trucklamento  do  major  ,  ,.  .  .  um  movimento  de  flanco 

Iíusc.i-Ip  cm  Jui/.  Nina  Rodrigues,  Antonio  Rosa  Fi-  ( AlliplO  n0tlCI3N0  Í13S  através  do  Mar  do  Norte  e 

I  sT.uiud.'dt  .  3’  e  8*  paginas)  do  Mar  Báltico. 


.  .  ilvt  u.vaK  .ow.  oa  .  .  • « «■ « «  «K*' 

HlTÍmaTiim  alnmao  a  Cimría  !  ra9*«s  cento  e  cinquenta  navios  de  guerra  e  oltocen- 
U (llllKdlUIII  dlulldU  d  ülltUd  i  tos  avides  doá  aliados  e  cem  navios  de  guerra  e  mil 

(TELEGRAMA  N  A  T  E  R  C  E  I  R  A  P  A  G.)  |  aVÍ0CS  dOS  alemáes. 

RETOMADAS  HAMAR  E  NARVIK 

II  segunda  foi  reconquistada  por  torgas  inglesas 

ESTOCOLMO,  11  -f - — - - - 

BSlfiLERÍfl  NO  “FRONT” 

te  a  sua  sede.  As  for-  PARIS,  11  (Associated  Press)  -  As  autoridades  militares  deram  pu- 
sas  inglesas  acabam  blicidade  a  um  aviso  formal  advertí ndo  os  franceses  a  se  prepararem 
«te  retomar  Narvik.  para  uma  poss|ve|  |uta  fortissima  na  frente  ocidental. 

LEVARIAM  A  Indicariam  a  proximidade  de  um  ataque ! 

flIFPPA  A  T  P’  PARIS,  10  (Havas)  -  Em  varios  setoresdas  frentes  do  Reno  e  do  Mosela,  foram  ob- 
UUL  tilín  n  I  L  servados  preparativos  alemáes,  que  indicam  a  proximidade  de  um  ataque. 


n  •'Emden".  cuv.dor  alemán  a'undadn  pelo  melhnr  cruzador  norurcué».  "Ola*  Trrrgvason".  O  I  (Outr<l5  telegramas  na» 
'‘Emden"  dealocava  6  mil  tone'ada.,  linha  ISO, 5  melros  de  comprimento,  por  11,3  de  larpura.  ,, 

roeaula  S  pe, ai  de  15  em.,  3  de  5,8  e  2  tubos  lansa-lorpedoa  1  -  c  d  Paginas, 


-í  ■: 


A  NOITE  —  Qulnta-íelra,  11  do  abril  de  1940 


Matou  se  na  es¬ 
trada  Santa  Ma 


O  NOVO  SELO  POSTAL 


Comemorativo  do  dnquentcnnrio  da  Uniáo 
Pan-Americana 


do,  nonoi  v«lor«i  repreicnt». 

llvo»,  convocanio'os,  exclusiva* 
mente,  pelo  criterio  da  capacl- 

ilmlo»,  elemento*  con»  quo 
ccmprnsamn*  «.  nu»*l  lemprr. 

■— ::y . \v  excedemos  os  Indlccn  anlerlo- 

perdidas.  .14  nao  m 

““  O  noticiario  d»  Imprenta 

uriiKuaU  ravala  qua  ale»  ni  o 
.  ,  fliernm  discursos  líricos  ou  «le- 
*’*"  mago  jicos,  atirando  ns  flores 
1  *,c  muréis»»  «la  retorica  consumi¬ 
da  pelos  scculos  no  tapete  da 
diplomacia  classlcn.  Dcsta  JA 

. .  .  1-J»*  ,l0  sr  disse  que  consllluc  a  ultima 

i|ie  todos  os  "*nnls".  «  qu*  ttlliu  nómade  com  o  dlrcllo  de 
lio  alio  patrono  preferirla,  es-  pP|,>  mundo,  agitando  pe- 

la  nA»  eonquIslAmot  na  mes-  nl>  na  Cnbcca. 
ma  quincena,  no  proprln  l'ru-  Aqueles  embaí  «adores  de 
Riiny,  no  campo  da  eultura.  da  r 1 1 M <i m  Jurídica,  que  nfto 

rlrqucncla  e  da  vocéelo  dlplo-  jorren  com  os  \ellms  mcslrcs, 
mal  lea.  mas  arompanlia.  agil  e  vlül- 

E  o  "icratch"  vencedor,  se  |injCi  nial*  dramática  das 
nSn  aprendeu  i  colocar  urna  Oi0|u<fics.  altearan»,  da  tribu- 
bola  de  enuro  nura  retingulo  n,  ,jas  nacfics.  j  voi  chela  de 
de  mideiri,  aprimorou.ie  ñas  substancia.  num  programa 
polémicas  eruditas,  ñas  com-  h.irmonloso  e  consequcnte  de 
preensfics  transcendentes  da  rr.  lismo  Jurídico, 
alma  das  naffie».  Secundo  os  entendido*  do 

O  Brasil  enrlou  a  Monte»!-  feojhall  devemos  traier  sanjme 
díu  uma  selecño  de  Juristas  nevo  para  o*  nosso»  scleelona- 
inncos  que  nada  ficam  a  dever  jos.  Como  le  vi.  os  responm- 
4*  fisuras  do  passado.  veis  pelos  nossos  destino*  dt- 

Certamenle.  os  »eus  nomes  plomatiros.  que  sán  "os  olhos 
n!to  t*m  aínda  n  sonorldade  *  oiivldns  do  Estado",  jó 


ao  leu  país,  encontra¬ 
ran»  no  eamlnho  os  renresrn- 
Unid  dn  nrmll  na  rj-unll.»  d», 
Jnrisconsullos  en»  Monlfvldíu. 
O»  torcedores  lamentaran»,  en¬ 
tilo.  as  copas  perdida* 
sabíamos  "chutar",  nena  dri¬ 
blar".  Uma  desesperada  onda 
de  laudoslsino  esporllv* 
briu.  patéticamente,  oí 
illums'*,  recortando  o  bi 

Frledenrelch. 

Mas,  a  verdadrlra  taca  HI' 
Br.inoo.  a  que  vale 


Mals  barato  para  o  consumidor,  mais  remunera- 
dor  para  os  que  o  exportam  —  As  providencias 


As  autoridades  do  1 
/eran»  remover  par.» 
do  Iitftllliil»  Medien 
llover  dr  uní  limncin 
lian  malas  da  (laven, 


!•  distrito  fl- 
o  Necrolcrln 


encontrado 
i  lado  da 


lihreido  pAs  termo  A  vida,  Jnge- 
rindo  un»  toxico. 

A  reportasen»  de  A  NOITE,  que 

nítida  eaconlrou  ali  A  tape 
perito*  da  I).  (i.  I,  o  *  ~ 
desventurado  honiem,  : 
fle.ido. 

No  esome  procedido 
do  cadáver 
cncontrou 


DOENCAS  INTERNAS  ESP. 

ESTOMAGO  -  FIQADO 
INTESTINO  -  NUTRICAO 
Dr.  Ernesto  Carnelro 

n.  ARAUJO  rOBTO  ALEUDE 
70-5*  and.  Diariamente  de  2  áa 
O  ha.  —  Te.  22-8862  e  23-1101 


vestes 


policía  da  (laven  nao 

. . qualqucr  documento! 

que  pudesse  revelar  a  sua  idcntl- 

dado.  Ilavia  apenas  un»  lenco  com 
as  Iniciáis  A.  N.,  nos  bolsos. 

Trnt.vsc  de  um  lioinem  «lo  enr 
branca,  l>eni  vestido,  aparent.m.lo 
lili  ano»  de  Idnde.  o  qnal  traja 
uma  roupa  de  linlio  ilaro,  camisa 
azul-clara,  sapa  los  marrón,  clin- 

- -  me  las  cAr  dnza 

na  gravita  manta. 
io  do  dcsconliectdo. 
de  distancia,  vimos 
devia  c«mtcr  o  vc- 
...  lien»  asslm  o  envo- 

iucro  «lo  mesinn,  linio  1ndic«nd«> 
ler  o  suicidio' ocorrido  pnucas  lio- 

Identificado 

Com  o  comparccliiu'iiln  de  pes- 
sons  da  familia  do  suicida  no  Nc- 
erolerlo,  fol  povdvel  ident  lfica-1 ». 

Trala-sc  do  comerciante  Almir  Pi- 

lilieiro  Noves,  «le  f.O  non»  de  Idn- 
dade,  residente  A  l’raia  do  Fia- 


primclro  f.nn«rc»>«  I'an-  fillsmno  <lo  Cnrrcln  nr.ull. 

fu'mkiKlo-se  •  1'nlSo  Domingo,  14.  «se  scln  será  pov 
niliihiilc  de  promover  a  lo  *  valida  no  Gorrri.i  Ocral.  lu¬ 
da  a  a  unlSo  da  todoi  vendo  nm  carimbo  espcel.il  roine- 
lieai  da  America,  moralivo.  gue  icrá  uilliaado  so- 

t>  eomplela-se  o  tinquen-  inenle  neose  din. 
i  benemérita  Insumirá..,  No  "cllclií  'í-se  o  umo  scio, 
lia  lomará  parle  salicnla  em  <|oa  npareeam  as  ellgies  dos 

■sas  cnmeiiioracus.  presldniles  iloosevell  e  (.eliilio 

rlamenln  dor  Córrelos  a  Vargas. 

vor°no'voíor  de  Confeitaría  Copacabana 

W*  nn, í,  "íin prenso  Z  EN|«H«AS  «ATinAS 
lloclla  em  lallio  doce  cm  Dlsiiuc.  á/-UI).io 


dols  metro- 


Marilia  F.  —  Mnntínkí  „ 
.trifl  ntitudc  oryii/áoio  y„n,0 
do  "lan"  em  /¡ursina.  Ve  r,. 
cc  nao  deu  mesan,  ra;áo  [„u 
ra  a  intempestiva  crin  ¿, 
cilinie  nao  admita  lima  de,, 
cow/únifn  que  c  ofensiva  « 

nao  “flateuse",  como  ,¡i  w, 
¡es  é  iii n  certa  seln  ti/ maní. 
Irado  por  eles. 

Nao  falle  ao  ’coík-laH" 
em  questño  por  causa  disui, 
e  compárela  eleiant'tfsim. 
mente  vestida.  Ai  vai  «ma 
sil  ¡eslió  que  afirma  fel¡¡. 
Fa¡n  em  drnp  ne¡ro.  com  o 
peitilho  com  jabat  ir  ¡aie 
chifon  cor  de  liman. 


I.iucndo  come  re  i. m  le  remover, n 
eorpo  pnra  siiu  residencia,  de 
de  sairA  o  ferdro. 


Heos  o  Novfdadpy 


0  IMPOSTO  DE  RENDA.  —  Bem  inspiradas  sáo  inef?avelmente 
as  providencias  que  se  vem  tomando  para  facilitar  aos  contnbuinfes  do 
imposto  de  renda  o  cumprimento  dos  seos  devores  para  com  o  Fisco. 

O  estabelecirrento  de  postes  para  recebimento  de  declarares,  insta¬ 
lados  em  diferentes  zonas  da  cidade,  traz  um  grande  desafogo.  por- 
quo  dcscongcstiona  a  repartiqáo  central.  Ojtra  iniciativa  louvavtl  é 
a  antcci.iAcáo  do  expediente  ñas  secesos  de  Recepcáo.  Secretaria  e 
Revüáo.  bem  como  no  proprio  gabinete  da  Diretoria,  afim  de  sercm 
atendidos  #  orientados  os  interessados.  Mas  tudo  isso.  que  iá  repre¬ 
senta  alguma  coisa  de  apreciavel,  amda  nao  basta.  Resta  que  a  bc.i  AMSTEHDAM,  11 
ventada  se  eitenda  ao  pagimcnto,  que  continuará  sondo  foito  única-  Prc'*)  —  As  fronli 
menta  ros  ‘'guichets"  daqueia  repar ti^áo,  instalados  em  recinto  do  riáis  e  mari timan  «la 
espado  cx:guo,  onde  centenas  de  pessoas  se  acumutam,  se  acctovclam,  táo  send«»  euidax^isa 
se  comp.-imem  durante  ho^s  e  horas,  perdendo  tempo  que  é  rcubado  dos  c  reforcauns. 

ac  trabaího  •  a  .ntereues  «esoe.  lave  s  As  U'r«is 

ao  iraba.no  •  a  .nteresse»  respe. laves.  pais  se  iiianlfm  de  p 


Cuidadosamente  vigiadas  todas  as  fronteiras  ler- 1 
<  ritoriais  e  marítimas 

Estricta  vigilancia 

MSTEIIDAM.  II  (Associaleil 
,v)  —  A  llolnnda  manlcve  rs- 
la  vigilancia  sobre  os  novi¬ 
llo,  líos  Iwligrranlas,  dcpni, 
illimar  ás  prrssas  o*  suas  pre¬ 
tiles  ilafcnsivas  ale  emergen- 


diante  de  Oslo! 


Quando  os  Venenos 
Obstruem  os  RINS 
e  Irritam  a  Bexiga 

Limpivoa  por  HS.illO  <•  Inr- 


OS  NAVIOS  ALEMÁES  RESISTEM  ENCARNIZADA¬ 
MENTE  A’  DI VI SAO  DA  ARMADA  INGLESA 

EST0C0LM0. 11  (United  Press)  —  Informa-*- 
se  que  dentro  do  fjord  de  Oslo  encontram-se  ainda  x 
vasos  de  guerra  alemáes,  os  quais  abriram  fogo  | 
contra  a  divisan  naval  inglesa.  Anunciou-se  á  ultima  I 
hora  que  os  navios  alemáes  resistem  encarnizada-  I 
mente  estando  sendo  trovada  uma  hatalha  dentro  I 
das  aguas  do  fjord.  «1 

OSLO  PRATICA-i 
De  Juiz  de  Fóra MENTE  DESERTA  ; 

O  NOVO  MATADOURO  JA’  POSSUE  ESTOCOLMO,  ll  (Associated  Press)  -  Pe- 
CUM1EIRA  |as  noticias  aqui  recebidas,  Oslo  acha-se  pra- 

jüiz  de  FíRA.10  (Scrvifo  ijcin.  eme  imin  iicscoiirig.  premien-  ticamente  deserta,  tendo  sido  quasi  integral  a 


T„u,,„,i  j.  r„.  clin  fulminante  iln,  acoiilcriniri 
Tribunal  de  Coi)-  t#s  |eVaram  a  guerra  á  Iv 
tapones  marit.moa  CJ nilinavia  ncslcs  iiltinins  to. 

>'io  Relaxadas  as  medidas 

umincr.sc,  ao  que  jg  alarme 

,°''reCv  AMSTEUDAM.  II  (Assnri.iK 

■sua.  A  noli.ia.  e  „  —  mcdl.las  de  alarn 

de  pessoas  obu-  ^  (m  pr3llc:,  n0  drcnrrrr  , 
la  na  uma  ouira  r0,,0  anle-ontcm,  csperialniei 
luiagbes  caiioc»  e  ,c  nas  rc gioea  da  (ronlriro  orlci 
is  fluviais  oara’a  ti!,  an  mesmo  tempo’ que  era 
baivos  .rolos  dos  canceladas  ludas  as  lirrncas  , 
:  em  futuro  pro-  Esrrcllo,  foram  retasadas  dura 
a  cortes  artigos  tu  »  día  de  outem.  A»  harrlrad. 

leas  «airadas  í  pontos  loram  r 
..Miradas,  ir 
‘0*0000***00*004  I  vollou-se  i 
vigilancia. 


Vá  boje  psesmo  á  fuá  .armada 
e  obtenha  cale  seguro,  eíícaz  e 
inofensivo  diiirelico  e  r.  i  nudame 
—  pega  as  Capsular  MKUAI.HA 

I)E  OURO  de  Ar.om  de  llaarirm, 

o  fum«)PO  ont¡P«ptic«  wr inano.  « 
comcce  imcdinlamentc  ;>'.inft:ar 
o  sanguo  «*  n  limpar  «.«  rins  de 
residuos  saturados  de  germe»,  áci¬ 
dos  c  venenos. 

Essa  ó  a  maneira  de  r^stabele- 
ccr  a  atividade  norma!  <¡.-s  rxj, 
e  acabar  com  a  irritnc«V  da  be* 
xiga  e  da  próstata  que  cosuima  wr 
a  causa  de  escassez  e  ardor  d® 
urinas,  bem  como  de 
rompido  pela  nccessh 
minacáo  durante  a  r 

Lcmbrc-sc  que  os  ; 
mo  que  os  intestino, 
do  qunndo  em  quant 

limpeza’,  e  que  entro 

de  eñfraqtiecimetito 
ram:  ler  que  sé  levm 
duas  vezes  durante 
olhos  empapucados 
nas  pomas  —  dores  i 
mitos  sitadas  e  perda 


•RONCH1TE: 


Ex»)»* 


pjlulas  ■ 

Radway* 


excrccr 


requercm 
'■ma  boa 
i  s'.ntonaj 
ar.ril  íígu- 


ARMENIA  (Colombia),  11  luz 
(United  Press)  —  O  caso  de  Una  no 
Medina,  a  menlna-máe  peruana,  de 
que  causou  »ensa$fio  mundial,  re-  A 
petiu-se  onterp  nesta  cidade  quan*  mil- 
do  a  pequeña  Aura  Londono.  met 
cujos  párenles  asseguram  náo  ter  ra. 
maia  de  7  anos  de  idade,  deu  6  óe 
Httt»*****t»t**t9*t»*Hftf 
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Con.».:  Edif.  HEX.  S.  1011,  Das  14  .,D 
¿s  17  hs.  Tel.  22-7213.  II.  25-0880.  *  wg. 


ful  a  rila. 

módico 

cedcrSo 


Como  nasceram 
o  teatro  e  a  arte 
de  representar 

II  njc,  á*  20  12 
meca  no  saino  nobr 
Literario  I'orlupuf*  / 
conferencias  que  din 
cielo  de  vuljüirisr.afár 
promovido  |x*lo  di  reí 
o  alual  «no  lelivo. 
será  feilfl  pelo  conbrr 
c  jornalista,  Sr.  Sim« 
sol)  o  toma:  "A  Arte 
em  face  dos  prol>U*in:i' 
rancos”  c  scríi  prcsiili 
Abiiadic  Paria  Rnsr«, 


MOVEIS 


de  Fino  Gosto 

Vigile  os  40  Aparta¬ 
mentos  da 


Matou  e  desa 
pareceu 


durante 


í»«ritor 
Oribe, 
teatro 
ule  topo* 

¡„  Id  Dr. 


fa^a  unía  ¡(leía  da  su 
futura  residencia. 

Catete,  78/84 


NOVA  YORK,  11  (Associated  Press)  —  O  radio 
alemáo  anuncio»  que  f oi  formado  na  Dinamarca  um  novo 
governo,  constituido  pelos  dois  principáis  partidos  da  ] 
oposicao.  A  noticia  irradiada  acrescentava  que  o  Parla- 
memo  dinamarqués  aprovou  a  atitude  do  governo  em  n5i 
resistir  á  ocupagáo  alema. 


A  confereiH'ia  ^  *lc 
nnaccmn.  o  «entro  e  a 


,  ,!m«- 

Irain. 


As  comemorasóes  du  32"  | 
aniversario  da  A.  B. !. 

A  AssociacAo  Brasiicira  de  Im¬ 
prenta  comcmorou  scu  32'  aniver¬ 
sario,  inaugurando,  o  saluo  do  Es¬ 
tar  da  Casa  do  .lornalisla,  abrindo 
á  írcquencia  dos  socios  os  jogos, 
o  ir.láu  de  Icitura  c  oulroa  alrati- 

Num  ambiente  de  corrlialidade, 
formarom-se  varios  grupos  cm 


Um  bom  negocio  para 
V.  S.  ! 

A  C.  I.  P.  A.  N.  é  urna 

industria  exclusiva  garanti¬ 
da  por  patentes,  portanto 
náo  terá  concorrencia  no 
seu  ramoi  Fabrica  51  odutos 
de  alimentado  e  V.  S,  sal" 
que  para  o  estomago  náo  hs 
crises.  E'  de  gran.-ie  opor- 
tunidade  pela  exportajáo 
dos  seus  produtos  para  os 
exercitos  em  guerra.  Kes',1- 
vendo  o  problema  da  ex- 
portagáo  da  nossa  banina. 
da  nossa  laranja,  de  otos, 
de  cereais,  peixe,  leite.  car¬ 
nes,  etc.,  significa  mais 

ouro  para  o  Brasil!  Subs- 
creva  a;des  da  C.  I.  P.  A-  N. 

por  patriotismo  e...  ?0f 


AS  AULAS  DE  GíNASTICA  DO  PROFESSOR  OSWfiLDO  DINIZ 


baila  Impcralivo  a  cuinprir;  ele 
«lisse  linas  nalavras  Inlerprclando 
n  icnliniciili,  eiinium.  Náo  foi  um 
diieurso.  Dcnlro  da  alegría  rcl- 
n.inle.  rcenrdnu  que  se  tinliain 
veacidn  Unías  os  elapas  para  a 
rclidaile  semilla  llagúele  momen- 
tu.  Os  inrnalinlas  Iriam  vi  ver  na 
sui  casa  com  Inlein,  llbenlade,  11:1 
111rll1.11-  c  nviis  estrella  cninunliño. 

Pr.  sua  11  nlira.  icrcsecntou  — 
,  j  de  lodos,  era  da  Assneiaíáo. 
.'.II  cslavnm  alguna  convidados. 
.  ulrc  nulros  o  Dr.  “  '  ‘  * 

anunciando  o  inicio 

expediente  para  .1  c- . . . 

casas  ano  jornallslas,  fiiianciadi 
pela  luisa  Económica.  I'oloü  1 
espirito  de  realizarán  c  dcnli 
dele  llovería  de  Vivcr  sempro 
personal  ¡dalle  da  elude  de  Eslad 


Os  Rins  Tém  Que 
EliminarOsAcidos 


oximo  do 


O  único  meto  que  o  organismo 
Poksuo  jiarn  eliminar  do  8¡ingno  os 
Aridos  fl«>striildori-s  «la  n:iti«!e,  ó 
mravtz  dos  jiovo  mllh«*-cs  «le  liiiis- 
Blnw>8  |t»bo8  ou  filtros  «los  Rins. 
tas.  drásticas  o  Irritantes.  Itlns  ou 
vcrdndcImcMi  ^prnl,llYn.,°  ” 
do  Urinas,  Nervosismo,  Tiiniozc- 
I08  Inchados,  Itheuumtismo,  Ddrcs 
nas  Costas,  Tonttlras,  Olhos  iint- 
papuqados.  Pollo  Soca  ou  Man¬ 
chada,  Acidez,  Ardonclns.,  Ponto  - 
fle?  ^dq^utra^ni^uáTiiuc^phani)}!- 

cia  n  n-relta  medica  «-Ir. nimia 
CyHex,  corto  de  quo  lhe  garun- 
tlrA  a  poseo  j£"h 

IldBdo'  "em  18 


SEIS  FÍLH0S 


FLORIANOPOl.IS.  » 
(Servido  especial  He  A 
NOITE)  —  Os  jomáis  pu- 
blicam  a  noticia  de  que  "m“ 
mulher,  residente  tío  lUSj 
Pecinho,  distrito  ce  Sal 
Grande,  municipio  de  n|0 
antc-ontem  á  lur  seis  en3"' 
qas.’  Está  sendo  aguardé 
com  ansiedade  a  cenf"l,i,‘ 
?áo  oficial  dessa  curiosa  no¬ 
ticia. 


días.  Do  con¬ 
trario,  eer- 
Ihe-A-rfJtitul- 
do  o  dtnhclro, 
medinnto  a  dP- 
v  o  I  u  c  a  o  a  a 
emballngcm 
vasln.  Peen  o 
genuino  o  gar¬ 
antido  Cystcx. 


i  «le  auto-falantc 
i  2  c  «i  «I.»  pmla  c 
n»  coinbinncño  co 
:k  do  Brasil, 
i  noticia  que  se 


A  gravurq  ir 
tirado  durante 


nspcrlíi 


a  competente  dirían  o  do  profe¬ 
sor  Oswaliio  Diniz  Maíilháo»  ¡i 
Soc¡e«li(lc  Ra«lio  Nacional  ven»  ir¬ 
radiando  diariamente  das  Fe  1.»  :i» 
3.15  lloras.  6rráo  acora  itansnti- 


¡nies  da  P  R  E-8  exerdtandn 
mujeulo»  mnlinalmente  na 


A  NOITE  —  Qulnta-folra,  11  de  abril  do  1940 


3 


A  guerra  na  Escandinavia 


Bombardeado  o  aeródromo  de  Oslo ! 

ESTOCOLMO,  10  (Hava*) 


Ultimátum  al c- 
máo  á  Suecia 
LONDRES,  11- 
(United  Press)  — - 
Urgente  —  Iníor- 
ma-se  nos  circuios 
diplomáticos  que 
o  Sr.  Hitler  envia¬ 
rá  um  “u  1 1 1  m  a- 
tum”  á  Suecia  exi- 
gindofacilidadede 
transito  pelo  seu 
territorio. 

Lutará ! 

LONDRES,  11- 
(United  Press)  — ¡ 
Urgente —  Os  cir¬ 
cuios  suecos  de- 
claram  que  o  go- 
verno  de  Eslocol- 
mo  preferirá  lutar 
á  ceder  qiolneor 
“u  1 1  i  niatuni”  da 
Alemanha. 

Bombardeado 
peía  R,  A.  F.  o 
aeiocírcmo  de 

Csto 

FRONTEIRA 

ALEMA,  10  -  (Ha- 
vas)  -  Um  comuni¬ 
cado  aierrtáo  con- 
firma  que  os 
avióes  da  Real 
Fcr$a  Aerea  bom¬ 
bardearan  o  ae¬ 
ródromo  de  Stía- 
vanger,  onde  esta- 
vam  concentradas 
numerosas  tropas 
aereas  ciernas. 

Cor.sirefíto  ¡me¬ 
diata  tto  ‘forcifi- 
cacdes  aBemás  na 

Dinamarca  e  na 
Noruega 

ESTOCOLMO,  11  (Associalrd 

informa  «le  Rcrliin  que  .1.0110  «pe- 


Londres  declara  que  Ber- 


bcb  ■eptentrlonniii  escarní.-* 
navas  recentemente  ocupa¬ 
das,  para  atacar  os  aliado,, 
apenar  do  sua  intenso  pr¡- 
itiordial  de  nao  emprogm 
essas  bases  na  sita  a;áo  de 
guerra. 

Oslo  emudeeeu  I 

NOVA  YORK,  11  (Asso- 
ciated  Press)  —  A  "Radio 
Corporation"  declara  que  r. 
cstaqao  de  radio  de  Oslo 
cessou  abruptamente  auca 
transmissdes  ás  7,11  horas 
trmpo  de  Nova  York. 

Violento  ataque  aéreo 
contra  forjas  navais 
alemas 

LONDRES, 


Ministro  Men 
doñea  Lima 


gan,  Trondhelm  e  Nervlk 
continuam  eob  dominio 
alemáo 

LONDRES, 


ESTOCOLMO,  10  (Hava*)  — .  A  agencia  “Norsk  Tolegrambyra"  anuncia  que  viajantes 
.•rocedentes  de  Oslo  aflrmam  'que  o  aeródromo  civil  daqueia  cidade  foi  violentamente  bom¬ 
bardeado  hojo  pela  manh*  porjavides  aliados. 


Asslnnln-sc  IioJc  n  aniversario 
Mullirlo  alo  general  Mcmlonc* 
iliiiii  mililitro  «In  Vínolo,  figura 
p  ampio  prodigio  nacional,  por 
■rf;i  «In  ronMancla,  scrcnldade  c 
i»rn.|o%a  Iniciativa  com  que  vertí 
irvinils»  n  Nució  cm  um  dos  acto- 
¡i  ilv  mnlor  c  innis  viva  respon- 
iliillilnile. 

Desde  1030,  o  Ilustre  hraillrlro 
r  vein  (IMinguinilo  mi  cargo» 
rccmlncnlci  da  ndoiinlslraci», 
rudo  de  ac Ao  mui»  asidua  e  larga 
|m\I:i  il:i  Viiiváo,  onde  realiza 
m  Ii'jImIIio  dp  vasln  rrlcvn  Vin- 
libido  e.s'e  trabadlo  no  proprio 
p.sdoliro liten! o  da  vida  económica 
'•  puis  e  n«  vil  ful  uro,  o  rnisiit- 
o.  desde  lis  priiueiros  iitonici'lo», 
iimpivenileil  a  importancia  da  I»- 
ifu  'Pie  lite  era  nliilmhla  etit  scus 


11  (Havas) 
—  Após  o  inquerlto  levm'q 
a  afeito  nos  circuios  nava  s, 
sctibe-te,  ás  9  horas  e  moi.i. 
que  as  ¡nformaqóc»  según 
do  es  q iiais  os  aliados  ha- 
viam  retomado  Bergen  e 
Trondhjem,  desembarcando 
fuzileiros  navais  cm  Narvil: 
o  dirigido  um  ultimátum  a 
Oslo,  carecem  de  funda¬ 
mento. 

A  Alemanha  usarla  as 
basas  escandinavas 
contra  os  Aliados 

BERLIM,  11  (Associated 
Press)  —  O  "Lokai  Anzei- 
i;er"  prognostica  que  a  Ale- 
manha  será  possivclmente 
obrigada  a  usar, 


FRONTEIRA  ALEMA,  10  (Havaa)  -  Um  c 
Real  For$a  Aérea  bombardearan!  o  aerodrom 
numerosas  tropas  aéreas  alemas. 

A  pique,  ero  chamas  !  —  Tres  transportes  alemáes 
na  grande  batalha  de  ontem 

LONDRES,  11  (United  Pre».)  —  O  eorre.pondento  do  "Oslly 
Trr Qr»í"  em  Estoeolmo,  tranimillndo  detalhei  aobre  a  grande 
tirina  navrl  travada  oniem,  ao  largo  da  co.ta  sueca,  Informa  que 
„„  tranino'le»  alemies  foram  vistos  Ir  a  pique,  em  chamas,  em 
frente  o,  portos  de  Gotenburg,  Marstrand  e  Lueseklll,  reipectlva- 
Outro  transporte  alemSo  afundou  em  trente  a  Kerlngoe, 

cinco  navios  Iguals  toram  em  socorro  dos  que  foram  atlng|.J 
,,o.i  pelas  granadas  Inglesas,  recolhendo  sobrevlvenles  no  mar, 
rom  o  anul  o  de  refletores. 

Resiste  a  fortaleza  de  Bilearna  !  —  Continua  ¡gaita  a 
bandeira  da  Noruega 

ESTOCOLMO,  11  (United  Press)  —  Informa  se  quq  a  forta- 
1,11  d'  fllleirna,  no  fjord  de  Oslo,  continua  a  resistir  aos  slemJes. 
O  -hete  do  novo  governo,  Vllkum  Quisling,  eavlou  urna  mensagem 
■oí  defensores  de  Bilearna,  Intlmando-oa  a  depór  as  armas,  mas 
Mies  re-.eliram  a  InllmagJo.  Avidos  alemies  de  laombardelo  ata¬ 
caran  a  fortaleza,  onde  continua  Igada  a  bandeira.  da  Noruega. 

Reiniciada  a  batalha  do  Skagerrak  —  Centenas  de 
cahegas  agitando-se  ñas  aguas  revoltas 

GOTENBURG,  11  (United  Press)  —  A  batalha  naval  no  Ska* 
grrrak  foi  ««Iniciada  ontem,  i»  22  horas,  ouvlndo-ie  daqul,  do  mo- 
¡ner.to  a  momento,  o  troar  do»  canhfiei,  o  qual  prosseguia  aínda  de- 
po¡*  da  mel%-nolt«.  Habitantes  da  llha  de  Hlppeln  Informam  quo 
virim  dolí  navio»,  que  pareclam  ser  tramportea  alemies,  explodlr, 
detip.irerrnc'o  ñas  aouai  com  urna  rapidez  surpreendente .  Ime- 
díitamente  depoit,  viam-se  centenas  de  caberas  que  se  agitavam 
sobre  ai  ondas  revoltas,  mas  os  pescadores  suecos  temeram  facer¬ 
se  a*»  mar.  ñas  mas  embarcares,  para  recolher  os  náufragos,  em 
virtud*  do  Intenso  canhoneio. 

Um  comunicado  do  alto  comando  alemáo 

BERLIM,  11  (United  Pre»)  —  O  alto  comando  alemSo  forne- 
ceu  ontem.  A  noite,  o  seguinte  comunicado  oficial:  ‘'As  agencias 
noticiosas  Reuter  e  Havai,  na  noite  de  10  para  11  de  abril,  ás  19,40 
hora»,  rrovocaram  ansiedade  em  todo  o  mundo  com  noticias  sen- 
mlonali  sobre  a  ocupado  de  Trondhelm  e  Bergen  pelas  tropas 
Inglesas.  Seria  tonga  tarefa  desmentir  todas  essas  noticias  insen- 
ia(M  do  quartel-oeneral  da  mentira  inglesa.  Esta  serie  de  menti¬ 
ra*  é  desmentida  rápidamente  por  fatos  Incontestaveis,  e  viveu 
«penas  tro*  horas,  pois  á  1  hora  e  30  minutos  do  dia  11  de  abril, 
ai  agencias  Reuter  e  Havas  confessaram  apressadamente  o  seu 
erre.  Fizeram  bem,  antes  de  Incorrerem  em  ridiculo  no  mundo 
Intelro"* 

Ocupada  a  ilha  de  Bornholm 

BERLIM,  II  (Associated  Press)  —  O  alto  comando  anunclou 
qui  as  tropos  do  Relch  ocuparam  ontem  a  llha  dinamarquesa  de 
Borní, elm.  no  Báltico.  Tambem  a  cldsde  de  Elverum,  na  Noruega, 
Leve  sus  ocupagio  pelos  alemaes  confirmada. 

Afundados  doze  navios  de  guerra  e  transportes 
alemáes 

E8V.1C0LM0,  11  (United  Press)  —  As  InformagSes  recebldas 

nsi  prlmeir».  horas  da  madrugada  de  hoja  Indlcam  qu.  foram 
afondados  alé  agora  12  navios  do  guerr,  e  transporte,  alemies, 
noi  combate,  sustentados  contra  a.  frotas  da  Franca,  Gra-Bretanhn  | 
a  Noruega.  Entro  os  navios  citados,  flguram  qustro  que  teriam  ¡ 
sido  pos'os  a  pique  ontem,  durante  a  grande  batalha  naval  que 
is  travo, i  ñas  proximidades  do  Gothenburg,  ao  largo  da  costa  sue- 
ei,  o  cruzador  "Emden'',  no  fjord  do  Oslo,  e  um  transporte,  ñas 
proximidad»  de  Arendal. 

Desaparecido  um  navio  dinamarqués  que  partirá 
para  a  America  do  Sul 

LONDRES.  11  (Associated  Press)  —Urna  noticia  Irradiada  da 
Dlismsrca  pelo  radio  fllz  que  o  navlo-molor  dinamarqués  "Argen- 
Un.",  de  5  375  toneladas,  esli  desaparecido.  O  "Argentina"  havla 
deix»do  Copenhague  a  13  de  marco  passado,  a  camlnho  da  Ame-  j 
rica  do  Sul.  e  a  ultima  noticia  dele  fol  recehlda  a  17  do  mesmo  mes. 

0  radio  de  Tromsoe  pediu  socorro 

ESTOCOLMO,  11  (United  Press)  —  Corresponden¬ 
tes  de  jomáis  suecos  em  Oslo  informam  que  o  radio  de 
Tromsoe  envión  urna  mensagem  em  inglés  a  um  vaso  de 
guerra  británico,  pedindo  socorro,  porque  dois  transpor¬ 
tes  de  guerra  alemáes  cstavam  iniciando  o  desembarque 
de  tropas  ñas  proximidades  da  cidade,  na  noite  de  quarta 
pira  quinta-feira. 


ROMA.  11  (United  Press)  —  Circularan!,'  ontem  i 
noite,  insistentes  versees,  segundo  as  quais  os  aliados 
•  pretendern  colocar  minas  ñas  aguas  territoriais  da  lugos- 
lavia.  á  semelhanqa  do  quo  fizeram  ha  dias  ñas  qostas  da 
Noruega.  Os  observadores  mclhor  informados  sao  do  opi- 
niáo  que  a  Italia  nao  tolerará  tal  coisa  no  Adriático. 

Explodiram  e  foram  a  pique  no 
Danubio 

BUCAREST,  11  (United  Press)  -  Tres  na¬ 
vios  fluviais  que  se  destinavam  á  Alemanha, 
através  do  Danubio,  com  carregamento  de 


igirnlio 


.  11  (Hava-.) 
—  Anuncia  se  que  no  ulti¬ 
mo  domingo  foi  destechado 
violento  ataqu  caérco  con¬ 
fia  importantes  forqas  no¬ 
váis  inimigas  ao  largo  de 
Iioorns  Roof. 

Onqa,  hoje,  a  Soc.  Radio  Nacional 


l.'iui-iilf  fin|ii:iilia«la  um  objetivos 

ftlilil.-iiitpiilak  d«  •■iivii  régimen,  ¿ 

(Ir  iloiiiiiiio  imhliro  c  consMliie 
llllin  «!••»  Ill.’ils  I iritis  iiprsprclivns 
«la  rralidailo  Iwn  si  le  I 
No  illa  ele  sen  anivemrlo  unía- 
líelo  o  miiiisli’o  Mmtlonca  I.inu 
rreehrrá  (lein«n.>lrac"CS  de  iprcvn 

p  ndiuiracán.  c.tprcssivas  dj  con¬ 


como  re- 
:ses,  as  bc- 


VS////////////,. 
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Reforjes  á  toda 
pressa  ! 

BERLIM,  11  _ 

(Associated 
Press)  —  Fonjes 
autorizadas  a  I  e- 
más  e  o  aito  co¬ 
mando  d  e  c  laram 
que  reforjes  ger¬ 
mánicos  c  s  t  á  o 
sendo  mandados  á 
toda  pressa  para 
a  Noruega. 


o  preqode  "6EHGIVAS  ABANDONADAS 


Apezir  de  ter  apenas  ai  annos,  já  está  dcidcnta- 
do...  Pcrdem -se  maig  denles  devido  ás 
(lóenlas  dns  gengirns  do  que  por  qualquer 
outra  causa.  Acautelc-se  em  tempo.  Nao 
espere  ate  ver  em  sua  estova  aquella  fatal 
colorado  de  sangue.  Use  desde  já  Pasta 
Lcvcr  S.  R.  Este  novo  e  maravillioso  dentifri- 
cio  contení  um  elemento  especial  que  dá  ái 
gengivas  cuidado  completo,  á  simples  acjáo 
de  estovar  os  denles.  I.cver  S.R.  i  sua  pro- 
tec9áo  diaria.  Nclla  nao  ha  espuma  inútil, 
£  concentrada  para  maior  cconomia.  í  mui- 
to  niais  agradavcl  e  refrescante.  Visite  seu 
dentista  duas  vezes  ao  anuo  e  use  Lcvcr  S.  R, 
diariamente,  de  manhá  c  á  noite. 


Atoll,*  «s 
grippo 


Ipmñcs 


(Havas)  -  Os  pesca¬ 
dores  das  proximida¬ 
des  de  Gotemburgo 
declararan)  ter  encon¬ 
trado  grande  quanti- 
dade  de  cadáveres. 

Reynaud  fará  hoje  im¬ 
portante  declarado 

PARIS,  11  (Havas)  —  O 

presidente  do  Conselho  de 
Ministros,  Sr.  Paul  Rey¬ 
naud,  fará  hoje  ás  16  horas, 
importante  declaracáo  na 


Lever  S.  R.  protege 
os  gengivas  ao  em- 
belíezar  os  dentes 


COMPRARÁO  TUDO 


. """""""'.«ÍIM/XM,»/..,,,,,,,,,,,,,,,, 

Nú»  fulou,  todavía,  no  scu  solire- 

Náo  seguía  o  carro  do 
Sr,  Sylvio  Terra 

No  Policía  Ccnlrnl  foi  roiiirnl 
do  o  caso  de  que,  na  nutlc  de  n 
(e-onlem,  no  di  ’ 
sidcncin,  na  pra 
scu  nulonmvcl, 

Icrln  notado  r 
por  um  oulro 
iic  escura. 

’Esm  noticia 
(o.  Tudo  mera 


WASHINGTON,  11  (Associated  Press)  —  O  Sr. 
Arthur  Purvis,  chefe  da  missáo  franco-britanica  para 
compra  de  avióes  nos  Estados  Unidos,  e  Sir  Henry  Sclf, 
pitito  inglés  de  aeronáutica,  conferenciaram  com  o  se¬ 
cretario  do  Tesouro,  Morgenthau,  chefe  da  comissio 
norte-americana  para  coordenar  a  compra  de  aeroplanos. 
O  Sr.  Purvis  declarou  que  os  aliados  “querern  tudo  que 
os  fabricantes  possam  fornecer-nos",  o  que  pode  ser  in¬ 
terpretado  como  urna- renovado  dos  esforgos  dos  aliados 
para  obterem  mais,  e  os  últimos  modelos  de  avióes  mili- 
.Jares  norte-americanos. 

k  Os  noruegueses  atacam  os  alemáes  em  Elverun 

í!  LONDRES,  11  (Associated  Press)  —  As  noticias  de 
Estoeolmo  para  a  agencia  Reuter  insistem  em  afirmar 
one  tropas  norueguesas  atacaram  com  sucesso  as  tropas  de 
ocupaqáo  alemas  que  se  achavam  concentradas  em  Elve- 
run.  Faltam  detalhes  sobre  as  consequencias  desea  a$áo, 
ñas  as  noticias  que  chegam  da  fronteira  sueco-norueguesa 
dio  a  entender  que  os  invasores  levaram  grande  desvan- 
lígom  na  luta. 

Anuncia-se  que  foi  afundado  o  “  Emden” 

LONDRES,  10  (Associated  Press)  —  A  agencia  Reu- 
anuncia  que  o  cruzador  alemáo  "Emden'’  foi  posto  a 
P^ue  pelo  cruzador  caga-minas  noruegucs  "Olav  Tryg- 
g»ason",  o  mesmo  do  que  se  disse  anteriormente  ha.cr 
alundado  um  destróyer  alemáo.  O  afundamento,  segundo 
tssa  noticia,  ocorreu  diante  do  porto  de  Hortcn,  ao  sul 
"  ?sl°-  O  "Olav  Tryggvason"  é  a  maior  unidade  da 
"aruiha  de  guerra  da  Noruega,  e  nada  sofreu  na  agáo. 
wragem  de  minas  no  Skagerrak  —  A  marinha  bri- 
lan|ca  etnseguiu  levar  a  cabo  a  operacáo  —  Varios 
navios  alemáes  postos  fora  de  acág 

ESTOCOLMO,  11  (Havas)  —  Segundo  noticias  aín- 
nao  confirmadas  a  Marinlia  británica  pode  colotar 
“na  barrascm  de  minas  no  Skagerrak.  Quatro  cruzadores 
-‘cmacs  loram  afundados  assim  como  dois  ou  tres 
pandes  transportes  de  tropas.  Dois  transportes  alemáes, 
■neios  de  soldados,  chcgaram  ao  porto  sueco  de  Mars- 
uand.  Um  desses  navios  está  muito  avariado  e  o  outro 


RIO  DE  JANEIRO 
Novo»  moderno,  com  saín  de  ba¬ 
ldío  completa  cm  lodos  os  ap*r- 
tn  mon  tos,  Inrnlizndo  no  mclhor 
ponto  da  ciclado 

ITi-s»»  módicos  COM  E  S  EM 
fofcicücs 

i'RAIA  1)0  MUSSEL,  108 
l*nd.  Tel.  "Paxholcl”  -Tcl.  25-7300 


Cerca  de  15  dias  em  Pe- 
tropolis  como  lavador  de 
pratos  —  No  Restaurante 
Roma  —  Depois  do  assas- 
sinio  do  major 

Sn  dctallindn  confissao  que  fez 
Antoniii  llosa  á  pnlicia,  cimlou, 
cni  linlins  jícrnis,  n  dcftlino  que 
tontou  depois  de  hnver  n.ssnsA¡nn- 
do  o  major  Nina  Hodrigncs. 

Snindo  pela  imidnigadn  do  Edi¬ 
ficio  Ilapoan,  o  matador  incien¬ 
se  mim  on ¡Ims  o  Se  dirigiu  n  l*c- 
Iropolis.  Diii,  foi  a  Pedro  do  Rio. 
miele,  romo  se  sabe  e  A  NOITE  ji 
dclalliou  Inrgamcnle  esse  episo¬ 
dio,  estove  en»  casa  He  scus  país. 
Ueixamlo  a  es  lava  o  Podro  do  Rio, 
Antonio  Rosa  volloi  a  Pclropolls 
c  coiiseguiu  cinprcgo  no  Restau¬ 
ran  1c  liorna  como  lavador  de  pra- 
los.  Traba lliou  nesse  emprego  cer¬ 
ca  de  15  dias. 

Nao  se  salle  porque,  depois,  pols 
Isso  aínda  nao  llic  foi  pcrgimlado, 
Antonio  Rosa  dclxou  nquele  tra- 
hnlho.  A  verdnde,  purera,  cnláo  6 
que  n  sua  vida  passou  a  ser  de 
urna  pe  re  gr  i  nava  o  ¡nlermiiiaxcl, 
mas  nom  círculo  vicioso,  scinpre 
cm  lomo  dos  lugares  já  pcrcorri- 
do». 

A  reporlagem  de  A  NOITE,  ilc- 
pois  dr  saber  desse  dctallu',  leve 
dele  plena  confirnincño.  Ilccor- 
dnin-sc  ngorn  pcrfeilnmentc  o»  o»i- 
Iros  empregados  do  reslnurnníc 

vc-lo,  todavía, 


onde  Tora  ter  lambem  o  Sr.  Sy-  Antonio  Rosa,  conlam  hoje  os 
vio  ierra,  da  nossa  policía.  «tus  pairóos  e  coinpnnheiros,  era 

Houve,  cnlao,  detalhes  curiosos  calado,  :crv¡val,  nada  revelando 
n.n  confissno  do  criminoso  c  aintl»  c,uc  o  crlmlimsso,  sinAo  um  corto 
nao  mslnalndm  em  iiosih  rcporla-  refroimentn  eniii  oj  seux  coleifns. 
K.m,  nos  'funis  nos  s-ninos  nfiuri,  Nns  llorns  de  folffn  c  An  vezes  (nes- 
rt(frir-  ,  .  mo  durante  o  Irnlmllm,  ciinlirn  e 

-  En'  Ubi.  que  ele  endura  «r-  "a  concitnCi"  cr¡nK'  ,io 

«»ado  de  revolver  c  que,  apesnr 

de  vcllin,  era  liomcm  !  Anlonio  Rosa  manlinho.  porém, 

Anlonio  llosa  conlou  aínda  ‘,m«  certa  prcocup»c«o  com  a  Id- 
que  fórn  para  ele  proprio  que  es-  *ura  dos  jomáis.  Niiigacm  ligara 
condcra  a  lalhadclni  na  almo-  n  isso,  lodnvln,  mnlor  imp  »iianc¡i. 
fada  do  elevador,  depois  de  co-  I-aasla  diaria  me  ule  uní  vale  de  2í 
molido  o  crimc,  nn  ignorancia  «lo  I',*1’;)  as  suris  pequeñas ’  despesns. 
fuxlnciro  Francisco  Salles  e  que  tkinipraya  os  ves|Ki;Miu«  e  eiUre- 

emnpónheiro,  líiollvo  porque  foi  la  vez,  por«unlou  a  um  colefa  (le 
enennlrndn  mmi  ciunisa  daquelc  nunlc  |  Sylvio  de  Almeidn  n  que 
chela  de  sanRuc  na  ealhn  du  cili-  sijiilficovuii!  ns  palavru,  la  Ira;' i- 
ficlo  Itnpoan.  uro  e  ''halirns-eorpas”,  reerhenda 

Acreseenlou  , linda  Antonio  lio-  ni  cspliencóes  prerisas,  mas  nao 
sa  que  depois  de  malar  o  major  'lizendn  porque  por  cl«s  se  Inle- 
Ninn  Itodripues,  foi  tal  o  seu  pi-  cesan  va . 

vor,  que  mío  locan  num  níquel  Ali  mesmn,  no  cntanln.  un  res- 
de  sua  vitimn  c  uno  pensou  inais  Inuranle  liorna,  Anlonio  lioso  ileu 
cm  raimar  n  apnrclhn  de  mello,  moslras  do  sen  inlimo,  na  revola¬ 
do  qual  desojara  apossnr-se.  t3()  de  (aras  Iremen.las  que  o  es. 

A  vida  de  Antonio  Rosa  ifemniiaii.  Km  em»  din.,  lendn 
como  lavador  de  pratos  do  ?rdTnL'r,cerr,,dis"dhv'r!.t 
Restaurante  Roma  —  la  c”ros?,;. 

•  >.  —  Nao  gosln  de  minia  conver- 

ao  circo,  aos  cinemas  e  lia  s».  oucm  tez  um.  faz  dois  c 


nao  lem  fiindr.mrii- 
coincldciiclM.  A llfts, 
conforme,  mesmo,  era  de  csper.it*, 

\1o  Terra  seria  o  primeiro  a  ileier 
«  Hmouslne.  Ksla  in  na  mesmn  ili- 
revño,  nn  prnia,  e,  dnl,  ter  algucm 

que  vihlia  n‘-í-  -  '*  ' 

proposito  do 
logo  dcsfcila. 

Confissáo  plena  do  crime 

lloje.  pela  malilla,  Anlonio  llo¬ 
sa  KHho  prcslou  nomínenle  dc- 
clnrncóes.  li'  plena  a  confitan  do 


ciated  Press)  —  O  "Svens- 
ka  Dagbladet”  informa  que 
os  alemáes  procuraram  es¬ 
capar  do  porto  de  Narvik. 
na  Noruega,  penetrando  no 
territorio  sueco  por  vía  fér¬ 
rea,  mas  os  noruegueses, 
í’fim  de  cortar-lhes  essa  re¬ 
tirada,  que  seria  urna  inerr- 
sáo  no  pais  vizinho,  contra¬ 
lla  ás  regras  da  neutraliza- 
de,  fizeram  saltar  varios  tri- 
lhos  da  estrada  de  comuni- 

cajáo,  impossibilitando  a 
viagem  dos  invasores  da 


cliaaffeur,  suspe 


»  enso  toda 
En  (reíanlo, 


fado  ^o  ni  me  epeira  n  major. 
adas  |>clo  deleelive  lluheas. 

■upa  smndc  numero  de  fullms 

i  a  Imaco. 

0  pai  do  criminoso  se 
desmente 

Fol  unía  surpresa  gcral  para 
funcionarlos  dn  Policía  ns  iio- 
is  dvclarncócs  de  Anlonio  Ros», 

ii  do  assnssino.  Desmentí u-»c. 
que  aillos  dissern  rclativnmcii- 
á  esludn  «lo  fillio  cm  sua  ca- 

,  ni>«s  o  crimc.  nao  era  vc.rda- 


PETROPOLIS 


VliNDE-SIC  —  Esplendida  área, 

2U  minutos  «lo  centro.  Planos, 

lorio  c  muila  agua.  Mala.  Podras. 
»  mil  pvs  «le  eucaliptos.  74  mil 
iclros  <|uad rados,  com  frcnlo  de 
>1  metros.  ^00  ciinlo*. 


irabjilho, 

ior  da  tragedia  do  Edificio  Itu- 


VEN  DE-SE* 

de  !);i.\(i(iO.  (¡i 


mdc  Icrrcao, 
Inno.  Agua  c 


acredita 

K  ndimi 
io  serení 
io.  Do m¡¡ 


Negando,  a  principio,  a 
sua  identidade  —  Deta¬ 
lhes  curiosos 

Depois  de  preso  Antonio  Ros*, 
procurnu  ele,  a  principio,  como  já 

me  e  ale  a  sua  identidade,  para 

co,  na  presen  va  do  Sr.  Sylvio  Ter¬ 
ra.  disse  chamar-.*  .loaqiiiui  de 
OHveir.i.  Dell  aínda  otilros  nomc^í 
inrlusivc  o  de  Mario  Rosa.  Por 
essa  ocasión  chegam  á  delcgacia 
o  l)r.  Pedro  Vnlladáo.  delegado  de 
Juiz  de  Fóra.  O  mesnu  liavia  fei- 
lo  cora  essa  niiloridndc  Anlonio 
llosa,  negando  ludo  mas  a  final 
rom  n  sin  nova  presenv»,  resol veu 
cnláo  fazer  a  sua  plena  confissáo 
A  NOITE  con  Ion  já  que  preso 
Antonio  llosa  cm  Mallas  Barbo¬ 
sa,  foi  ele  imcdialainenle  Irans- 
porlndo  daqucla  localidadc  para  a 
cidade  mincira  de  Julc  de  Fóra. 


VKNDE-SK  -  Sil  ¡o  al  \  '¿  horas 
(lo  cenlro.  Mi  alqueires  de  boas 
Ierras.  Pomar  e  apiario  em  ¡nido. 
Varias  aguadas.  Planicie  e  flores- 
la.  Curráis.  Cneliciras.  Pnlol.  Clii- 
queiros.  l  udo  cercado.  Pastos  di¬ 
vididos.  2  casas  de  colonos.  100 
conlus. 


Nao  quer  vér  o  filho 

m  meio  das  riorlarni'ocs.  An- 
io  llosa  Kianifeslnu  volitado 
náo  ver  o  filho.  Nao  ora  por 
goslar  de  “Nico".  Sentía 
i  grande  d«»r  no  corado  por 


icsgovernado  ñas  aguas  territoriais  suecas.  Ambos 

*****9**t***t***m4tl9é  )»****» ***+***4*»+ 


VENDE-SE  —  Pequeño  sitio  em 
Araras  com  qunsi  2  alqueires,  com 
milita  agua.  Pequeño  pomar.  Co- 
rlieim  com  2  cávalos  c  urna  vaca 
com  cria.  Roa  casa,  quasi  conclui¬ 
da.  Todo  cercado.  40  conlos. 


Abandonada  pelos 
alemáes 

ESTOCOLMO,  11  (U.ii- 
tfd  Press)  —  Urgente  — 
Correspondentes  de  jomáis 

em  Oslo  acabnm  de  infor¬ 
mar  que  as  tropas  noruegue 
sas  reconquistaran)  a  cidade 
de  Hamar  que  acaba  de  ser 
abandonada  pelos  alemáes 


serio  csllraular-sc  para  novas  cii- 

Diwemos  já  que  o  matador  do 
vellio  oficial  eslivern  einpirgado 
como  lavador  de  pratos  ñu  Restau¬ 
ran  te  Roma,  em  Pelropolis.  á  ave¬ 
nida  15  de  Novembro.  einprego  qac 
conseguiu  depois  do  crimc. 

Ali  t ral>a Ilion  de  21  de  marco 
o  “  do  mes  corrcnlc.  Durante  csses 
tlias  ¿  «jue  suerdeu  tudo  a  que  es- 
tamo*  nos  referind*» 


loucodoi 


goronti 


"ormo<;iirn 


qunrlos,  2  salas,  (piarlo  «le 
(erreno  plano.  55  conlos. 

SINO  S.  A. 

Av.  15  «le  Novembro, 

Petropoli» 


tendo  os  ospinhos,  crovos  e  monchos.  Nac 
é  gorduroso  e  é‘  de  fácil  oplico<óo. 


rabnllio.  o  crimine 
i>utro  nonio  senáo 


COLEGIO  FLAMENGO 


SOB  INSPEC*0  OFICIAL 
Senador  Vergueiro.  87  F< 


pi/ui  Iffuté  j  ■ 


lene»  ita  mililitro  Ha  Guerra  *  I  Club  n 
lio  Sr.  Vicenta  lllvarola,  mililitro  uní»  (e 
■fc  é£Wm  '  iio  vcni  ni 

K  H  rjifimKsr.M 

.  Moje,  «a  17  linraa,  o  Jornall.la! 

taií  de  Ollvelri  «  m>  einnia,  Sea.  I’rrlo  da  Sllvelra  f«r*  ama  con- 
Maraarlila  Martin*  do  Dllirlra,  f*  i  corla  na  "Itapn.Mii  do  l.l- 
rnm  o  Sr.  Mljuel  Coulo  (inlina-  vro”,  ijiic  «.•  aclia  Inalnlodo  ni 

ríe»,  Millo  do  Sr.  Manuel  llonlo  afile  da  A>-ocU;An  01-11  l-'eml- 

liulniirJei  e  mn  eipo»a,  Sn.  Jo-  nina,  1  rúa  Multo  n.  00,  2*. 

leplia  Martina  (¡olmarlea.  - Rol.  auspicios  doa  Cen- 

ü  alo  civil  aerl  cfclumlo  na  Iroi  Paranai-nae  e  Mnrnnhenae,  o 
S*  Pretoria  Clvel,  la  14  hora»,  Mr.  Iloinberln  (lranile  reallaa 
aenilo  pmlrlnlio»  o  Sr.  Clatidlno  boje,  la  31  hora»,  na  aede  da  So- 
Alonan  e  ana  capota,  Sra .  Can-  elriladr  doa  Amigo»  fie  Alberto 
■Hila  Coulo  Alonan.  (I  alo  rell-  Torrea,  nirn  eonfercnela  aohre  o 
cinco  arrl  nn  niolria  de  Sin  Cria,  lema:  “Dlrelrlici  tía  cultura  na- 
lovdn,  la  18  hura»,  acodo  patlrl-  clonal". 
nltoa  o  Sr.  .lo»!  Cotilo  liulniaric»  IIOSIEXMiKSI  Á'  UKSWIIIA 


C,  rcallca 
nn  Jaolar 


Ñolas  para  ton  retrato 

i  jíu  rollo  tro  mu  aultiilico  moslmnio  de  jofrinieiilos, 
/  ...  publicily-iiian "  dr  Hollywood  ii(o  vacilaría  cui  eonlralA-la 
■i  i  anuncios  dt  analgésicos.  I'orijnc  tildo  nela  tro  dor  c 
ugeilia.  Os  ¡alas  man  insignificantes  dt  jna  vida  Itaziam  o 
.ama  violtnlo  do  maldnde  Imiunno  t  do  incoar  lie  ¡a  do  des- 
tan  i,  ditos  forios  que,  junios,  silo  suficitllltí  jara  lliiqui'ar 
¡inaiqnrr  ts/or{0.  F.  os  aborrttimtnlos  sr  aeniuuhvam  nn  sita 
fronte  coinq  os  tallases  niiaio  dessai  fartdes  elidas  tic  popéis 
coloridos  sobrémoslos,  recebando  fumarias,  aconsclliandá  nina 
nnilt  no  casino,  insinuando  mu  hopo  fii  de  otros.  I:  como 
tssos  paredes,  o  sita  inteligencia  ¡A  ndn  poderío  recordar  qtinl 
o  primeire  anuncio  reccbido :  sr  tinta  reccila  contra  calos  ou 
um  prodigo  pora  t'.intentaqáo  infantil. .. 

*  *  * 

Masacra  cotn  inca  (Un  paro  heroína  de  longo  ntgenhno. 

.4  sito  existencia  so  poderia  ser  narrado  cota  o  "  back-grotiivl" 
de  lien  "  bandoneón ",  ciciando  ñolas  melancólicas.  Fot  que  ludo 
Imito  mu  loiti  rímenlo,  mi  disfarqando  a  ingiolulño  dos 
homrns  as  trni(dci  dos  Otilios  mi  liberes,  lila,  como  lodos  ai 
rn'aiurns  do  sr u  .tr.ro.  tanibein  se  qneixava  amarómenle  lio 
inconslancia  liniiiaaa.  F.  nisso  nao  revelaii i  trigiualiilade  por¬ 
que,  afinal  de  conlas.  f  «rao  coisa  que  sucede  lados  os  dios, 
o  qiinlqurr  mu  de  nos . , . 

•  *  * 

Xempre  sanliara  rom  mu  lar.  criolitas  brincando  de  roda, 
bonecos  espantados  fría  chao,  marido  allegando  á  hora  cci'.'i. 
A  vida  transformara-a  rm  mnllicr  fatal,  destruidora  de  lares 
af/irio,  dominadora  de  eoratñes  com próvidamente  insitbniissos. 
F.  os  sitas  pronas  sr  siteediam,  apa-.  orando  as  esposas  hones¬ 
tas,  como  a  vicia  de  um  fanlasma  amcilronlaria  qualquer 
menino,  ‘linio  conspirara  a  sen  favor,  qiiamlo  o  sen  paisa- 
menta  dase  ¡aria  o  contrario.  Se  púdrese  evitar  um  nova  "coso  . 
Irria  grande  procer  nisso.  Has  o  destino  jomáis  lite  periuiliil 
um  alo  de  rebeldía:  qiiando  coincfava  a  gastar  vcrdiiilrra- 
menle  de  algncm,  mu  desastre  corlava  o  fio,  da  aventura,  fir¬ 
mando  aqueta  rrpulatáo  tremenda  de  fatalidaile  c  tragedia... 

■  Pl'CK 


Após  visitar  as  instala<¡óes  e  jazjdas  daquelau-ompannia,  o  inlcrvento 
paulista  determina  o  empresto  do  fleo  indiRcnauiumo  fabrica  que  orjjan 
ia _ Detalhes  e  impressóes  das  visita  do\Dr.  Adbcmar  de  Barros 

\r*»rend«r*#  do  'Ce  j. 


DR.  ARISTID ES  CAIRE  RÉRISSE 

Parcidad*  d»  Me* 


¿■■lítente  di . 

dlrlna.  Coni.  lina  Aldndo  Guana* 
Imrn  ((.‘Inelandlal,  n,  15  A,  8*  an¬ 
dar.  «alai  801  e  802.  Tel.  42-0180 
Conaullaa  de  1.1  horas  etn  dlante. 
com  hera  narrada. 


00  CONDE  D'EV 


Centenario  do 
nascimento  do 
marechal  Bitten 
court 


As  homenagens  que  hoje 
seráo  prestadas  á  sua 
memoria 

Passi  hoje.  II. 
nnrio  di 
Rittrncourt. 


. . data  iln  conté* 

nascimento  do  marechal 
.tillo  preeminente  do 
brasllriro,  cuja  memoria 
carinho  «  res- 


a  na?áo  cullun  coin 
pollo. 

Por  dctcrmlnncñí 
rio  da  Guerra,  fol  c 
guintc  programa: 

A's  8  borní,  missa  na  Cande¬ 
laria.  nundada  rezar  pela  fami¬ 
lia  do  mareehnl  Billencoort ;  A* 
9  horas,  ccrimonla  cívica  Junto  * 
herma  do  valorom  soldado.  I*o In¬ 
ri,  em  nomo  do  Exercilo,  o  mn- 
Jor  Intendente  de  Guerra  Sebas¬ 
tián  Augusto  de  Carvalho;  ds  10 
lloras.  rotnarla  ao  tuinulo  do  ina- 
rechní  Blttcncourt,  no  cemiterlo 
de  S.  Joño  Batista.  Será  orador 
Intendente  de 


o  tcnente-coronrl  . 

Guerra,  Joel  de  Almelda  Castillo 
Branco;  6j  15  horas,  Inaugura¬ 
rán  do  retrato  do  homenajeado 
ñas  Diretorlns  de  Intendencia  « 
de  Fundos  do  Excrclto  e  cm  to¬ 
dos  os  orgños  subordinados  a  essn 
diretorin;  ds  16.30,  no  Club  Mili¬ 
tar,  cerimonia  da  entrega  da  es¬ 
pada  do  mareehnl  Blttencourt  ao 
Excrclto.  Faré  o  ofereeimento. 
em  nome  da  familia,  o  Dr.  Raúl 
Machado  Biltenrourt.  Agradecerá 
em  nome  do  ministro  da  Guerra, 
o  general  Fellppe  Xnvlcr  de  Bor¬ 
ros;  As  17  horas,  conferencia  do 
eoronel  Emilio  Fcrnandes  de  Sou- 


NUM 
PENTEADO 
DE  25 


AS'IVF.ItSARlUS  lenhorlta  L-aurlnda  da  Silva  VI- 

-  anna.  fllha  do  Sr.  Mnnoel  da 

Farcm  nnoi  boje:  o  Dr,  Néstor  Silva  Vionna  c  ana  espoaa,  Sn. 
Ascoll,  ronhccido  «dvonodo  em  María  do  Silva  Vlanna.  O  alo  cl- 
no.-o  toro;  o  Dr.  U.waldo  Pl-  vil  lerí  lajlar  na  3*  Trctoria  Ci¬ 
tar,  ellniro  Dista  capital,  reí,  As  13  horas,  sendo  pndrinhos 

CASiSIF.STOS  -  Sr.  Eduardo  Pnlya  e  sua  espo- 

_  sa,  Srn.  Olivia  Palva  l.opcs.  Os 

neallea-sc  boje  o  casamento  do  «oíros,  terminado  _  o  «lo  dril, 
Sr.  Antonio  l'ernandes  l.opcs,  emlKtrcnrüo  para  Sito  l.ourenco. 

f i thn  do  casal  Sr.  llamón  Per-  - -  llenliaa-sc  boje  o  enlace 

nanitas  l.npc»  0  Sra.  Pura  San-  matrimonial  da  scnhorlla  (ldy- 
ohos  Lapes,  jA  falccidos,  com  a  Ion  do  Oiivoira,  filian  do  Sr.  Joio 

ewwewewwewwwwwwewwewewwweweewei*» 


Intarvsntc 


O  Interventor  pnullsla  examinnndi 
colhldo  dr-  - 

A  fndusln’a  do  pelrolro  e.tlrai- 
do  do  xixlo  betuminoso  d,  póde¬ 
se  afirmar,  urna  industria  vilo- 
riosa  e  que  está  fadada,  dentro  de 
alíium  tempo,  a  constituir  urna 
das  maiores  riquezas  nacionais. 

Quen i  percorre  as  naslns  jazi- 
das  de  prnpriedade  da  Com- 
pnnhia  Xncional  de  Oleos  Mine- 
mis  (Panal  S !A)  existentes  em 
Tnubati 1  c  7'rrniemln1,  si/uada  d 
martirm  ilo  principal  estrada  de 
ferro  do  país,  d  que  pode  analiar 
o  potencial  económico  que  njt  ja;, 
d  esliera  que  a  cnmprctnsño  dos 


comecam 


a  la rp a'  vi sao  dos  nepocios  públi¬ 
cos  que  possue.  t  com  o  senso 
pralico  dos  verdadrims  Iwmens 
,de  Estado,  já  den  o  exemplo. 

visita  do  interventor 
paulista 

O  .Dr.  Adhemar  d«  Barro»,  acompa- 
nbado.de  varios  atuilloros  de  goreino, 
vi  si  5  o  ti*  no  día  6  do  corronte.  as  insta* 
lentes  em  laubaté  e  TreoembA,  no* 


A»  can»  «nvell i«#m 
prucocemante  o  malí 
Formóse  emblant - 


ir.teresjant 


AUMENTE  SUA  ILUSTRADO 
E  PACUE  A  PRESTAJAO... 


.contrario  do  quo 
fce!t:mir.oso  da  At 
¡nía  o  Escoda,  o 


f  fscilim*.  Urnas  tanto, 
gottas,  usadas  pela  tranhá 

no  momento  de  pernear¬ 
le,  devolvérnosos  cabellos 
brancos  ou  grisalhosa  sua 
eflr  natural  e  primitiva, 
Nem  as  pessAas  mais  inti¬ 
mas  explicar3o  o  milagre 
por  que  o  cabello  se  torna 
sedoso  e  brilhante.  Em 
poucos  dias  come;ará  a  re- 

adquirir  a  cór,  com  a  qual 

irSo  nascendo  osfios  novo* 


Os  cabellos  brancos  sSo 

provocados  pela  des- 
truicao  da  materia  pig- 

mentar  que  Ibes  dé  a  cAr 
natural,  a  qual  t  atacada 
por  um  microorganismo, 
que  age  como  um  ver¬ 
dadero  oxydo.  A  Lo;ao 
Brilhante,  poderoso  mi- 
crobicida  recompoe  os 
•aes  naturaes,  indispen- 
savels  £  coloragáo  dos  ca¬ 
bellos.  A  sua  epplicafao 


DR.  ATAULFO  MARTINS 

—  ESPECIALISTA  - 

CLINICA  EXCLUSIVA 


Irn  f pollita  n  V.  adquirir  quatqi 
PK-indu  cm  10  prcH«c«*»"*  mennn 


A  l.lvrarla  nvlllmíAo  Brnsilol 
>  do  «»ou  ernndo  Niirtimcnlo,  pi 


govornento 


Irada  de  Ferro  Central  do. Brasil. 

O  Iniervonior  paulista.  a  cuja  visco 
segura  de  administrador  náo  ‘paiifa 
denpercobido  nenhum  problema  d^o  Fs^ 

Dr.  Mellon  Dantas,  pro-idenio  da  Com* 
panhia  Nacional  de  Oleo*  Minoráis. 
(Panal  S.  A.)  *  chegou  a  Taubalé, 
num  “Waco"  do  Exordio,  acompanha* 


H  f>  Ai  ñ  (ASMATICA  E  CSC.Nl 
II  A  Mil  CA),  COMPLICALES 
HUITIHi  Cu. ¡anua.  20.  S.  <01 
Tel.  2?  0049.  Do  I  <S«  d 

VARIOS  ATESTADOS  DE  CURA 


ABRE-SE  CREDITO  DESDE  100SI 

LIVRAR1A  CIVILIZACÁO  BRASILEIRA 

RUA  0UVID0R  N.  94  -  TEL  23-41 


UM  A  NOVA 
COMPOSITORA 


in!  ■  nna 


Lmygdio  do  Barros  e^db  joni 
no  aedóo  “Bandeirante*,  de  pr 
de  do  vstado,  víqaran  os  Srs 
Rerende*,  e  major  Lovy  Sobiii 
cretario»  \do  Estado,  respectiv 


'Impressóes  do  Dr.  Adhemflf 
V*  de  Barros 

Interpolado  petw  presenm,  o  fct» 
wntor  doclarcu: 

V'Koalncnte  esteu  •rXis.'ur.y.i 


Orlando  Silva  inclue 
“Serenata"  em  seu  re- 


chegada  dos  visito 
além  de  numeroso 


Agtiardavam  a 
no  aeródromo, 

litúcf'CaSo  luiio*  Cesar  Vlelra^  re/pocb- 
Comparhia  Maeional '  de  Cíeos  Mine-  com  as  riquezas  d'"  v  ■ 
ras;  Antonio  Marcondos.  preteito  de  cem  por  cen.o  r.TT.rr.r 
Taubaté:  Sr.  Leandro  Ribolrc  Gongalvos  essa  o.iz  iomouvo  <.  -  . 

de  Mello,  diretor  presidente  do  Banco  •¡*jgjj0d(j0  s*” ¿’ón  i . . *’rn 

¡y9  ^4acedo?° Srs.C,°ÁdelÍno  Pinto  de  o  apelo  des  «overnos  j  ■•*  ■■  otv> 
Abrou.  lornalistan  Chogasi  Freitcs,  di-  dual,  po.s  que  se  .  ,  -  -  •  __ 
rotor  de  "A  Tarde  ’;  Mario  ^Braga,  cor-  desimanto  econom^o 


Doengas  do  Estomago 

INTE8T1XOS,  PICADO  B 
NERVOSAS  -  RAIOS  X 
Prof.  Renato  Souzo  Lopes 
S.  JOSÉ.  83  -  6*  —  Tel.  22-7227 


A  Cuitara  Artística  é.  *em  fa¬ 
vor,  um  nerdadeiro  milnure  nn 
vida  musical  do  Rio .  lia  varios 
anos  salas  che  i  as,  em  um  sad.’o 
con  itera  I  ¡visnio  urlislico,  aplau¬ 
den ii  os  maiores  millos  da  cena 
mundial.  A  Callara  Arlislica  ini¬ 
cia  as  snas  nlinidades  de  1010  com 
um  eonctrlo  sinfónico,  reqidó  /o* 
EuQtn  Szcnkar ;  mnanifico  pro- 
rjrnnui.  .Va  campanlia  de  cultura 
iniciada  cm  todo  o  país,  para  a 
qual  tanto  estáo  conlribuindo  o 
D./.P.,  os  nacernos  tsladuais  e. 
no  Rio,  a  Prcfeitura  com  a  sua 
mapnifica  temporada  oficial,  a 
Cultura  Arlislica  représenla  mn 
papel  mannifico,  que  honra,  nao 
sámenle  d  organizando,  mas  ao 
proprio  povo  carioca. 

L, 

Magda  Tngliafcrro 

Magda  Tngliafcrro  val  «parecer 

no  Municipal  cm  sen  prlmelro 
concertó  no  din  2.3  do  corrente. 
Estío  nbertas  as  isslnaluras.  I)c- 
ve-se  a  vinda  de  Magda  Tnglia¬ 
fcrro  no  empresario  Vigguni. 

Hcifctz 

Poucos  días  falto  ni  pnro  o  pri- 
meiro  rccitnl  de  Jnsclín  Hcifctz,  im 
dos  grandes  ncontocimcntos  artís¬ 
ticos  do  ono.  Está  'n berta  no  Mu¬ 
nicipal  nfcslifnturn  para  quotro  , 
rccilns,  duas  \  nolte  e  duns  nn  ¡ 
vcxncral . 

ExpoBi^oes 

Inaugurn-se  a  tcmpr,r.nd.n  «le 
artes  plnstic-ns  com  urna  csplcu- 

didn  mostrr»  dn  Assoeiagfio  dos 

Artistas  Brnsilciros.  onde  estño 
oleo»  do  Hcm-ique  Salvio.  pintu¬ 
ras  e  decorares  de  Thca  e  Ri- 
quel.  O  saino  teñí  sido  muito 
visitado.  Está  aherto,  das  16  á's 
19  horas.  Pal.ice  Hotel. 


aqueles  que  verdadéiramenlc,  se 
inleressam  pelo  progresso  t  pela  | 
grandeza  do  llrasil. 


CULTO  CATOLICO 


A  baleeira  vaga- 
va  ao  sabor  das 
ondas 


M ATERHIDÍ DE 

arnaldo  de  moraes  |||>  Esmagado  sob 
ios  escombros  da 
¡torre  da  igreja 
Ide  Laranjeiras 


Ancniti 


nome  dos  mnrinnos,  o  nccrologio 
(Id  rdigoao  desaparecido,  cl.assi- 
licAndo-o  de  snnto  e  sabio.  R«f«- 
rlu-se  ás  acrisoladas  virtudes  do 
padre  Honsacrt  e  ¿  sua  grande 
iluslragáo  as  quais  6Ómcntc  podc- 
riam  ser  observadas  por  um  psicó¬ 
logo,  pnssadae,  porcm,  dcspcrccbi- 
das,  devido  á  humildnde  e  á  afa- 
bilidade  daqucic  espirto  de  ase;- 


PARTOS  E  CIRURGI A 
DE  SENHORAS. 


gregudos  marlanos,  o  Aposloldilo 
da  OragSo  c  a  Confraria  de  Nossa 
Scnhora  das  Vitorias  fircrxm  ce¬ 
lebrar  hoje,  di.1  11,  ás  9  horas,  na 
igreja  de  Santo  Itnicio,  no  nllnr- 
niór  e  nos  albires  do  Sagrado  Co-, 
’racáo  de  Jesús  e  de  Nossa  Scnho¬ 
ra  d.ns  Vitorias,  missns  de  sétimo 
din  em  sufragio  do  seu  inesque- 
civcl  dlrclor  c  amigo. 

Assistirnm  As  augustas  ccrimo- 
nias  os  sodalicios  anexos  k  mes- 
ma  igrejn,  bem  como  (l.’slncadns 
elementos  do  inundo  civil,  militar, 
c  mnis  amigos  do  extinto. 


Duas  Prefeituras  gratas  á 
memoria  de  D.  Renato  de! 
Pontes  ¡ 

Tcndo  sido  D.  Renato  de  Pon- 1 


l  0  enterro  das  vitimas 
|  abalou  todo  o  municipio 

f  ARPIA  (Pn ralba  H.»  S..rte\  10 
(Servigo  especial  de  A  NnllRl  — 


Dr.  Joaquim  Vidal; 

Deon;is  •  optra^ées  dos  olhos 

As  14  l|2  ha.  Quitanda,  S.  T.  22-5121  I 


Assistencia  Den 
taria  Infantil 


Cha  m. v 


AVENTAIS  -  1$9 


Gordinlio. 

O  padre  Borgcj 
gue/.in  c  respons 


Conferencias  de  radiología 
dentaria 

Realizoii-se,  rom  exlr.iordi- 
naria  ooneorrencia  de  prorissin- 
nais  destn  capital  e  da  vizinlu 
cidade  de  Nileroi.  mnis  urna  con¬ 
ferencia  do  Dr.  Paulo  M.icedn. 
docente  da  Fnculdade  Nacional 
de  Odontología  da  Universidade 
no  Brasil,  na  sede  da  Assistencia 
Dentaria  Infantil  —  Zefcrlqo  de 
Oiivoira,  á  rúa  Paulo  de  Fron¬ 
tín  n.  128. 

de  conferencias  será 
nn  proxhnn  sextn-fei- 
i  corrente,  ás  20  1|2 
re  ihlerpretagf»es  rn- 
,  com  projefAo  lumi- 
ha  convites  especiáis. 


.Adiada,  por  motivo  de  lulo,  as 
homenagens  no  padre  Paulo  B.Tnn- 

Mnrisnas  de  Nossa  Scnhora  das 
Vitorias  c  S.  I.u i x  GonJWga  »  «i* 
Nossa  .Scnhora  do  Bom  Consclho 
e  S.  Roberto  Rellarmino,  tm  snn 
recente  rcuniáo  plcnaria,  na  Ca¬ 
ía  do  Congregado,  á  rúa  S.  Cle¬ 
mente,  214,  homcnngcanm  a  ve¬ 
neranda  memoria  do  padre  Ed¬ 
mundo  Monsacrt,  S.  S. 

A  scssño  foi  presidida  polo  pa¬ 
dre  Pedro  Corruti,  5.  J.,  ladeado 
pelas  diretoria's  dás  mesmas  Con¬ 
grí  gnefics.  ..  •! 

O  congregado  professor  Dr.  Au¬ 
gusto  Paulino,  A  mesa,  fez,  em 

Cura  Caspas,  Seborréia 

Eczema  e  outra  qualquer  doenga 
do  courn  cabeludo.  I)csa|wreeem 
totalmente.  Dcmonstrngoes  gratis 

á  ru*  7  de  .Sctcmliro,  1ÍK!,  1®.  Ins¬ 
tituto  Brinr.  Tel.  22-1357.  * 


Aventáis  para  cozinha  em  loil  de 

ichy,  xndrezinho  A  NOBREZA 

-  Urnguaiann,  95,  está  vendendo 

l$9üll.  —  V.  Ex.  nao  ignora  que  _  . .  . 

J  o  nano  vale  mnis.  1  .n lmlon  todo  o  municipi*. 

■  *  *  tener***** 


mcrtoi 


diognfica¡ 


Pianos 


PREVIDENTE 


Ouja,  hoje,  a  Sociedade 
Radio  Nacional 


“VAMOS  LÉR 


A.  casa.  ARTHUR  NAl’OLEAO 
avisa  aos  scus  clientes  que  acaba 
de  rcceber  da  A  lemanita  sorlimcn- 
to  lindisslmo  dos  afamados  pla¬ 
nos  BLUTHNEIt,  em  niadciras  cla¬ 
ras  e  de  tel.  —  Faga  urna  visita  6 
nossa  cxposiíáo.  4 
Av.  Kio  Branco,  122 -Rio 
VENDAS  A  PUAZO  fc  A  VISlA 


*  É  preferivel  prevenir,  ■  ter 
que  corrigir  os  defeicos  di  peí* 
le,  que  unto  cafeiam  o  rosca 
Rugól,  usado  diariamente  em 
massagens,  evita  o  apparccimento 
de  cravos,  espinhas,  sirdas,  man¬ 
chas  e  rugas.  Rugó!  penetra  até 
í»  camada»  sub-cutaneas  e  forta¬ 
lece  os  tetidos,  impedindo  que 
»  pelle  se  torne  flacida,  sem  vi- 
ío,  e  que  se  lormem  rugas  e  pés 
de  gallinh».  Rugól  ¿  a  garan¬ 
tía  da  lúa  mocidade  e  da  conser- 
Tifio  da  belleza  de  sua  cutis. 


Santa  Casa  de 
Misericordia 


seu  ponto  de  jomo]  predileto  e  pe?o  um  exem- 
plor  do  edi?óo  de  "VAMOS  LER!"  de  hoje,  pn*‘ 
morosomente  rotogrovodo  e  Irazertdo,  entte 1 
Z  outros,  os  segulntes  e  pol pitantes  assuntos --f\ 

Urna  pagina  para  as  máoj,  urna  colaborando  v.»  «osa  1 

Gastáo  Pereira  da  Silva 

Nomos  de  roas,  urna  Interessantlsslma  crónica  de  R'v* 
Lino,  especial  para  VAMOS  LÉR! 

Almir  do  Andrado  —  Músico,  professor  e  cicnris’a 
María  Antonleta  —  O  calvárío  de  uma  raínha,  origin.il  de 
Henri  Rcbert,  da  Academia  Francesa  —  Direítos  cedida* 
a  VAMOS  LÉR!  pela  Livraria  Clcbo 
Panorama  literario 

Zola  e  a  historia  do  romance,  uma  crónica  de  C  ’v  ti 
Ramalhete 

No  reereio  reside  a  felieldzdo  da  crianza  o  um  grande 
fator  da  felicidade  do  adulto,  original  de  Celso  Kc  Y 

Contos.  crónicas,  distra$6*<  «uriosidade.  murdana.  to’VO 

■  ■  raHi*  <,,C-  Mi  i 


Hecha  para 


Donativos  aos  Asilos  Sao 
Cornelio  e  Misericordia 

O  provodor,  Dr.  Ary  de  Almél-< 
da  e  Silva,  na  scssfio  de  Mesa  c 
Junta  proccdcu  A  lelturn  dos  rc- 
guintcs  donativos  aos  asilos  sn- 
prn  ni  mcionndns,  que  minfstrnm 
ás  suas  educandos  instruyo  c  edu- 


Dr.  Duarte  Nunes 

VIAS  URINARIAS  E 
DOENl'A  S  A  NU-RETAIS 
SAO  PEDRO,  64 
.  DAS  8  AS  18  HORAS 


TEOSOFIA 


O  Instituto  Bra¬ 
silero  de  Esto¬ 
matología  e  a 
reuniáo  de  hoje 


apurando  tratar-sc  de  Georgina  de 
Souxb  Lourcrgo.  de  27  anos,  ca¬ 
sada  com  Víctor  Alvos  l.ourenco, 
enrroreirn  do  Mercado  Municipal. 

O  cadáver  foi  encontrado  por 
um  lixeiro  ñas  imedinfócs  da  re¬ 
sidencia  da  vitimn,  em  poder  <la 
qual  se  nchavnm  diversos  do¬ 
cumentos,  a  km  de  um  chnpcu  e 
unía  carleirn  de  saudc  tirada  éni 
1030,  cari  eirá  essa  que  eslava  sem 
o  retrato.  Vcrificou-sc  que  Gcor- 
ginn  bnvia  sido  assasslnnda  n  pu- 
nhalndns,  recnindo  seguras  sus- 
pcilas  sobre  Fortunato  fticcl,  «le 
24  anos  de  ¡dnde.  sodlciro  e  eni- 
p regado  Has  serrarlas  “Espera li¬ 
ga”  c  “Paula”. 

O  suh-delegndn  deleve  varias 
pessoas,  cojos  depoimentos  foram 

ñor  Pedro  de  Abren,  que  se 
achav.i  i  esquina  doma  nía. 
quando  .momentos  antes  do  cri- 
mc,  vira  pnssar  Fortunato  c  lo¬ 
go  depois  Georgina. 


ü  limo  do  capiláo  Antonio 
Pereira  l.pra  é  reputado  pelo 
coronel  Urozimho  Martin s 
Pereira  e  capiláo  de  Mar  t 
Guerra  da  Hese  fuá ,  profes¬ 
sor  Jodo  de  l.iinmrc  Silo 
Paulo  conjo  um  dos  mais 
perfeilon,  uleis  e  originoin 
existe  ules  sobre  a  materia. 
Ele  alende  n  lodos  os  pontos 
da  materia  versada  com  um 
sentido  eminentemente  pro- 
tico  e  uma  clareza  exemplar. 

Editodo  pela  S.  A. 

A  NOITE  —  Editora 

.4'  Milita  mi  l./iirnriii  Al  ves, 
ru n  iln  Oiwiilut,  llili,  r  e  in 


l'AUA  INH.UE.N7.A 
E  CONSTIPALES 


Sanagripe 

QUEM  PERDEU  ? 

Foi  encontrada  na  rúa  e  traridn 
á  portarla  de  A  NOlTIí.  a  carleirn 
de  idenlidadc  perlencentc  ao  Sr. 
Joño  Brasilinnn  da  Costa,  expedida, 
no  «no  próximo  pnssndo.  pela  Casa 
do  Estudantc  de  Pernumbuco. 

************* f****t*******4tt**+********tt****t***t*******t»t 


A  eleicáo  de  sua  nova 
diretoria 

cRcunc-se  boje,  ás  20  1¡2  horas, 
na  jicdc  \  Arenilla  Mcrti  de  Sá 
n.  197,  sol»  a  presidencia  do  pro¬ 
fessor  Abelardo  de  Brillo,  em 
nsscinbldia  peral  ordinaria,  o  Ins¬ 
tituto  Rrasileiro  de  Eslomatolo- 


Ou^a,  hoje,  a  Sociedade 
Radio  INacional 


uma  revista  que,  pelo  seu  prejo 
é  qjosi  de  gra?a  ! 

"VAMOS  LER  !",  em  todos  os 
Dontas  de  jomáis  do  cidade  1 

’REIJOS  NO  RIO,  $700;  NOS  ESTADOS.  SSOO 


Dr.  MURfLLO  FORTES 


Consta  da  ordern  do  dia  a  clei- 
váo  do  sua  nova  diretorin  para  < 
bienio  1010-104 1.  além  de  outros 
nssunlos  que  se  prendan  á  reali- 
ragáo  do  2®  Congrcsso  Odontoló¬ 
gico  Brasllei— 


URO-GENITAIS 

HOMENS  —  MUI.IIRRES 
CIRÜRGIA  GF.KAL 
Diatermia  —  Infra-vcrmelhoi 


RIO  BRANCO.  128-A 
101 1-1012  -  Fnne  41 
Das  II)  ás  18  horal 


Em  Nileroi 


pre<;o,  i7§(Hm 


(LACRES 


da  CASA  BITTAR 


(CONTINUAM  EM  ABRIL  COM  NOVAS  BAIXAS  NOS  PRL£OS) 


no  de  Escocia.  Mr..  1700 

,  no  de  Escocia.  Espe- 

.1,1,  por  .  IH00 

vljn  .|  in  lir  Esencia,  pal  11800 

v.Uo  •  Salid.  especial, 

par. .  0M00 

v,l,n  .  Seda  animal,  pal  SÍSIIO 

¡Vertí.  lailm.  par .  1(899 

¿da.  (lo  dupla,  par  .  StíMHI 

II, ni  Ir  •  líamela,  par  —  11(500 

ili.tlf,  líamela.  Especial. 

. .  4(5011 

i  UPO.  I’ICCO.  ESCOCIA  E  SEDA. 

A  PltlíCOS  ESPECIAIS. 
MOAS: 

Esprclal .  11700 

anima  Ha  moda  ........  0(700 


.  1(7110 

.  0(700 

/,  iód"«  .  «o.lld.dV  auanr-n.  /  '  z  Jlr'  cArr*  ,lrn,r>.  Hala. 

"  m.ür p,lM '  *&'£**■  5SS 

Knupa*  de  t>"nh«.  P'  anillara!,  da  Mearla  —  U.M.H.  — 'Kp.  Sfsoo 

. . 


CAMISARIA 


líJíSaE!1  h["nc*  .  '«SO» 

I  T'  i,  r“.  .  IMBim 

Irleollne  Hilada,  .  lot.Mai 

i.*,™1"*  -  lrj  "i an«a  ...  i  ICüii 

Ir  cal,  Ealra  — 1/¡í  mnnm  I.ItMm 

Calan. |.  qU|M  |,af*llil 

n4°  rnruaa"  III(5ih| 

'aíra .  .150000 

l'rlcnllne  Hatada.  cAr  flr. 

me  t  Kamnlldn  .  15(8011 

iíVílií  P'llnuld  fiír.on 

En,™1.  “  «'"I""1  da  Caa, 

Billar  ,io  Inlelraa,  pela  melad» 

ao  pre^o. 

Pijamas  i 


PERFUMARIA 

HAIIONum  i 

Klicnlnl,  calta  eam  S .  Ilfflnn 

llraay.  ”  ’•  .1 .  tlflno 

l-cver,  "  •’  ,'| .  ,1M"P 

Frno,  "  ••  3 .  ;i«!um 

llene.  "  "  3 .  0!Biin 

Carnaval.  "  "  3 .  OI.THI 

Salla  —  Uin  .  Illliiii 

Pluramdln  —  Uní  .  i  $'.i  ni 

Carlm  —  Billar  -  Uin  .  1(500 

l.ircliun.v  -  Lni  . .  1(0011 

Palmnllve  —  llin  . .  1(30(1 

Cnmrlla  dn  Draall  —  l’m  1(300 

IOAI.IIAS  i 

llnm-l)la  paja  malo....  3(5110 

Ala,, mnai  de  mala  .  1(1110 

"  "  Bnnlin  .  (ÍDull 

n  l.cnml  •  Iwinlin  0(500 
"  lencol.pl  hanlio,  1 ,70x0.00  9*5 
Aláéaanaa  lencnl  .  hanlin. 

105x200  . ; .  1.1(500 


PERFUMARIA 

PASI  AS  I*/  llES  IRS  I 

Kn'vnn'a,  lulm  .  2l1n9 

lleaa.v,  "  IM'ai 

Cuítale.  "  «runde  ...  vSlim 

l.ever  S.  II..  lula.  .  2*7110 

lima Inl.  tulla  IllClllo  .  3)1110 

l’rt  l)K  AMHOZ  i 

llnyal  Orlar,  «rancie  .  4(6011 

"  "  pequeño  ....  21800 

Sarrlao  Verde,  cala»  ....  6Whi 

Gcssy.  calta  .  4|.im 

llura  Inl,  ralla  .  2'Situ 

Mímala,  Cnly  i  nulrni,  de  ladae 
a,  eérra,  e  rre,ni  de  mllagr*. 

I  AI.COS  i 

Kuealnl,  Inl  A  «rende  ....  ASIDO 

linaje.  "  .  3(1011 

Hayal  Orlar  —  ll.  «rinde  3(|l>0 

"  "  -  ll.  péqu..  2(200 

Narrlan  Verde  .  4(700 

Talcform  —  ll.  «rande  ..  .1(800 


PERFUMARIA 


mili. HAN  UNAS  I 

Narrlan  Vrrda  . 

Iln.val  Hilar  . 


OLEOS  I 

Gcssy .  If'mi 

Opalu .  I(ai«l 

líuralnl .  2I5IHI 

Indlmua  prrrnniadn  .  :i(um 

Mniilrl .  Iltoo 

lln.val  llrlar.  pripirnn  ....  3(600 

"  "  «rande  .  5(500 

Peí  mita  Mrn.lcl  .  5MOO 

Prlridro  r  quina  Criaan..  8(500 

LAMINAS  (¡II.I.KTTKr 

Azul  -  1/2  drirna  ....  3«fiial 

llraaca  —  1/2  "  ....  3«100 

Goal  -  1/2  "  ....  2(200 


CUÍCAS  i 

Caailirarla,  nprclal  .  21000 

¡írllr,  furlr  .  3I0CHI 

Mialaarllne.  raprrlal  .  41800 

"  ralla  .  7IIIIII1 

Irlr.dinr,  rArra,  Illa .  51000 

"  branca  ciprclal  71890 
Sport  .  7I00U 

CAMISIM  AS  t 

Artigo  nn  córn  —  llcgatn  25290 

Branca  .  11800 

"  '«pretal  . 

Crcpf  llcjc.il.i  .  M200 

-  lisiada  .  H42»ü 

C’nm  1/2  manga.  «le  taita»  u  qnn> 

IldidrS.  por  prr^n»  que  lio  rer- 

rtadclrn»  mllatrr». 

í.’lnl'n  narn  liAnlin  .  II40Ü 

Clntna  —  Temo»  sr«ndf  »tork 
por  todo»  o»  preso»  I 


«nuos*  dr  hanhn.  p'  aenhora»,  d» 

pan  14.  Hp  43$  3em  Mi». 

:«>ptann  c  nutro*  marca»,  ■  co-y' 


ANDRADAS  N#.  29  -  A 


nue  m  a 

hrilar  l  'cocr  .  Marunrcl  l  l"d-  |jnVn?()  _  m  nmrdomo".  rom  Sacho  Oul- 

*'  "."0  -  10.0»  -  18.00  -  |Un,„,'0'  Charle*  llnÍ.r  .  rfíí'  r-v  «  Jarq  irllne  Udubich.  áa 
"Ifc»  do  Inferno",  Í5  L  “•*>'  "fco'rÜf  **  ‘8'°ü  “  *» 

r.,m  n, 'larri  M.int«nmcr.v,  Waller  ¡ “  I0‘°"  “  •  '«  PLAZA  —  “Viciada",  enm  Ral- 


UMA  REUNIAO  DE  CORDIALIDADE  NA  AS 
SOCIA$AO  BRASILEiRA  DE  PROPAGANDA 


LOCAKS I  I 

Nearlan  Verde  .  10(800 

Uraajr .  )  1(500 

Ito.val  llrlar.  Caira  .  .  6|!<0A 

"  "  prqncno  ...  111200 

Orverl .  J  «300 

Sandaln,  . .  *  «200 

AGUAS  DE  COLONIA  i  | 

Narciso  Verde  —  Chlmí-  I 

ne  —  Pequeño  .  9(500 

Gesajr  -  1/8  de  litro  ....  7(500 

Jmijnu  —  1/8  de  litro  ...  6(400 

Orverl  —  ptqurnn  .  41900 

Hayal  llrlar  —  Extra  ....  4(800 

noUGES ■ 

Nerclso  Verde  —  Chlméne  1(100 

Hayal  Hrlar  .  3*200 

Mlchel  •  nutraa  marraa,  de  ladaa 
ai  Inaalldadrt,  peine  pretni  de 
mllecrei. 

eewwwewwwewwwewiwa 

QUERIA  M0RRER 

Em  ana  residencia,  A  rúa  Dr. 

.  SA  Freiré.  123,  lenlon  aulclder-ae, 

I  nlcanda  rasa  As  vestes,  a  dnmes- 


lluilon  1  Nad«e  Evans,  Ai  12,00  '  md  e  Jaeaoellne  Deluhac, 

11.00  -  IB. "0  -  18.00  —  20.00  e  (,l.(iniA  -  "Aa  3  pcqecnas  do  14.00  —  16.00  —  18.00  —  20,00 

21.WI  horas.  barulho”,  cam  Dcanne  Durbln,  22.00  horas. 

n>n*«in  *  Alien  c  Naujhlan  tt  20.40  e  22,20  horae.  á“  H.00  1  Ig'oO  -  18,00  -  20J/0  I 

ODEON  —  "Atenle  de  espiona-  e  22.00  liaras. 

era",  mui  Jorl  McCr-n.  Gcoréc  — - - 

Rnnrroft  -  Brcnda  Marshall.  is  —  ■  _ 

■4, 011  —  10,00  18,00  —  20,00  e  I  PARA  0  ESTOMAGO  TOME 
22,00  horas.  I  TtUfJI  tf-L'J  BTfl 

PALACIO  TEATRO  -  "A  «a-  1’7‘K  ( ít  \l  I  *1*11 

rola  da  Quinta  Avenida",  cola  «■  * 


*°UPraus">'á°2- 


Adido  por  ¡nteresse  do 
servido 

O  niinist ro  «la  (iiicrr.i.  .lleuden- 
ilu  n  Inlcrc^M*  «lo  scrvlvo,  per- 
¡  mitin  que  o  capitán  Itohcrlo  l’cs- 
soh.  cln*^¡ficn^^o  no  P»  licKhnca- 
to  de  liifnnlnrin.  cnnlinuc  .'idido 
no  3*  nt^  Í0  (lo  jnnlin  prokinio. 


Asthma 

Soff  re  ?  Pcrde  naltctT 
Baeti  Aspirar  • 
o  bom 

Himrod 

PAWA  ASTHMA 

E’  um  vtího  mal 

Irritante,  Insuporlnvct.  n  he¬ 
morroida,  externa  ou  intern.*i.  Da¬ 
do.  porém,  nax  hnnhos  ou  lavnKens 
cora  PHYLA.N'OIj,  2  nplicacñes  por 
din  só.  A  venda  Mn  todo  o  país. 
Informes  com  P.  Vieln,  Caixa 
I  Postal  3117  —  Rio.  • 


Soíre  de  prisáo 
¿e  ventre 


F.m  roso  de  ferias  QUERIA  AtORRER 

Os  crnrrnis  Mainel  Hahclla.  Em  sua  residencia,  A  rúa  Dr. 
Inspolor  da  arma  de  Enienharla.  SA  Frelrc.  123,  lenlon  sulclder-ae, 
e  Marín  Pinto  (¡urdes,  que  vem  «Icandn  rasa  As  vestes,  a  domes- 
reapondendn  pelo  ospedlcnlc  do  lira  Claudomlra  Rodrl«ues,  de  26 
Filado  Malor  do  Excrciln,  Ovo-  anos  do  Irlade.  vluva.  Claudoml- 
i-uní  pemilssfia  para  «mar  as  fe-  ra  fol  removida  para  o  H.  P.  S. 
rías,  respertlvnmenle.  em  S.  Lou-  com  quclmaduraa  de  1  e  2 


jo9?c”r.p'r:: 


VENDA  ESPECIAL  DE 
MM  DE  ESTACO 


•  CuecA»  da  ms* 
Ifcor  qiMtldade.  Coria 
cominodo  •  Impec- 


fía  ules  violentos  o  ¡miadles  parn 
coniliater  .i  nrisáo  de  venlrc.  lijes 
ds'io  npcnns  um  alivio  passanciro, 
mas  Icin  o  inconveniente  de  res- 
secar  nimia  mais  os  intestinos. 
Ilojc  em  din  os  médicos  procu  rain 
reccilar  laxativos  suaves  que  pro- 
diiznm  mna  evacuado  normal  e 
diaria  srm  rclnx.ar  os  Intcslinos  c 
sem  Torear  o  fiRído,  As  P1UM.AS 
ALOICAS  ofcrcccm  sobre  lodos  os 
remedios  para  prisáo  de  ventre  ns 
segnintes  vnntngrns: 

1*  —  Náo  causam  nauseas  nem 
cólicas. 

2*  —  Náo  irrilam  nem  vlclnin 
os  intcslinos. 

3*  —  Eliralnnm  os  venenos  do 
snngiic. 

4®  —  Esllmulnm  suavemente  a 

«Pin  do  figndo 

5*  —  Tonifican!  a  musculatura 
do  coniliilo  iIIrosIívo. 

f>*  —  Sao  Inofensivas,  podendo 
ser  usadas  por  pessoas  de  todas  hs 
idhiles. 

Pe  cam  PILULA.S  ALOICAS  ñas 
farmacias  c  drogarías  dcsla  capi¬ 
tal.  * 


“Radio-Novidades 

Urodonal” 

calará  ás 
21.15  horas  de 

H  0  J  E 

s oe.  R ADIO  NACIONAL 


BANCO  DO  BRASIL 

Concorrencia  para  construyo 
do  predio  da  Agencia  de 
ITABUNA  -  BAíA 

Chama-se  a  atencáo  dos  ¡nteréssados  para 
o  edital  detalhado  dessa  concorrencia,  publicado 
no  “Jornal  do  Comercio”  de  hoje. _ 


»i  ■  Vem  assistir  á  inaugura- 

RA  A  \i  P  I  C  cao  da  estatua  do  Bardo 
ITI  W»CI3  do  Rio  Branco 

Leaodos  Mares 

ESTILOS  COI.ON1AIS.  RUSTICOS  m¡ranic  Aléxandrino*'  passou 
E  FANTASIAS  por  este  porlo  n  baronesa  Ilortén- 

Oférecemos  as  melhorca  rantnjcn»  sja  Hamols  Rio  Blanco,  flllu  do 
A  titulo, dé  redame:  ))ftrS0  ,|0  n¡0  Branco  c  que  vem 

Dormitorio»  folheadoa:  S50$  •  ,|(|  Brasil  jiAAislii'  A  innngurncAn 

650J000  1  da  estatua  «le  scu  pal.  A  ha  ronc¬ 

éala»  dé  Juntar  -  5S0S  a  650*000!  Si,  res!(ic  ctn  Bruselas  hn  vintc  c 
Catálogos  gratis  cinco  anos. 

Vléitem  a  nosaa  nova  qátérla  I  • _ -  *  _ 


A  fotnRrnfia  flxa  um  flagrante  da  reunláo  levada  a  efelti*  na  aedf  da  A.  B.  I’. 

O  Sr.  .losé  llrady,  thcfc  do  De-  nrranjado  álbum  nu  qunl  nao  se  ¡  bllcilario.  no  que  diz  rcspcllo  A 
parlamento  de  l’nblicidade  da  S.  sabe  o  que  mais  apreciar:  se  o  éscolhá  dos  elementos  de  publici- 
A.  IMiilip-,  do  Brasil  ofercccu  A  apurado  goslo  nrtislicr  il<>  seu  dad*,  onfcceao  «le  clichés,  texto*. 
Associacáo  Brasilcira  de  Própa-  autor,  ou  se  n  finissimo  e  perfei-  I  prog-amas  dé  re  dio,  enfim,  ludo 
gnmln  um  nrlistiro  o  precioso  ni-  lo  sentido  técnico  que  presiditl  a  aquiln  que.  nccessariamcntc.  deve 
liuni,  onde  de  írncou,  reveló  ado  sua  tecitura.  I  constar  num  plano  de  propagnn- 

•i«i!i  técnica  perfella  c  apurada.  N<,  ausencia  d«  presiilente  U-  <la.  Folhcnndo  o  álbum,  o  Sr. 
um  inlcrcssanlissimo  plano  pu-  curgo  Cusía,  usoa  da  palacra  o  [erc>  ?,»lí  "  •P0^" 

bllcilario.  para  a  venda  do  rccep-  Sr.  Alhurló  llamos,  um  dos  di-  ?c  ^  esdarerer  «< 

lores  Philips,  linha  de  1940.  p  .mpt  ,  .  n  T»  flilI  fll  Icenteos,  vXpllcondo  det.nlhada- 

^{£**^*z 

de,U rcccbc.ido "‘o0  ^crSe,0'^^  vinh*  de  Pintear  a  InslitulcSo.  *0,  mcnbros  4.  A.  B.  P.. 

nllás,  tambem  faz  parlé  do  qua-  Rcferindo-se  ao  esplendido  al-  presentes  A  reunían,  tiveram  ocn- 
dro  social  daqucla  importante  bum  que  orgnnizou,  o  Sr.  Brndy  liAo  de  constatar  que  o  trabnlho 
instiluieño.  esclarecen  aos  presentes  os  tno-  nn  oprefo  revela,  em  ultima  ann- 

.N'cssa  rciiniño  fol  dado  aos  pré-  tlvos  «mpregiwlos  na  faltara  do  liso,  lima  perfeita  Heno  de  tecnl- 
senles  aprecio r  ilc  viso  o  traba-  mé'smo,  encarccer.do  o  trnbalho  co  publicitaria,  o  que  multo  re- 
1  lio  (lo  Sr.  José  Brndy,  um  bem  da  organlzacáo  de  um  plano  pu-  comcnda  o  scu  autor. 

OS  DESAPARECIDOS  “«««>«6 _  ¡r 

W  W  rxe,Biw..r  v  v  „  0R  Joío  B.  FERNAN  DES. 

reirá  e  María  da  Conccicáo  Fe-  q.  I’elnlns,  «ofreu  de 

rcíf‘’  .....  Hi  REUMATISMO  SIFIU- 

Era  1922,  a  velha  Aurclinnn  «lo  I WTWM  TILO,  flcnndo  radical- 
para  o  lito  onde  ftcou  até  acora.  BMWm  mente  curado  com  o 
Durante  ot«uaj  anos  se  corrcspon-  “ELIXIR  DE  NOGUEI- 

deu  com  os  scus  lllhos.  que  se  en-  |sSR  HA",  do  Farm.  Quiñi, 
conlravam  ein  llhéus  e  llabüha.  «1101  Joño  da  Silva  Sltvelra. 
l  a  anos,  porém,  perdeu  o  cania-  Ki (Firma  rcconhccida).  • 
cío  com  os  aicsmos  c.  por  isso.  _ _ _ 

^.Í™;mcX£Kí:  JOflLHERIA  ANGELO 

Áurcliona  Moría  da  Conccicáo  Con. pro  troca  .  concerté  lolat. 
reside  i  rúa  I)  n.  8.  em  Reaten-  39  -  PRAQA  TIRADENTES  -  39 
so,  nesta  eapllal.  (Janlo  8  Telefónica) 


reirá  e  María  da  Conccicáo  Pc- 
relra. 

Em  1922,  a  velha  Aurclinnn  velo  ■ 
para  o  Rio  onde  ficou  alé  a«ora. 
Durante  alsuas  anos  se  corrcspon- 
deu  com  os  scus.  lllhos,  que  se  en- 
contravam  em  llhéus  e  UabUha. 
Ha  anos,  porém,  perdeu  o  conta¬ 
do  com  os  aicsmos  o.  por  isso, 
velo  valer-te  de  A  XOITE,  ntim 
de  saber  nollcias  dr  scus  fllhos. 

A  ll  reliana  Mario  da  Conccicáo 
reside  A  rúa  I)  n.  8,  em  Realen¬ 
go,  nesla  capital. 


•  Pyjáma»  coator- 
tavetm  em  modelo» 
Áiveno»  e  variado» 
padrAe».  Teeldo  d» 
grande  durablildadé. 


•  Meta»,  Branda» 
«  lenco».  Todo»  o» 
typos.Padríe»  varia- 
dlMlrao».  Desecho» 
moderno»  e  bonito». 
Prece*  reduzldo» 


CAMISARIA  YPIRANGA 

URUOUAYANA,  7  -  A5SEMBLÉA,  «7  ■ 


ORLANDO  SILVA  LARG0  DA  LAPÍ'  32 


I  socicdailc  constlluidn  por  José 

,  enrtaz  o  ,'ourcn?°  dc  ArauJ?>  ^dcllno  An- 


"Rodio-lelnfnne  Urodonal”,  ''nenes,  énmunlea 
. .  .  ..  ’  tu  ron  c  coinnctcnti 


Ilcpartamciito  Nacional  da  Indus¬ 
tria  e  Comercio,  6oh  o  numero 
146.277,  sendo  soeessora  do  J.  L. 

,,  *  Árahjo,  e  ncsocinmlo  em  fcrraRcus  . 

Unía  gnnlilcza  de  em  «eral,  fcrrnnicnlas,  tubos, 

llncMSA.i  a  a  eonéXfles,  chapas,  meláis,  Oleos,  I 

Ufa  O  DON  AL  Untas,  mnlerinis  (le  cmlslruciio, 

-ni-  máquinas  c  acessorlos.  etc. 
a  ducha  doa  rins”  Aóslm,  esberam  rccelior  a  visita 

— - - í  _ _ _  <le  scus  nlni«ns  e  fl-CRt'cscs.  á  sito 

jyE-8  -  ono  quilociclo t  h  ru'1  Tcofil°  0l0nl  "6-  93  ■ 

y  Rio  de  Janeiro,  10  de  abril  dé 

Normalistas  14S9  '  T  i.,  araujo  ít  cu.  uda. 

Cjlardloe  de  pura  18.  sé  asul- - -  -  —  - 

Joias  e  relogios 

a  95  cal*  vendando  NSo  comprem  nem  vchdom  aem 

* 'MWI  o  metro.  V.  Ex.  n5o  Igno-  vleilar  a  JOALHERIA  S.  JORGE, 
j. 9IC  ' ' 11  «alnrdlnc  custn  o  do-  Urununiana,  21.  1(uem  melhor  pa- 
em  qualqucr  casa.  Aprovcileml  na.  Telefone  22-1552. 

'"'r|,onnw,w,„„WH,w,ii,w„w,KW(tWK»(e, 

VENDEDORES 

•mriorlniilc  organr/.afño  ricota  prti;n  ncecsoiln  de 
II  eilorcs  l'ilrn  Irtiliallinr  ein  rcpnrli^ñcs  publicas.  Ar- 
rio  escritorio,  maquinas  de  cscrever  e  de  contalilll- 
H¡  (’e  '•fainadas  marcas.  Dirigir-sé  i  C.  Postal  2551, 

°>  dando  referencias  e  prefensóes. 


|AVfW 

(s  ¿'preterida  | 
KcaewT>i&/ruM5 


HORARIO  DA 

UTIL  Ltda. 


Joias  e  relogios 

Nño  comprem  nom  vebdam  »cm 


J  I  6.10  >£  7.211  6.1b 

>  i  /.2ól  r-  d.uu  ,  1 .20 

)  i  8.39,2©  y.üll  •  U .311 

»  i  «.solo*0  U.3D  n  uil 

i  11.15  M  10.30  i  13. 3U 
.  12.20  0<  12.30  i  15.39 
i  1 4 .31)  13.30  I  16.15 

•  16.15  -eS  15.30  (  17.15 
17.UU  “  17.30  |  17.30 

0  j  18.30  q  18.311  18.39 


Iclcínnes  e  endereces  das  IJilhé. 

tortas  para  reserva  ou  aquhMc 
das  pnssngfns  : 

Rl.i  :  43-4111  -  Truca  Maná.  «1 
Cala  do  Forto.  —  Tetropollsi 
3363  —  (Gerencia)  A»«nld*  Qolh- 
i»  de  Novémbro,  557. 


Encontra-so  desaparecida  desdo 

o  dia  31  de  marco  «leste  arto  a 

Srá.  Lsiudcmilia  Antlrmle  Lima. 
.Scu  filhó,  o  jovern  Tilo  Lima,  es¬ 
tove  «ni  noíinn  redaeño,  pedimlo  o 
.auxilio  do  " c.t rioca-report ci* ”,  no 
M>nl¡«lo  de  nuxilbrpni-no  n  desco- 
!  brir  o  p.iradeiro  do  sua  niác. 

As  noticias  deverño  ser  enviadas 
para  a  run  da«  Missáes,  43,  Ramos. 

Viudo  do  municipio  de  Canta- 
galo  para  cita  capital,  o  jovem 
.ioAo  Bnptisla  Bibclro,  de  16  anns 
de  idhdé,  com  o  finí  especial  de 
empregnr-se,  c  nao  dando  mais 
noticias  suns,  apela  o  Scu  pal,  Sr. 
Antonio  Augusto  Bilieiro,  para  o 
•‘carioca-repórter".  Qualqucr  noti¬ 
cio  poderá  «*r  dada  pora  A  "uih- 
cslacáo  de  Forca  c  Luz  dá  cidndc 
de  Canlagnlo". 

T.ueitia  Znlmlra  Pendra,  resi¬ 
dente  á  rúa  l)r.  Orrclis.  S,  morro 
do  Copan,  parada  MagnlhócA  Dos- 
tos,  deséja  inl>cr  o  parndeiro  de 
súu  fillio,  Severiho  Runos  Marios, 
de  9  anos  de  Idnde,  que  sain  de 
cris.)  no  din  5  do  correntr.  depois 
de  nina  irnvessura,  c  nll  nfto  mais 
a parece u. 

Aurclinnn  Mnria  dn  C.onceifáo. 
natural  «le  Serglpe,  de  Ift  veiu  pi¬ 
ra  o  Súl  da  Bnih.  cóm  os  seus  f¡- 
llios :  Antonio  Joáqutm  Percira, 
José  Paulino  doa  Santos,  José  Do¬ 
mingos  Pedelrn,  Jonnna  María  Pc- 
•#4f#4M44«4#44#44«##44MM##4 

O  Banco  do  Broall  precisa  de 

OURO 

Náo  delxem  balxar.  aproveltem 
o  véndam.  todo  o  »eu  ouro  ao 
maíor  comprador  autorizado. 

BRILHANTE8  E  PRATARIA8 

E*  QUEM  MELHOR  PAGA 

14,  Largo  de  Sáo  Francisco,  141 


LDUDELinO  FREIRE 

Chqaiitim  eo„ ,  C0U[M1„0  tIC 

NICA  DO  PROFESSOR  .1.  L.  DE  CAMPOS.  O 

GRANDE  E  NOVÍSSIMO  DICIONÁRIO  DA 
LfNGUA  PORTUGUESA, 


Negada  a  isengáo  |UiDr.CTA 

de  imposto  IMPOSTO 

PORTO  ALEGRE.  12  (Scrvlto  , 

pviiocinl  rtc  A  XOITE)  -  O  prest-  RFMIlA 

líenle  (la  República  itíSOll  apro- 

ieT'ír,  Seerctar¡á0|h¡°FaaendaCcnn:  I«P»«o. .  d.  Con.umo, 

ccdendo  isencio  de  imposto  sohrc  Vendas  Mercanlis,  Sclo 
Iransmicño  de  nropriedade  ao  den-  c  Qdtros 

tro  de  Industria  Fabril  Riogran- 

ficnsc  na  compra  de  um  predio.  Escritorio  do  Especialista  era 


Dr.  José  de  Albuquerque 

CLINICA  ANDROIOOICA 

DOENCAS  S EXUAIS  DO  H0MEM 

Rúa  do  Rosarlo.  172.  d.  1  Aa  7. 


Es»,  grande  Irnbálho  de  féle(u  é  reputadh  pela 
critica  como  o  mais  aol»v.t  Daten  rfn  l.tinma  pélrto 
cm  todos  us  lempos. 

GRANDE  E  NOVÍSSIMO  DICIONARIO  DA 
LÍNGUA  PORTUGUESA 

publicado  tm  lomos  pela  S.  A.  A  NOITE  c  á  venda  em 
ledas  as  livrnríns  do  Brasil.  Fnhclculo  avulso:  lOSOOO. 

Vócé  póde  adquirir  fácilmente  umo  obra  útil  du 
prlmeirb  i  ultlmu  página. 


GRANDE  E  NOVÍSSIMO  DICIONARIO  DA 
LÍNGUA  PORTUGUESA 


1  REFRESCANTE 

J  DIGESTIVO 
|  ANTI  ACIDO 
r  SABOROSO 

ISol  dé  uCnt 

mm 


Fortnfguinlias  Caseiras, 

Só  desnparecem  com  o  u»o  do 
“UAKAFOKMIGA  31".  que  atral 
c  extermín»  as  formlgulnha»  c«- 
Boira»  e  toda  especie  de  bnraln»  e 
que  por  ner  liquido,  é  o  único  que 

que  tanto  estraznm  o»  movel»  e 
mnnrham  n»  cspclhm. 

“Baraformiga  31” 

ENCONTRARE  ÑAS  DROGARIAS  I 


A’  VENDA 
0  10°  TOMO 


DOEKQAS  DO  FIGADD 


Kflgotos  da  Capital  Federal 
A  Companhla  The  Itlo  de  Janei¬ 
ro  City  Improvement»  previne  que, 
pelo»  contrate»  com  o  (invernó 
Federal,  bó  ein  podern  executar 
obras  de  esgiito»,  ndlclunnls  ou  ex- 
iranrdinnrin».  e  alterar  ou  reconn- 


IMPOSTO 
DE  RENDA 

Inspoatos  do  Consumo, 
Vendas  Mercantil,  Selo 
e  outros 

Escritorio  do  Especialista  «m 
Imposíos 

Dr.  MOZART  DA  GAMA 

TEOFILO  OTONL  71  (..O- 
da  Arcalda)  —  RIO 

Seráo  cobradas  pela  an* 
tiga  tarifa 

O  cngcahcirn  Jurandyr  Plris 
Pcrrcira,  dlretor  do  Dcparlaraén- 
ln  Comercial  dn  Ccnlrál  do  Bra¬ 
sil,  dclcrminou  que  ns  merca do- 
rlas  despachadas  antes  do  dio  8 
do  corrcntc  (levem  sur  cobradas 
|)cla  lárif.  aüllsn. 

Dr.  Carlos  F.  de  Abrou 

MOLESTIA8  DAS  CRIANCA8 
Consult.  Aa»e»bléla,  73*2*  —  Fona 
22-75*3.  Diariamente.  Rea.  27-2181. 

ESTEVE  NO  MUNDO  DOS 
DOENTES.  .  . 

Desvario,  lidio,  suspeito,  es¬ 
peranza,  desengaño,  amor . . . 
n  vida.  J'ndo  vibra  nesse  ro¬ 
mance  cheio  de  verdade  qi/e  i 

"CASA  DE  SAUÜE",  de  José 

Augusto  de  Umo.  Figuras  apn- 
n lindas  em  flagrantes  magts- 
Irais.  Episoilins  edificantes. 
Humor,  enmzño,  golpes  do 
leslino.  "CASA  DE  SAUDE" 
i  urna  das  imagens  da  vida. 
Editada  pola  S.  A.  A 
NOITE  —  Editora 

.4'  ve  ida  na  /.¡aranas  Alpes, 
run  dn  Oueidnr.  1  fifi.  —  F.m 
Xiltroi,  mu  Coronel  Comes 
Machado.  3 

Pre;o:  6S000 


ur.  VIAS  URINARIAS 

Dornca»  sexuala  —  Hiña  —  Bcxiga  —  Próstata  —  Doonc.  da  SenKora» 

TRATAME JiTO  MÓÚIRNO  t  h AFILO  tM  FCUCAS  AFLICAV'OLS  DE  CALOR 
AFAREIHAGIM  KORTE-AMbRtCANA  DE  WHYTÍJEY 

ASSEMBLÉIA,  67-2".  22-8472  —  7  á»  19  Domingo»  —  9  él  1L 


ÍZímtniy 


¡i  DÓÉnca's  oo  riC;óo- 


MANQUI 


SI'.llllADOn  —  “Morí»  Cocha- 

clin".  |icco  ili  Jnrory  Comarco. 

Pela  Comnonhlo  l’rncuplo  hcrrci- 

ro.  A‘s  an  o  As  ¡12  horas. 

CASA  lili  CAII0CI.0  —  "Mario 
l’illlinva,>.  llevo  ile  Custodio  Mei- 
Ijullo.  Al  2ü  c  As  22  horas. 

CARLOS  COMICS  —  “  Pcrllnho 
ilo  CAii".  coinrilla  de  José  Woii- 
ilrrlcy  c  Mario  l.n«o.  As  20  e  As  SU 
lloros. 


FURTOU  FRATAS  E  CRISTAIS 


A  Hmporeda  Luir  l{lulii  n#  |M| 

rivii  k, 

Mals  lies  i'siiplneiilos  renlIrarA  leus 
huir  a  Ciiiii|UHIiI.i  l.uli  lülrilai  das, 

.son  a  jii'V.i  «le  Armai.ilii  Ciiiia«iC3,  é  i|i 
"O  Ir.iléu",  tiste  leus  sillo,  imi|iic-  de  • 
l.i  caía  de  divcrsAc»,  a  olr.icA" 

tfHf  •*•**••*••••••••••••**• 


contra  luda  c  rnnlra  lo- 
torno  ilrsir  pcrioiugrin  i 
drsriivnlvc  toda  a  Irania 
■iilíu".  Na  rs|irl.iru|ii  lo. 

. . 'le  os  iirlncliuis  ciernen- 

los  da  com|ianhla. 

0  eanlsasrli  As  "Muilíli 
miillrs" 

Prcpara-ir  no  nerrclo  urna  fes- 
la  coiocmorallva  do  ccnlrnarlo  de 
‘'Musí»,  maestro",  a  rcvlíln  de 
Víctor  Coila  c  Florlano  Falusl, 

que  «II  *c  «cha  en»  cena  dc»de  l».n 
varios  dias.  Na  representado  lo- 
mam  parle  UabeUla  Huí»,  Margo! 


roto  de  i|uali|iier  den 


AMANHA 

ONDAS  MUSICAIS 


Dadlcadaa  a  lodo*  o»  rádlo-ouvintes  que  prelerem  as  obrat  de  eompoallere» 
ciánico»  e  doi  moderoae  'á  corita  orada»  a»1-  bom  «-salo  muilcaV 


A  vli.NDA  KM  HUIAS  AS 

FA II M ACIAS  E  DIUKiAIIIAS 


LIGII  BRDCIIEIRD  GE  ElECTRICIDRDE 

so  compraz  em  apresentar  em  gravagóes  eletricas 
O  PROGRAMA  SEGUINTE: 


contení  II  elemento»  lonlcott  Aroeninto, 
_  Calcio,  Vnnnilnlo.  Fosforo,  ele. 

Tonico  do  cerebro 
=  S  Tonico  dos  músculos 
i  m  DEBEIS !  FRACOS! 

I  /£=3  Iteccln-rñii  a  lunifica^iio  fjcrnl  do 
organianio,  coin  o 


A  inclín.  oiriz  Kaima  d'Atila 
l'nr  molleo  ilr  sen  aniversario 
fol  muiln  eumprlnienlada  a  *ra- 
riasa  atrla  Hninu  ri'Avila,  urna  das 
fisuras  mals  eonheeldas  dn  iiosso 
lealrn-rrrisla  e  aínda  asara  Inlc- 
erando  o  conjunta  do  Itecrclo. 
ICiaina  d'AvIla  t  muiio  slinpallea 
r  impíamente  relacionada  em  lo¬ 
do  meló  lcatr.il. 

Um  oomunloedo  di  $.  B.  A,  T. 

(Comunicam-nos  da  S,  II.  A.  T.  : 


Segunda  parí* 


Primelra  peni» 


ORQUESTRA  DE  CONCÉRTOS  DE 
FERDINAND  STRACK 

1  REVERIE,  d»  Rissland 

2  SALVE,  MINHA  VIENNA.  da  opereta 
"Condessa  Maiilza",  de  Kalman. 

CANTA  VIOLETA  COELHO  NETTO 
DE  FREITAS 

3  CHIR1BIRIBI,  de  Peslazza. 
ORQUESTRA  DE  CONCÉRTOS  DI 

FERDINAND  STRACK 

4  INTERMEZZO,  de  "Saudades  dv 

Viena",  de  Prévosl  em  solo  de  vlollno. 

5  DANSA  DAS  TROlANAS.  da  opera 
"Fausto"  de  Gounod. 

S  FLORES  DA  ESTRADA,  de  Hendeberl 

7  GIBAO  AMARELO.  de  J.  S.  Blake 

8  CENA  DE  AMOR,  do  "Bailado  en. 

miniatura",  de  Vecsey. 

9  BAD1NAGE,  de  Víctor  Herbert. 


POR  PETER  KREUDER 

1  O  DESPERTAR  DA  MONTANHA. 
tango  de  Eduardo  Souto. 

OROUESTRA  DE  CONCÉRTOS  DE 
FERDINAND  STRACK 

2  PAN  E  OS  PASSAROS.  de  Moughet 
em  solo  de  flauta. 

3  A  DANSA  DAS  CAPAS,  de  "A  Fonte". 
de  Delibos. 

4  PRELUDIO  II.  da  opera  "Mercadoi 
de  Venera",  de  Rossi. 

5  A  ABELHA.  de  Schubert 

6  LAMENTACOES  CELTAS,  de  "Keltic 
Suite",  de  Foulds. 

7  DANCE  CIRCASSIENE.  de  "A  Fonte". 
de  Delibes. 

8  RONDINO.  de  Krelsla. 

9  MELODIA  VIENENSE  da  "Cañedo 
do  Lai”.  de  Gaerlner. 


TONICO  NERVET 

Otlmo  fortificante  do*  ñervo». 

O  restaurador  da  energía  em  de- 

rlinlsi.  O  tonico  do*  mornu-ve- 
Iho*. . .  O  Tonico  Ncrvet,  rico  vm 
foüfatoH  *  hormonlo  nrquitlco, 
tale  por  umn  boa  reccila  medi¬ 
ca  F’  cxrcleníc  rm  todoa  os  es* 
sos  de  fraquewi  vital... 


Ans  Srs.  Giuseppe  Tojflll  e 
Alml  Ulysséa,  «asociados  Rulas 
do  Centro  Excursionista  Brasllci- 
ro,  «crá  prestada,  boje,  carlnhosa 
liomcnngcm  ro»"  lodoa  aqueles 
que,  com  cíes,  já  fizeram  .1  te¬ 
meraria  escalada  do  “Dedo  He 
Dpus”,  vcrdadelra  fa?anha  alpi* 
nística. 

Aqueles  dol*  gules  aciáo  ofere- 
cid  .as  artéticas  e  valiosas  meda- 
Ibas  de  ouro. 

A  homenagem  efetuar-se-i,  na 
*cdc  do  C.  E.  B..  A  ruó  Alvaro 

Alvim,  24,  1“  andar,  As  20  l;2  I10- 


ovcls  de  Estilo 

CASA  VERDE 

Scii.  Euzcloo,  88 

4;i-407ü 


Colegiala 


passngcns 
ferro  com 


SABADO 

¿a.sM  e1  kelhqr 


académicos 
do  Ouvldor 


ALUGA-SE 


IRRADIADO  PELAS  ESTACOES ( 


um  np.irtamciito  rom 
lunliciro,  por  250$000, 

Viscondc  de  Moral», 

Monte  Alegre,  12,  e  qunrtos,  com 
café  pela  manln,  no  Hotel  Monte 
Alegre,  rúa  Monte  Alegre,  6,  es¬ 
quina  da  rúa  Riachuelo.  * 


qunrtn  c 
1  Edificio 


Cora  griu  Imlt.  ■  tartaruga. 

12SOOO  (traga  a  rcccita  do  een 
medico  ocúltala).  Oculo*  de  pro 
tecáo  A  vista,  4S800.  CASA  CEA- 
RIM  UNIVERSAL.  Rus  Larga.  27. 


Ouca,  hoje,  a  Sociedadc 
Radio  Nacional 


860  QUILOCICLOS 
980  QUILOCICLOS 
1.130  QUILOCICLOS 
1.430  QUILOCICLOS 


PRA-3 

PRE-8 

PRH-8 

PRE-2 


Regulamenta?áo  dos  OPORTUNI  DA  DES  C0- 

trabalhos  da  “Escola  MERCIAIS 

Getulio  Vargas”  í 

CAIA,  12  (Scrvito  especial  de  »» 

A  NOITFI  -  0  secretario  da  FJ'  i  '  '  1  ,a 

Educagáo  e  Saudc,  Dr.  Isaías  Al-  nldadcs  tic  negocio. . 


DAS  13  ÁS  14  HORAS 
SEXTA-FEIRA,  DIA  12  DE  ABRIL  DE  1940 
üuaroe  este  programa  que  ine  sera  útil  para  acompannar  a  maíiacao  ae  nossa  audlcSo. 


conserva 


i -  Andes  Fruit 

C.orp.,  dos  Estado»  f 
jam  importar  trapo» 

sub-produlrts  de  slgo- 


- The  Atla6  Tr.ulcrs  l.td,  d> 

CanndA.  desoja  rcl 
exportadores  brasil 
vegetáis. 

-  KarI  Dinglei 

!  tariim.  deseja  rei>rc 


Coixa  Postal  1.7SS  "SIRVA-5E  DA  ELECTRICIDADE"  Telefone  22-1676 


de  Santa  Ca¬ 
ndor  fabrica» 


>++**+***»++>*»+»++**********H 

a  presen!  licúo  de  trabilb'is  reali- 
fessores  lloverán  apresiMitnr.  inen- 


“Rins  e  seus  males”,  um 
¡Dteressantissimo  traba¬ 
dlo  do  Dr.  Estellita  Filho 
que  constitue  urna  es¬ 
plendida  contribuido 
para  os  estudiosos  da 
urología 


Iraball» 


nharn  a  se 
snmlo  <l.sc 
cooperario 


Importante  companliia  necessita  de  pessoa  habilitada  para 
sua  organizado  de  vendas, 
conhecimento  de  idiomas, 
priocipalmente  inglés.  Cartas  do  proprio  punho,  indicando  ex¬ 
periencia,  referencia»  e  pretenso»  i  caía»  deste  jornal  sob 


iar  cargo  de  responsabilidade 
Prefere-se  brasileiro  nato  c< 


k  CARI  n«;  ÑAS  SHAS  NOVAS  INSTALA  COES 

jR  mbpbta  PELE  —  PELOS  DO 

^■•■ALBERTO  ROSTO  —  PLASTICA 

Ondas  ultra-curtns  -  Radioterapia.  —  Diariamente,  das 
As  8  —  ALCINDO  üUANABAUA.  26-4*  -  Informncócs  gratis. 


OLEO  DE  CEDRO  Vamos  ler,  “VAMOS  LER’ 

KENO\'A  E  DA  Jir,lh°  0  HUMORISMa^T^.a^  «pl 
Na.  iota.  í.  , neos  .  riluosas  oncdolas.  historíelos  cc 

v„j..  ,,  ,o-0  micas  para  rlr.  é  cultivado  ns 

_lend.a  por  Macado.  23-3859  paginM  de  -VAMOS  LER  I". 

revista  para  homens  de  todas  a 
Ou?a,  hoje,  a  Soc.  Radio  Nacional  idades 


O  Dr.  Estellita  Filho.  figura 
toyn,  mas  eminentemente  presti¬ 
giada  nos  nos- 
sos  meios  médi¬ 
cos,  gracas  a os 
scus  «uceséon 
p  r  o  f  i  s  sionais, 
que  o  tornam 
digno  dn  sucos- 
sao  do  nomo  do 
aeu  Ilustre  pal, 
acaba  de  lanenr 

literatura  medi¬ 
ca  do  país  mals 

um  precioso  11- 
vro.  no  qn.il  ele 
procura,  de  nía- 
neira  simples  e 
sobria,  divulgar 
ccrlos  conhod- 
menlos  médicos, 
que,  segundo  ele 
zcr  parte  da  edu- 
>s  cidadños,  afim 


As  21,30  liorns  pela 
ondú  sonora  da 

Scc.  Radio  Nacional 

o  prosscguiincnto  do 

“CONCURSO 
DAS  IV1AIS 
LINDAS 
CARTAS  DE 
AMOR” 


Estrangeiros  chamados 
ao  Departamento  de 
Iniigra^ao 

Esláo  sendo  chamados,  por  or- 
dem  do  respectivo  dirclor,  a  com¬ 
parecer  ao  Departamento  Nacio¬ 
nal  de  Imigrafáo,  de  14  ás  16  ho¬ 
ras,,  no  edificio  do  Ministerio  do 
Trabalho,  sito  á  avenida  Aparicio 
Borgcs,  os  seguintes  estrangeiros: 
Carolina  Lcndcrmann,  Fritz 


ALUGA-SE 


Magnifica  vivenda  A  rúa  Viscon- 
dtt  Paranaguá,  16,  para  familia  de 
alto  trataincnto,  servindo  tambem 
para  casa  de  saudc,  com  linda  vis¬ 
ta  panorámica  sobre  o  mar.  Pro- 
ío:  2:500?00f).  Ver  no  local,  e  tra¬ 
tar  com  Sollo  Maior  &  Cía.,  rúa 
Consdhciro  Snraivn,  36/40. 


Bernardina  Joa¬ 
quina  de  Oliveira 

JL  Jos  o  do  Olive!* 


MARECHAL  CARLOS  MA¬ 
CHADO  BITENCOURT 

Conicmorando  o  prlmeiro  centenario  do 
nascimcnto  de  acu  aaudoso  chcfe,  sua  fn- 
milla  fará  rezar  missa  no  nltar-mór  da 
ígreja  da  Candelaria,  scxtn-felrn,  12  do 
corrente,  ás  8  horas,  sendo  oficiante,  por 
cntivnnte  gentileza,  Sun  Excelencia  Rcve- 

rendintimn  D.  Benedicto  de  Souza,  Rispo 

de  Oriza. 


Emilc  Franjo 
genri»,  HOÍ.IS 
Anua  Basto 


Alfredo  de  óim«ida> 

son  Vioira  <ln  CouU, 
senhorn  *•  fiüns  COI- 
vida m  para  assiftir  I 
missa  de  «lia  iw 
manda  tu  celebrar  pR 
alma  de  sna  incMiuea* 


Dr.  Estellita 
KHho 


Capitáo  Víctor 
Machado  da  Silva 

(7-  DIA)  i 

tViuvn  capil.io  H 
Víctor  Machado  1 
da  Silva  o  fllhi.  pn 

ausentes;  familias  I5d-  sa 
mundo  Lusaac  c  Porto  re 
Lussac  convidan!  ov  !l 
pnrcnlcs,  .migos  c  co-  dr 
logas  a  assistircm  ft  Si 
missa  que  mandan»  ce-  pr 
Icbrar  na  Catedral  Me-  m 
tropolitana,  nltar-mór  - 
scxla-felra,  12,  As  0 
horas,  por  alma  de  s?u 
¡neaqucclvel  esposo, 

genro  c  cunhado,  ca-  .. 

pitio  Vieron  MA-|,'Í 


conlra  esse  ininiigo  constante  e 
Inevílavel  que  é  n  dnonjn. 

Sen»  üuvida,  “Uins  e  acus  ma¬ 
les*',  lal  é  o  nomo  da  obra  dn  jn-| 
ven»  autor,  é  um  Irahalho  dirigido 
no  publico,  no  sentido  de  esdare- 
cc-lo,  eduenndo-o  na  preparado  do 
cómbale  dos  males  que  atacan»  nu 
provóm  de  orgftos  csscnclalmcnte 
indispcnsaveis  A  vida. 

Contcndo  materia  intcllgcnte- 


1 ,4nlccipa<l.' 
Ulcccin  a 
!  eoni|wr«v« 
"<•>  r'-' 


Bernardina  Joa¬ 
quina  de  Oliveira 

ffl  leopoldina « 


Rosch,  Thyra  Carolinc  Sofic 
Rase)»,  Eugenia  Bondnreff  de  Eug- 
gord  Caine,  Katc  Alicc  Fox.  He- 
Johi  ülass- 


Um  piloto  civil  argentino 
sobrevoará  o  territorio 
nacional 

I  Em  portarla  ha  pouco  assinadn, 
o  tcncntc-coroncl  “  .  ’  * 


títulos: 
ao  estu- 


mnn  Schlcnkerninn,  . 

ford  Dcmcl,  F.ugcn  Smcnkar 
mes  Chalmcr. 


Olympia  Ca- 
valcanti 

(PIMPA) 

tScus  sobrinhos  c 
cimbados  convi¬ 
dan»  os  riemni? 
párenles  c  amigo? 
para  assistircm  á  mis- 


a  organiza^So  oollclal  do  Rio  de  Janeiro  de  ho|e  com 
a  organizado  policial  do  Rio  de  Janeiro  de  ontem. 
Meló  Bárrelo  Filho  e  Hermeto  Lima,  collgin- 
do  dados  curiosos  e  palpitantes,  enfeixaram  numa 
obra  verdaderamente  magnifica  um  assunto  da 
mals  definitiva  atuaüdade,  lanzando  no  mercado  a 
HISTÓRIA  DA  POLICIA  DO  RIO  DE  JANEIRO 
'O  governador  Castro  Moraes  náo  fot  covarde”  — 
“Prisáo  do  Ouvidor  Ceral"  —  "Um  contingente  de  sol¬ 
idados  franceses  Invade  a  cldade"  —  "Duclerc"  —  "Du- 
iguay  Trouin"  —  eis  5  dos  1 48  palpitantes  caoitulos  da^ 
HKTóRIA  DA  POLICIA  DO  RIO  DE  JANEIRO. 


. imucl  Jtibciro 

Gomes  Pereire,  dirclor  do  Depar¬ 
tamento  de  Aeronáutica  Civil, 
resolveu  conceder  ao  pilo! o  ar¬ 
gentino  Isaac  Díaz  Vlllafonr, 
acompanliado  do  mecánico  José 
Crislaldi,  a  pprnmsrio  para,  tri¬ 
pulando  o  hkiro-aviáo  tipo  Co- 
umdnro.  clp  marca  c  matricula  ar- 
Rpnlina  LV-DXA,  sobrevoar  o  Icr- 
¡rilorio  nacional,  seguindo  o  rola 
¡aerea  comercial  do  Rio  de  Jnnvi- 
.  ro-Snnlos-ParanagiiA.Sóo  Francis- 
ifo-FInrinnopolis-Portc  Alcgre-Rio 
.(iramlc-Montcridéu,  náo  transpor¬ 
tando  passngclros,  armas,  munt- 
tóes,  aparclhos  fotográficos  ncm 


Resfriados 


Santa  Rila,  íis  lio 

día  12  do  cormitc. 


da  ¡groja 


Urna  ofcrln  do 


Major  Theophilo  c  > 

Carvalho  da  Silva,  7^117 
(7oDi\)  Aspirantes 

-  '  ....  I  Marinha  de 


tcncáo  de  sua  alma 
será  rezada  scxln-fci- 
ra,  día  12,  ás  9  lloras, 
no  altnr-mAr  da  Igrc- 

ja  de  Sao  Francisco 
de  Paula. 


paro  lodos  os  niivintcs 
do  Brasil 

com  YARA  SALLES 

l  inesqueclvel  Interprete  de 


Ary  Noises 


de  7U  dia  que  mnml: 
¡rezar  en»  sufragio  <!« 
|s»a  alma,  snbado,  K 
do  corren  le,  ás  'J  hora: 
da  ninnliá,  no  altar 
mór  da  ¡groja  de  Sác 


O  HUMORISMO,  nas  mais  es: 
r.tuosas  nnedotas,  historietas  4 
micas  para  rlr,  é  cultivado  i 
anginas  de  "VAMOS  I.P.R  l". 
revista  para  homens  de  todas 


inUrVi'1 

ivfll»  í0n,,, 
Mt.hde 


Durante  o  vAo  a  se  realizar  alé  flf 
o  din  31  do  corrente  mis,  deveráo 
ser  fielmente  observadas  ns  dis-  A  \’nri 
POSKÓCO  do  Regúlame. I.,  pnra  os  .  1 

Servifos  Civis  de  Navegayáo  Ae- 
roa,  nprnvndo  pelo  decreto  nu-  rna»  II  ni 
moro  16.983,  do  22  de  julho  de  .|p 
! 925.  do*  decrelm  20.911,  do  6  '  ,  0  V*' 
He  janciro  de  1932.  1.687.  de  17  ^apolea 

g^^^OCCRRÉA  urinarias 


SAINT  CI.AIR  LOPES 


urna  edicto  da  S.  A.  A  N01TE,  &  ven¬ 
da  em  todas  as  livrarijs  do  Brasil. 

HISTORIA  DA  POLICIA  DO  RIO  DE 
IANEIRO 

Irw  ainda  125  esplendidas  gravuras, 
frjzendo  instantáneos  de  grande  valor 


Sinlnnii 


do  scu  inesquecivcl  fi-i 
Ihn  a  assistircm  n  niis-j 
sa  (|ue  manda  rezar 
em  sufragio  de  sua  al-f 
ma,  a  man  lia,  ás  8  lio-1 
ras  na  igreja  de  N.  S. 
da  Coiieciváo,  i  rúa' 
Camarista  Meyer,  E  tic j 


¡lecipndn mente  agr.ide- 


.reeercm  a  osse 
!  religa  o  c  pede 
¡sa  de  pczamcí. 


mili;»'  « 

_  .  companlif 

Soc.  lega'. 


Dentro.  Desde*  jó’  agra- 


Kadio  Kaclonal 


NORIVAL  FICARA’  NO  MADUREIRA 

H*  varios  mesas,  o  Fluminense  •  o  Madu- 
reirá,  em  ontendlmentos  nada  amistosos,  vém 
*r  »*?«.  0  ***  ♦•‘■nsfsrenels  dos  players  Norlval 
e  Adllson,  back  e  ponta-dlrelta  do  club  subur¬ 
bano.  De  inicio,  o  Madurelra  flrmou  um  ponte 
u  y****'  **°  <,ua*  n*°  ,e  ■•■■tou:  decldlu  nlo 
abrir  mío,  em  hipotese  alguma,  do  concurso 
dos  seus  defensores. 

Em  varias  reportagens,  A  NOITE  reglstrou 
o  que  se  passou  entlo:  o  tricolor,  Interessado 
na  aquístelo  de  Norlval  e  Adllson,  fez-ibes  oti¬ 
mas  propostas  e  depois  procurou  comprar  os 
pasees  do  Madurelra,  nada  consegulndo. 

NORIVAL  E  ADILSON  FICARAO  NO  MA- 
DUREIRA  —  Tudo  faz  crér,  porám,  que  o  caso 
de  Norlval  e  Adllson  sari  encerrado,  pols  am¬ 
bos  ficarlo  no  club  suburbano. 

Norlval,  segundo  se  afirma,  deverá  asslnar 
hoje,  o  novo  contrato  com  o  seu  atual  club. 
Recebará  o  back  dlreito  do  seleclonado  brasi¬ 
lero,  25  contos  por  deis  anos.  Findo  o  contra¬ 
to,  Norlval  terá  dlreito  ao  pasee  sem  qualquer 
exigencia  do  club. 

Adllson  tambem  renovará  o  contrato,  rece¬ 
bando  seis  contos  por  dols  anos. 


A  TEMPORADA  DE  ATLETISMO 

A  primeira  corrida  rustica  da  L.  A.  R.  J. 

JA  no  próximo  domingo  será  do  C.  R.  Vasco  da  Gama, 
realizada  a  primeira  corrida  rus-  A  prova  comprende  o  legulnte 

:/rAt,%ns„T.míir“d^"  '-*„*■  r- 

que  driU  furnia  Inicia  ai  otlvl-  clu”'  ru*  FlOTelr»  dcSIcllo, 
dadci  da  temporada  de  40.  O  Avenida  Pedro  II,  Quinli  da  Boa 
•  S' ™  *|,[ox‘l’*d,,nc"le  <¡e  Visln.  larjo  da  Canreln,  rúa  SSn 

>  V?  í"  .,erf  l?11?  J*"uorio-  Teiaeirn  Júnior, 

dn  sede  do  Sin  CrlslovJo  A.  Club  ru,  Aliilio.  esladio  do  C.  R.  V«s- 
c  a  buha  de  chcgadn  (  no  ruadlo  eo  da  Cama. 


Tulío  superou  o  record 
da  dasse  de  novisslmos 

Nado»  cniermo  o  campe  áo  rubro-negro  —  Nao  foi  realizada  a  tenta¬ 
tiva  da  turma  feminina  de  4  x  100 


Flumimiiw,  na  qual  «*  nadador 
rcbro-n«;r«  Tullo  Sn marcos  de 
Almeida.  rain  peño  carinen  dos 
100  e  200  metros,  nado  de  cos- 

3  E  B  A  Al 

CAFE’  GLOBO 

O  melhor  •  o  mala  isboroao 
BOM  ATÉ  A  ULTIMA  GOTA  III 
Gairdem  ai  capa*,  qoo  tém  valor.- 


I  tas  tentarla  hnixnr  a  mure*,  da 
elasse  ile  novisslmos. 

A  secunda,  na  pise  i  no  do  Gun- 
»•  abara,  onde  a  turma  feminina 
do  Flamenco,  tambem  irin  tentar 
a  mclhora  do  record  carioca. 

Tulio  nadou  enfermo 

Embor*  rizlvelmrnte  zrlnado. 
Tulio  Soinarcos  de  Almeida  com- 
poreeeu  &  piscina  do  Fluminen¬ 
se  e  fez  o  pereurso  dos  200  me¬ 
tros,  sem  te  empreiMr  i  fundo. 
Eslabeleceu.  como  prometerá,  um 
novo  record  para  a  elasse  de  no- 


vissimos.  com  o  lempo  de  V  .19"  4 
para  os  200  metros  de  costas;  en¬ 
tretanto.  uño  chegou  a  mclhorar 
a  sua  performonee  «lo  Campeona- 

prineipsl  objetivo. 

Nao  se  realizou  a  outra 
prova 

Tambem  por  moiivo  deferml- 
dade  da  nadadora  Lygla  Cordo- 
vll,  delxou  de  ser  realizada  • 
.tentativa  do  record  de  4  x  102, 
para  a  turma. feminina. 


-GAZOLINA  ATIANTIC,  ATLANTIC  MOTOR  OIL  E  A 
LUBRIFICADO  TECHNICA  ATLANTIC  -  E  TERÁ 
JAAIOR  KILOMETRAGEM,  MENOS  CONCERTOS  E  | 
MAIOR  DURACÁO 
Jb.Jb  DO  CARRO.' 


SOB  popí fSPfc/áfr  n  ^8==* 

W'SAM k u^VAD'SSl^ABplHAf4  I 

- - / 


GAZOLINA 


s^OTOR  OJL 


TIC 


trotado  novamenle  o  campeáo  paulista 


’  5  x  3  o  “placard”  favcravel  ao  Fluminense  no  amistoso  de  ontem 
Milanio  artilheiro  com  4  tentos  —  Servilho  e  Dinoem  destaque 
Euclydes  foi  K.  O.  antes  de  entrar  em  campo 

Vcnccndo  O  cimprAo  pjnli  iA. 

jn»  Uiiislnso  ib-  goli'ii.  u  lidie,  «i 
■lajero  if|>.c*cni:u i» u  di.  ITuni- 
fciísi.  iiá,i  ctimp  ¡u  Jiña  |»crf.ii*. 
i«:ni:e  <■<  iiii»  il.*  a  agrietar  <•>  vii\ 

•*fni:%'*.  TAric-vt*  iiu  s  n.)  cAiiskiv 
mr  «i  ni  mln  líl.nl. SI  ctnnf>  consr- 
<i(M-ití:i  CU  .i?;i  coailuU  do  «<-u  i.L 
uiJm  v'iImv*-.  n  n.i  Itli* 
n  i»  f. fi.iii.ir.il,,  nl|*<lui3*i.'nl<  j 
l.vii».-.  ile  *|i>  ■  mIi.  !>r.*Ccili  lo. 

A|vrnii*  nlRiii.v  rítmenlo*  lio  - 
|iir»Í0nam  «•>  Innin 
!lii:iis.  «r  >|i .  U  proc; 
ralbas  sen  si  veis  projétn 
din cridado  du  mine  ir; 
defensores.  Ontein.  pu 
o  Fluminense  estove 
«lias  posibilidades,  r 
namlo  em  sitas  liiibns 
enlabio  rapaz  de  agradar  ao  obser¬ 
vador.  I’flo  cnnlr.i rio.  r.tzendo->;e 
um  exainc  rigoroso  sobre  a  exi- 
bí?Ao  do  tcuiii  tricolor,  conduc-sc 
que  n  .sua  d efe sa-  carece  de  forM- 
licncoes  c  a  sil»  linha  dinnlcir.t 
nao  possue  a  misma  liomngen  i- 
dade  que  a  tornou  temida  cm 
corlamos  passadi».  IVide-sp.  nvs- 
ino  considerar  as  fallías  eninnru- 
nielcdoi-as  da  i-?! aguarda  conrilia- 
ii.i  como  a  lima  justificativa  para 
n  serie  «le  léalos  conquistada  pe¬ 
lo  qiindru  local,  onde  apenas  «lo 
aloque  apa  rece  mui  Item,  Carmín 
como  construí or  cfic.nlc  das  sitas 
invcslldas  c  Milnni  o  oporlimista 
impetuoso  «|iic  csharroii  semprc 
icomo  nina  siluacáii  favonvcl  pa¬ 
ra  ace  ría  r.  De  resto,  ll'ilah''', 
agrad«»u  o  Malnzzo  mnslrmi-sc 
operoso  c  útil  no  Irabnllio  ofen¬ 
sivo.  Fallía  rain  os  rlcniais,  princl- 
palnicntc  o  "eixo”  ostrcanlc  Sp¡- 
nelll,  n  zaga  Insegura.  I*e«lr«»  Amo- 
rim.  iiiii  cspenli^acbir  ilc  oportuni¬ 
dades  e  fina  luí  rule  o«  ineias.  Tnn 


C_ño  «lo  Corínlbians  na  aede  do 
l'liimiuru'.c,  o  jogndor  Iiucl.v«lr%, 
«egniido  foi  relatado,  d¡rigiu  ga- 
!a II Icio  á  sen  hora  de  um  associn- 
ili.  Irieolnr.  l-sle  em  revide  ngre- 
iliu  o  referido  player.  «tesfeeban- 
«lo-llic  um  diré! o  no  nariz  do 
crack  visilanle.  provocando  forte 
licinnrragia.  Huclydcs,  ricoii  K.  O. 
recrlienibi  socorros  11a  enfermaria 
do  Fluminense. 

A  renda 

Um  pulilico  pe«|iieno  compaiwu 
.10  esladio  «le  Alvaro  Chavos,  apu¬ 
ra  mío  na  biliicterins  lima  reccita 
de  27 :0.S!$0n0. 


coonlt 


Prova  dos  noves  I 

,  ■U"t» •  lata  ele  cera  lln.val  custn 

rúslnm  ÍHWHHI  ’  ile"ee"Ü 

Boyal  roíale  nial,  que  Iros  lalns  He 

"Mlraj  mareas.  Alé  mu  eren  vf  | 
une  fien  inais  barato,  casta  menos 
lempo  e  abre  lustro  ¡medial».  Faca 


rorrs:  Enramarla, 
inja.  Prrla  c  Branca. 


HU  I W  TI'Cll.KT  NA  PISCINA  DA  ASSOCIAgAO  CRISTA  DE  MOgOS  —  A  aimpat  ra  narla.lora 

. . a.  t|tic  «r  rncontiu  iiresi-nlemrntr  rm  nnnu  pni,.  rm  rom|ianhia  «Ir  ana  familia,  Ini  ontem  ¿  p 

nn  'Lt  A.  C.  M.  e  ni í,  nina  grande  aasialenr  ia,  que  aro mpanliava  a  roiii|>elieño  rlr  mennrea  entre  aa  e 
lies  do  \  asea  e  (la  A.  C.  Al.,  fcz-llic  aignifieativa  mani  f celaban.  Helena  Tnrnlel,  i|  iie  se  vi  na  gravara 
h°r'lu  <la  piscina  do  gremio  da  rúa  do  México,  nadou  no  estilo  preferido,  que  é  o  nado  de  rostas,  del 
lando  o  manir  interesse  a  filia  exiliii'áo. 


UNICA 


LIEIS 

,  Idem  l'ETIlül*. 
K.2II 
7.a» 

5.4b 

111.10 

12.90 

13,30 

is.oo 

15,20 

IS.tlII 

E  FERIADO!» 


O  festival  do 
Grupo  dos  Galbo 
fas  será  em  ho- 
menagem  a  im¬ 
prensa 


Urna  vez  por  mes 

Pora  conservar  o  seu  assonlltn 
1111  verdadeiro  cftpclho,  é  o  sufiei- 
nle  pnssnr  umn  vez  por  mes  a  cera 
toyal.  A  cera  Ito.val  fien  110  nssoa- 
I10  c  nao  vetn  no  cscovño,  como 
iconlcee  coin  nutras  marcas.  Faga 
imn  cxpprieiK’iR. 


11.40 
14  .Oí 
1 5.011 
16,00 
17,20 
18.30 

DOMINGOS 


^  estréia  de  Carreiro 


0  DRAMATICO  NA  F.A.S, 


«treno  apareceu  ontem 
Wa  primeira  vez  envergan- 
00  0  uniforme  tricolor.  A 
'aiWiao  estréia  do  co- 
c¡M3  °  pon,eiro  foi  auspi- 


Teve  portanto  sorte  o  ex- 
defensor  do  Sao  Cristovao 
cm  sua  primeira  apresen’a- 
gáo  como  titular  do  esqua- 
drao  tricolor. 


Milani 


Finalmente  domingo  será  reali¬ 
zad»  o  grande  festival  csporlivu 
organizado  pelo  Grupo  dos  Galbo- 
fas,  em  Jioinenagcm  á  imprensa  ca¬ 
rioca. 

de  seis 


14.00  1M0 

16.15  17.4ti 

17.15  18.40 

10.11(1  19.40 

20,110 

21.00 

Pontos  de  Partida 
NU  KIOs  Traca  .Maná  U 
(Expresan  Mauá) 

I  BI.KFONK:  «3-S7BS 

EM  TE1  Kdl'lil.lS  -  Cata 

errio  lem  fr*;n!e  a  Kafaeán 
M.poldlnm  -  Telefone  2050 


O  programa  compúe-  ... 
inleressantcs  provas,  «alienlaudo- 
s.c  a  prova  inlercstadunl  entre  o 
Tcrcsopolis  e  o  Al vi-Negro. 

Arcos  F.  C.  x  Fla-Flu  F.  C.  í 
oaalra  prova  que  está  dcsperlando 
justo  interesse  entre  seus  "fans" 
c  lambcui  a  prova  mulé  o  Sport 
Club  A  NOITE  enfrentar-t  a  forte 
iquipc  do  Nnvegacáo  Pórtela  F.  C. 


DR.  CAPISTRANO  S, 

(Deeentí»  Fae.  Med.)  GARGANTA 
Alcindo  Gunnnharn,  15-A-6*.  22-8868 


Manlaa  - 
Anguatlar 


Alfrcilo  Mu  ni  n  i,  dirclor  gcral 
de  sports  do  club  acima  pede  o 
poní  uní  comparecí  monto  de  tod  >s 
os  jogailorcs  Inscritos  na  Fede¬ 
rado  Atlética  Suburbana  na  pró¬ 
xima  qointa-feira.  din  II  do  cor- 
rente,  na  sede,  4 5  20  horas. 


SETEMBRO. 


Fluminense  3  x  1 

Sem  nrnhnm  lance  digno  de  no. 
termina  o  primeiro  periodo  d> 


Ouga,  hoje,  a  Sociedade 
Radio  Nacional 


VAMOS  I. 
qne  nono» 
i-xisteneia  o 


.ÉR:  em  84  pagli 
avó*  caitavam 

D*r«  literatoa. 


reservar  antecipadtnirn 
logare*. 


entrada  da  dele 


PA$TA  DgNTIFJUGIA 

S.S.WHITE 


Rio  do  Janoiro 


ASSINATURASl 
Por  12  miiei  .  .  .  50  5  000 
Por  6  nnti  .  .  .  355000 
NUMERO  AVULSO  200  MIS 
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rior  os  son'  gemidos. 

—  Klc  devin  me  ter  rclicnlndo 
rom  nina  hala!  —  di/.  Amonio 
l'.csa  Filho  no  tormo  da  nnrmtlva, 
arrcsccntando  que  cnlr¿rA  nos  apo¬ 
sentos  do  major  porque  enhienvn 
o  nparclho  de  radio  que  ele  pos- 
aula. 

Postos  em  liberdade  os 
parentes  de  “Nico” 

Antonio  llosa,  sen  filho  Domin¬ 
gos,  hrm  nssim  romo  Mnnoel  Can- 
dido  de  Almcidn,  onlem  mrsmo, 
fornm  pos  los  em  liberdade. 

Man  Del  Candido  ficou  no  Rio. 
O  Sr.  Svlvio  Terra  mnndou  um  in- 

Anlonio  Rosa  r  o  filho  a  eslayáo 
de  Rnrñn  de  Mniui,  nlcndendo  a 
um  pedido  formulado  onlem  por 
um  filho  do  Sr.  Rorros  Fraileo, 
proprírtarin  da  fnzcndn  de  Cacho- 
cira.  «le  onde  ambos  san  colonos. 
•Ilie  I-;*  intereésnnle  registrar  que  An- 
re-  ionio  Rosa  Filho,  na  narrativa  da 
,ar“  sua  fugo  declnra  de  mancira  pe¬ 
to  uní  rodin.  Minlia  silunyán  prc-  remptoria  que  nao  esteve.  depois 
«•aria  impeliu-mc  o  furlñ-l«>.  Era  de  ha  ver  cometido  o  criine,  lia 
um  helo  aporelho  «,  possivclmen-  casa  dos  pais,  em  "Secretario”, 
le,  nlcnnynrin  bom  preyn.  No  en-  Pelo  menos  njtorn,  i  impossivcl 
tanto,  conlive-me.  Domingo,  «lia  verificar  isso.  É’  de  presumir,  to¬ 
mento  vnltndo  para  o  radio.  He-  dendo  isso  com  recrió  que  a  afir- 
solví  fiirtA-lo .  Pora  tanto,  cons-  mocan  crie  dificuldadcA  para  sua 
trui  com  ii m  ara  me  grosso.  unía  lamilia. 

chave.  Kxperinicnlei-a  na  fecha-  Quando  das  sitas  declarayñes  no 
dura  do  apartamento  A  e  Uve  a  delegado  Caslello  Rranco  "Nico" 
satisfacáo  de  abrir  a  porta,  pene-  disse  que  o  sen  comean  ia  onrimi- 
trnndo  entilo  no  aposento  do  ve-  <i0  pelas  estradas,  na  fuga.  E*  dele, 
Iho.  Tronqucl  com  a  ntesma  cha-  a  proposito,  esta  exprcssáo: 
ve  n  porta  e  me  dispos  n  Jurtnr.  —  Eu  «jucrl*  api esentar-me  á 
Quando  cii  pnssava  as  timos  so-  prlsño.  Quando  algueni  me  fltava 
bre  um  armario,  eneontroi  urna  com  mais  inslstrncin  eu  fienva  doi- 
talhmlcirr,  no  invés  de  dmhclro.  do  que  me  rcconlicccs'cm  pora, 
Arrcprilili-nu  do  míe  fa/ia  c  re-  logo  a  seguir,  ler  um  modo  terri- 

solví  Abandonar  o  apartamento  vel.  Kiiquantu  ou  jindnva  para  a 

do  major.  Tente!  abrir  a  porta  frente  uinn  forca  que  me  oprimía 
com  a  chave  improvisada,  sem  o  cornyño  puxavn-mc  paro  Irás! 
conscgui-Io,  entretanto.  Ncsso  l,ogo  que  o  delegado  (Insidio 
momento,  serio  ni  Inlvcr.  til  horas  Franco  dcixou  a  Segunnca  Pes- 
e  vintc  niir.nl os.  onvi  o  mido  do  Soal  da  I).  (I.  I.  o  Sr.  S.vlvlo  Tcr- 

clevador  que  subía.  Pus-inc  ó  rn  loinoit,  apeiar  de  fausto  da 

escuta.  Quando  este  pnrou  no  ul-  tonga  diligencia  realizada  em  nulo 
timo  nudo r,  prociaei  ..cultnr-mo  c  da  rn.il c  em  vigilia,  (lispoHyócs 
entre  a  porta  c  o  armario,  leudo  para  ouyir  mcllior  Antonio  llosa, 
antes  <lcscnroscn»ln  a  Imnpnda,  lime  interrogatorio  prolongou-se 
iio i s  eu  nao  linlia  «I lívidas  de  que  pela  madrugada, 
ern  o  innjor.  Apsohei  n  lalhn- 
deirn  e  fique!  le  nlcatcia.  Assint 
que  porta  se  ahriu  c  o  vulto  do 
major  assomou  á  porta,  vibre! 
forte  pancada  no  sou  crnnto. 


A  prisáo  do  matador  do  major; 
X  i  n  a  Rodrigues.  «le  «|uc  i 
A  NOITK  deu  ócnsaclonal 
furo  na  sua  prlmcira  cdiyáo  de  i 
nnlcin,  foi  o  poulu  culminante  de 
umn  sdrir  de  diligencias  poticlois.  | 
esclnrccendo,  definitivamente,  c; 


Matei  o  major  Nina  R0' 


por  uní  crimc  tenebroso  que  por 
multo  tempo  parecen  ser  diqueles 
eujo  misterio  jamáis  seria  desven¬ 
dado.  Se  é  de  lomar  na  elucayáo 
desse  eoso  a  vigilia  e  o  trahnlho 
constante  das  autoridades  policiais, 
nao  menor  parcela  cabe  mi  éxito 
das  diligencias  A  imprensa,  que. 
“pari-passit",  ácoinpanhou  o  dc- 
sen:o!  n-  das  invcstignyóc*.  auxi¬ 
lian  !«.  Milircniodo  a  sua  rcnlizayán. 


’“j:  A  identificagao 

ido-  Antonio  llosa  Filho,  preso.  Ion- 


diligencias,  negando  sua  verdn- 

i liáis,  qiinlqucr  participayáo  no 
crimc  que  llie  c  imputado.  De 
momento  nao  tinham  as  autori¬ 
dades  que  o  prendera m  outro  ele¬ 
mento  de  idcntificayáo  que  uño 
fossom  as  fotografías  estampadas 
na  "XOITK  Iluslniln”.  Dentáis, 
milito  embora  de  rumplciyáo  ro- 
busta,  Antonio  llosa  Filho  era 
honicm  de  estatura  abaixo  do 

unía  vez  sabido  que  son  apelillo 


si vo  de  idcntificayáo  foi  um  b¡- 

Ihcte,  ou  inclhor.  a  rcpetiyiio  de 

um  erro,  assinalado  |x*la  policía 
em  varios  escritos  do  criminoso. 
Assim  ¿  que,  semprc  que  se  t ra¬ 
la  vn  de  cscrcver  os  grupos  “nio” 
ou  "lio".  Antonio  llosa  os  gra- 
favn  como  “nlio"  ou  "llio". 
Sabido  isso,  lima  das  primcir.ns 
prcovu payóos  do  Sr.  .Sylvio  Terra 
foi  fazer  com  que  ele  eserevesse 
urna  palavra  onde  entras  se 
qiinlqucr  um  dnqueles  gru¬ 
pos.  K  pediu-lbc  que  é  eserevesse 

sem  perita  de  lempo,  esereveu  ns- 


Anlonio  Roía  Filho,  o  bárbaro  trucldador  do  major  Nina  Rodrigues 
para  Mallas  Barbosa  e  o  suspei-  prisáo  de  Antonio  llosa,  foi .  aglomera1 

I  a  ilo  caininlinvo  n  pd.  estrada  em  grumlcmente  despertada  a  curio-  curiosos. 

foro,  no  nicsmo  sentido.  sidade  publica,  tanto  cin  Mallas  Varios 

Assim  ¡¡«o  o  mnlnrisln  chcwra  Unru0M  como '  cm  Jiili  ilc  Fóra.  momento 
»  Mallas  Barbosa,  prorurm,  0  sar-  por  01u|e  „  criminoso.1  noso  fura 

genio  comandante  ni  i  do  posto 

fienyas,  sendo,  desde  logo,  ini- 
ciados  pesquisas  para  a  prisáo  do 
suspcilndo.  .lisias  fornm,  todavin, 
principio 

motivo  a  varios  equívocos,  tendo 


¡rmario.  tendo 


identificado.  Aperlado  nuiti  cir 
culo  do  perguntns,  terminnu  po 
confossar  uño  sú  sua  veriladeir. 
persona lidade.  como  l.imhrin  sr 
ele  o  nssassino  do  major  Nim 
Rodrigues. 

A  chegada  do  indigitado 
assassino 

Cerca  das  22  lloras  e  40  mina 
tus,  o  carro  conriuzindn  os  poli 


Por  ocasión  Hn  chcRoiln  de  An¬ 
tonio  llosa  Filho  4  Policía  Ccnlral, 

o  Sr  Epilacio  TimbaAba,  dirotor 
do  Gabinete  de  Pesquisas  Cienllfi- 
cas.  dcelarou  á  repnrlngem  de  A 
NOITE  que,  o  cranlo,  rosto  e  pos¬ 
teo  do  major  Nina  Bodricucs 
(tlirescnlava  25  golpes.  Bisse  mais 
o  Sr.  TimbnAba  que  na  lalltadri- 
ra  encontrada  pelo  delegado  Cas¬ 
talio  Branco  na  almofada  do  ele- 
sudor  dentro  do  quarto  de  Fran¬ 
cisco  Salles  foram  constatadas 
manchas  de  sangur.  Conjugando 
estas  afirmayñcs  do  dirclor  do 
Gabinete  He  Pesquisas  Cíentificaa 
com  a«  dcclorayócs  de  Antonio 
Rosa  chega-se  á  conchudo  «le  que 
foi  aquela  lalhadeira  o  inslrumcn- 
tn  de  que  se  serviu  o  criminoso 
para  assassinar  o  hospede  do  apar¬ 
tamento  "A”. 

narraiira  do  Em  meio  da  estrada,  entre 
'i,io‘.  "i.boum  Paraibuna  e  Matías 
Barbosa 

. ••—i  lloros  antes  de  ser  preso  An- 

ninnehas  ionio  llosa  Filho.  no  cair  da  lar- 

•xislentcs  de  de  antc-onlein,  jó  a  policía  «le  . . 

"  ',n‘  barbosa  bavia  t ido  noli-  Cebóla, 

cins  da  passagem  de  mu  ?. . . 

I>cln  estrada  que  liga  aquela  Jo-  gu.  O  Sr.  I. 
rr!!:!::!:  á  eidnde  de  Pnraihunn  o  pronto  ao«  . 

.  l‘|uc  se  tornara  suspeito.  Vfra-o  aconsclhamlo- 

fosse,  <i  chauffeur  de  um  ouio-cnminlim 

.el  delde  cnrgn,  que  faz  nquclc  prreur 


Domindo  numa  esteira  1 
num  posto  de  gasolina  em 
¡nstalagáo 

A  esse  tempo,  enquanto  o  des¬ 
tacamento  policial  de  Matías  Bar¬ 
boso  se  empenhava  cm  diligen¬ 
cias.  das  ocorrencias  recebía  co- 
niunicaydes  devidas  tombem  a  po¬ 
licía  de  Juiz  de  Fora  e  o  delega¬ 
do  l)r.  Pedro  Vnladño  toniava  a 
chcfia  das  investigayóes. 

Horas  depois,  já  em  mcío  da 
noitc,  foi  a  final  localizado  o  ho- 
niem  suspeito  e  que  era,  n.n  ver- 
dade,  Antonio  llosa  Filho.  lincon- 
trarnm-no  dormimlo  mima  ésteirn, 
no  posto  de  gasolina  cm  couslrn- 
yáo  em  Matías  Barbosa,  c  «|uc  está 
de  Limo. 


portas  da  Policio  Central.  Nume¬ 
rosos  repórter*  e  fotngrnfos  inte¬ 
graran!  limo  mullida»)  compacta 
que  aguardara  nntinsn  a  ehcgodu 
da  caro  vana  policial.  Todos  que- 
riani  ver  o  assassino  c  por  tal 
motivo  a  policía  viu-sc  na  con¬ 
tingencia  de  lanyar  mán  de  todos 
os  recursos  para  ilesenibaiear  do 
automovcl  o  indigitado  crimino- 


tuliln.  nbainlonel  o  quarln,  fu 
para  o  aposento  «lo  mcu  compa< 
nheiro  Froncisco  Salles  dos  San 
los,  mulo  llspl  O  cainlia  que  vov 
lia.  «  quil  eslava  salpicada  di 
snngUC  c  perlcncc  a  Fr.iieiscn 
colocando-a  no  locol  onde  loi  en 
contrada." 

Esse  ponto  da  r 
••Nico”  sobre  n  camisa,  .«*• 

fvilanicnle  . . . 

mu  (Ha  que  se  aegiiin  an  crun 
a  camisa  que  ele  retirara  do  « 
pn  ensanguenlada  s»'»  presenil 
por  essa  mesma  rnzño 
i!p  singue  rm  (labras  . 

,  ni  parles  interiores  de  nina  oas  ¡  Mnllifa: 
mangas  que  bavia  ficado  a  «iber¬ 
io  da  intemperie.  .  . ....  . 

Antonio  Rosa  Filho  emita  que  calidade 
nas  longos  eamlnhadns  dn  sua  fu- 1  que  sc_ 

!  g:i,  jñmais,  um  uiinuli 

tuver  matado  o  nnciño.  Kl.i  se  re-  so,  «le  nomo  Tlicopiiilo  Rodrigues 
petin,  minuto  a  minuto,  ilctnlho  n  Martelo.  O  motorista  guardoro 
dclnlhc,  infalivel,  enfndonhn,  nio-  os  fciyóes  do  assassino,  por  liavci 
nolonn,  crueianle.  fixado  as  fnlogrnfins,  do  Anlo- 

Quando  leve  conhecimcnlo  pelos  nio  Rosa  publicadas  pela  "A  NOI- 
jornais  que  a  policía  jó  se  intei-  '1K  ilustrada", 
rara  da  sua  identldade,  a  sua  nfli-  Martelo  viajara  de  Paraibuna 
cu  o  aumcnlou.  Deixou  o  Hotel 
Roma,  em  Petropolis,  onde  arrnn- 
jára  ocu  paya  o  apis  passar  noites 
no  relento,  sol»  a  Inclemencia  do 
lempo,  num  impulso  repentino 
que  quasi  o  dcnunciou. 

—  Elle  devia  me  ter  re- 
bentado  com  urna  bala  ! 

O  delegado  Castcllo  Branco,  do 
3"  distrito  policial,  que  cstiver.i  na 
D.  G.  I.  por  varias  vezes,  logo 
após  a  chegada  do  criminoso,  ali 
voltou,  nvistando-se  sucessivas  vc- 
zcs,  com  o  Sr.  Cesar  Garccz,  1)¡- 
rctor  üeral  de  Investigayóes.  e 
com  o  Sr.  Sylvio  Terra,  clicfc  du 
Scguranya  Pessoal.  Einbora  o  pre¬ 
so  llie  vá  ser  cncaminhado,  pois 
que  o  homicidio  Jo  passou  na  ju- 
risdiyáo  da  delcgacia  de  Rotafo- 
go.  r>  Sr.  Caslello  Branco,  levado 
por  urna  natural-  curiosidudc  com 
o  filo  de  melhor  esclarecer  pontos 
obscuros  do  inqucrUo  que  presi¬ 
de,  mostrou  dése  jos  no  Sr.  Sylvio 
T«*rñi  de  ouvir  o  preso.  A  reporta- 
ge  ni  «le  A  NOITE  presente  aeoni- 
pnnha-lhe  os  passós  e  ennsegue. 

Iiabilmente,  penetrar  tamlicin  ni 
sala  onde  se  cneontravam  o  dele¬ 
gado.  Antonio  Rosa  Filho  c  in¬ 
vestigadores  da  Seguranya  Pessoal. 


Theophilo  Rodrisuen,  qie  recor.  heert  AnLonir  Rosa  F  '.ho  peta 
f)totrafia  publicada  ere  "A  NOITE  Ilustrada",  aaalm.  o  de* 
nundou  áa  autor  dadea. 


a  cargo  do  Sr.  Luiz  Ayrc 
Preso  o  suspcilndo,  c 
Ulna  contou  porque  lile 
mida  ali.  Apicdnra-se  <1 
do  caminheiro,  que  se  a 
fstigailissimo  e  chelo  «I 
«lira  ele  pousada  c  coi 
procedía  da  localidadc 

. .  .  tendo  se  dirig . 

Iiomem  l  tías  Barbosa  á  procura  de  emprc- 
‘  '*  *'  c“  \uiz  Lima  uño  ceden  de 

rogos  do  desconliccido, 

. !~  ?  "  que  fosse  dormir 

nos  bancos  da  cstayao.  Comcyon 
a  cliovcr,  porcm,  c  «»  Sr.  Luiz  Li¬ 
ma,  cm  face  dessn  circunstancia, 
upiedou-so  inais  do  caminheiro  o 
(Icu-llie  pousada. 

A’s  vezes,  a  pé;  outras 
vezes,  por  favor,  nos 
autos-caminhóes  trans¬ 
portes 

A  policía  de  Matías  Barbosa  son- 
he,  mais  lardo,  que  por  longo  tem¬ 
po  Antonio  Rosa  pcrcorria  as  es¬ 
tradas  circunvizinhns  da  eidnde. 
Transporta va-*e,  sem  ni m o  corto, 
de  uinn  localidadc  para  outra,  ns 


Mais  em.i  \ct  Af.rmco-sr  ef!.  <e  trsisse  e.  pou.-o  «t?poU.  Íoí-.c  ri;ío 
cíenle  •  co?»U<irai.v«  Ja  ia'|ifc»s.  ditkcn  p»ca  f\ edfuayucs  pela  ju-  1 
na  defcaa  da  sociodndc.  Nao  fóra  licia  local. 

o  trabaiho  pertinaz  encelado  c  le-  A  fologrnfin  estampado  nas 
vado  a  termo  ^ pelos  jomáis,  e  a  paginas  de  "A  NOITE  ilustrada” 

seria  desvcmünla  a  populayóes  Ion-  ya  o  ás  autoridades  locáis.  Imc- 
ginquas,  fluxiiiando  de  innnrira  diatamentr  n  nossa  repnrlngem 
decisiva  sua  idcntificayáo.  Ccubc  naqucln  eidnde  se  pós  cm  campo, 
á  NOITE,  nesse  ponto,  urna  vito-  fnnicccndo-nos  a  nota  que  di  vid¬ 
ria  invulgar.  O  retrato  de  Antonio  gamos  cm  nossa  primeira  cdiyño 
Rosa  Filho,  estampado  nas  pagi-  de  ontcm  e  da  qunl  demos  inic¬ 
uas  de  "A  NOITE  Ilustrada"  foi  diato  conhecimcnlo  au  Dr.  (icsar  pólicín 
o  elemento  definitivo  para  sea  re-  Gnrcez,  dirclor  geral  «Je  Investí-  LVniiv 
couliecimcnto  nn  Mallas  Barboso,  gayóos.  Essa  auloridade,  no  ter  ||,c*  c„, 
wwwmew/w#»****»»#»»****»****^^»  Garccz. 


Iiorripilante,  «inc  ti 
o  aporta  monto  cío 
poan.  Todavía,  emi 


spondendo  mes  nio,  con 
a  varias  pergunla.s  que 
feilns  pelo  Dr.  Cc««n 


Por  motivo  de  entrega  dea  cha¬ 
vea,  val  liquidar  todo  o  estoque 
por  preyns  abaixo  do  cuato:  cham- 
pnnhaa,  vinhos,  cunaervnn,  dores 
artigo»  do  Norte,  etc.  Vendem-se 

Rúa  Ramalho  Ortigfio,  5. 


VAS  VIAJAR? 


Para  os  srus  negocios,  turismo,  correio  ou 
enroniendos,  utilizc  o  servido  aeree 


seguindo,  por  favor,  transporte 
líos  aulo-cnniinlióc»  de  carga  que 
cruzain  aquelns  estradas. 

Filmados  varios  aspectos 
da  prisáo  e  confissáo  do 
criminoso  —  A  curiosi- 
dade  publica 

Quando  corrcu  a  noticia  da 

TERREMOTO  NO  CHII.E 

SANTIAGO  DO  CHILE.  II  — 
(United  l’rcss)  —  Comunicnm 
de  Concepción  que.  á  1  hora  de 
hoje,  prmluziu-sc  forte  tremor  de 
--  ----  — -y  —  Ierra  com  viole  segundn*  de  dii- 

to»  e  calyaa  desde,  rayáo,  que  provocou  intenso  pa- 
ida.  I’aletóa  de  brlm  nico  entre  a  populayño.  Multas 
i  TINTURARIA  AL-  possnas  abandonaram  as  suas 
Vise.  R.  Branco.  12.  residencias,  mas.  nao  se  regis- 
iv.  Mera  de  Sá,  103.  traraiu  dcsabamcntos. 


detecti 


LON  DRES,  11  -  (Asso¬ 
ciated  Press)  -OSr.Chur- 
chill  declarou  perante  a  Cá¬ 
mara  qu  e  a  esquadra  Ingle¬ 
sa  estava  navegando,  pela 
tarde,  a  o  largo  de  Bergen, 
“continuamente  ata  cada 
pelos  avides  inimigos”. 


filo  da  Janeiro  —  Qulnta-felra,  11  de  abril  de  1940 
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Reforma  do  Instituto  dos  Comerciarlos  -  Ampliados  os  beneficios/  com  a  crea$ao  do  auxilio-doenja, 
das  carteiras  de  fianza  e  emprestimos  e  do  auxilio-natalidade  -  Incluidos  os  jornaleiros  e  os  enjraxates 


ESTOCOLMO,  11  (Havas)  -  O  Sr.  Hambro  acaba  de  anunciar  que  as  tropas 
norueguesas  detiveram  o  avango  alemáo  a  o  longo  da  estrada  de  Narvik 

Declarares  de  Reynaud 
na  Camara  francesa 


navios 


e 


|É«‘ 


(Telcgr*. 


pagina) 


CERCADOS ! 

COI  OS  NORUEGUESES  CORTARAM  A  RETIRADA  AOS  ALEMAES- DE¬ 
CLARALES  DO  MINISTRO  HAMBRO  -  0  MAIS  DEPRESSA  POSSIVEL 
ENTRARAO  EM  CONTATO  AS  FORQAS  NORUEGUESAS  E  BRITANICAS 


de  Churchili 


em  Kattegat  e 
Skager-Rack- Sen¬ 
sacional  declarado 


Pvvrsrm  .EPA,  U'iA  AWSACAO.  E  O  BARBARO  MATADOR  CONTRA  ELE 

LM  EST1U  NOVAMETE  —Anlonlo  Roaa  Fllho.  o  asaatslno  do  ma|or  Nina  Rodrigue,,  fotogra- 
fado  pala  A  NOITE,  hoja  na  Policía  Central.  —  (Noticia  na  2‘  pagina) 


Prosságue  a  batalha  naval 


A  embocadura  do  ÍJord  de  Oslo,  onde  se  trav»  u 


.  hitalha  naval  entre  Inglese» 


A  BUEGA  ESTA’  AO  LADO  DOS  ALIADOS  - 

ESTOCOLMO,  11  (Associated  Press)  — O  ministro  do  Exterior  da  Noruega,  Sr.  Kaht,  In¬ 
terpelado  como  seu  governo  conslderava  a  declarado  británica  de  que  “a  Noruega  era,  ago¬ 
ra,  sua  aliada",  respon deu  :  “Nós  estamos  en  guerra  com  a  Alemanha,  e  portanto  em  allan¬ 
ta  com  os  outros  países  que  se  acham  em  guerra  contra  a  Alemanha.  Alem  disso,  temos  ofe- 
recitnentos  concretos  de  asslstencla,  por  parte  da  Inglaterra  e  da  Franca".  E  termlnou  com  as 
seguintes  palavras :  "A  Noruega  está  determinada  a  tudo  fazer  para  ae  conservar  llvre 
da  tutela  alemá”. 

' Permanece  em 
o  ¡Mk  r  Elvcrun  o  rei 
*  ff-  Haakon 

X  r  N  ivw 

p  ¡  I  '  Maso’Soverno  ío¡  írans* 

O  k  :>■  \  ’l  (  íeri<*°  para  Nybergsund 

k  ¿j'  \  I  í  i  ESTOCOLMO,  11  IHo- 

S  {  ¡  o  I  ^  j  ras)  —  A  agencia  Reuter 

Í  /  L  r,  anuncia  que  o  governo  no- 

¿  T  í  /t,  í  niegues  deinou  Elverun  po- 

Q  y3  /  0  J  :■  ra  se  estabelecer  em  Nyber- 

/  /  C  *'  \  g.und.  O  reí  Hookun  per- 

Q  í  :  k]  }  -  S  montee  enfretonto  cm  Elve- 

'  ¿ZyAihCxt'iM  j  ¿  \  ,un-  Por  ocoíióo  de  se  retí- 

'ti  ¡  \  lorem  do  cldade  o,  tropa. 

‘t’  Cj  ’.  J  <  norueguesos  obeterom  quo- 

O  l  ‘«.tro  orióes  olemóct  que  roo- 

1^  i  vam  tob.c  o  regíoo. 

*  r  c  '"I  }  Outros  telegra- 

3  *  J4  M  r  mas  ras  2a,  3a, 


Ocupadas  pela  Inglaterra  as  ilhas  de  Faroe 

LONDRES,  11  (Auoclated  Pret.)  —  Urgente  —  O  8r,  Chur- 
chlll  anunclcu  a  ocupagao  Caí  llhaa  da  Faroe,  pertencentei  i  Di¬ 
namarca  a  iltuadai  a  meló  camlnho  entra  ai  Sheetlandi  a  a  la- 
landla. 

LONDRES,  11  (Associated  Press)  “OCUpareiTlOS  OS  DOlltCS 

—  O  Sr.  Winston  Churchili  reve-  r  ,  .  r.. 

lou  que  “quatro  cruzadores  ale-  QIIG  ÜGSGjanHOS” 

SU*  (oreas  S.n?;rloaresT gucr?,  LONDRES,  11  (Havas) 

—  íoram  destruidos''.  —  No  seu  discurso  na  Ca- 

O  Sr.  Churchili  ncresccntou  que  mara  dos  Comuna,  o  Sr. 

troyers  '“Curlfa"  T  “Glowom")  Churchili  declarou :  “Agora 
lando  .Inda  dañineados  o  "Rod-  ocuparemos  todos  os  pontos 
"u'í,'l'iLCndcÍ7o“')rbc:-  <f™  desejarmo»  na.  costa, 

afundado,  norueguesas  . 


'•,dLl,s-a|n'l!l'a'la,  O  SkagerraV,  por  onda  paanou 

inplfan,  que  nrata  momento  cala  Iras-ando  una  ba- 
<om  ,0'5*>  ale  niña  no  fiord  da  Oalo. 


5a  e  8a  paginas 

^ _ _  O  “Jlotliiey”,  a  que  ae  referí u  * 

CERCADOS 

LONDRES,  11  (Associated  Press)  —  A 
Agencia  Reuter  informa,  num  despacho  de  Es- 
I  tocolmo:  “O  Sr.  Hambro,  presidente  do  Parla- 
|  mentó  noruegués,  declara  que  as  forjas  norue- 


^hurchlll  im  acu  dlncnrao,  com  acus  formldnvels  rnnhOcs  cm  a^fio 

gueEas  do  norte  recelieram  irstruqdes  para  en- 
trarem  em  contacto  com  as  forjas  Inglesas  no 
mais  breve  prazo  possivel.  O  Sr.  Hambro  con¬ 
firma  que  os  noruegueses  detiveram  o  avanpo 
alemáo  para  léste  ao  longo  da  estrada  de  ferro 
de  Narvik.  Os  nazistas,  acrescenta  o  presiden¬ 
te  do  Parlamento,  foram  «tacados  de  surpresa 


LONDRES,  11  (United  Press)  —  Urgente  —  O  Jr. 
■  Churchili  confirmou  em  seu  discurso  que-  oinda  prossegue 
a  batalha  naval. 

ALERTA 

PARÍS,  11  (Associated  Press)  -  Todos  es 
i  cidadáos  franceses  devem  ficar  preparados 
para  urna  possivel  luta  fortissima  na  frenta 
ocidental  -  declaram,  em  aviso  formal,  ao 
povo,  as  autoridades  militares.  “Os  acontecí- 
mentos  que  se  estáo 

desenrolando  no  norte  APRISIONAR,  A 

da  Europa  -  declara 

mais  anota  militar-  JODO  CUSIO,  0 

nao  devem  nos  levar  a  7 

esquecer  o  nosso  front  DFI  HAAKON  I 
entre  o  Mosela  e  o  Re-  llrtrtlU/ll  . 

no.  Esse  front  se  in-  E’  a  ordem  que  OS  ala- 
cendiará  de  um  dia  pa-  mies  terfam  recetldo 
ra  o  outro.  Em  varios  ESTOCOLMO,  11  — 
pontos,  preparativos  (Navas)  —  A  Agencia 
tém  sido  observados,  R,e!lt!f  '"forma  que  os 
que  podem  claramente  £ 

indicar  que  o  ataque  d0  pre?0  0  re,  Haakoit, 
está  para  vir”.  o  que  náo  consegulram. 

RETOMADA  BERGEN 

LONDRES,  11  -  (United  Press)  - 
Urgente  —  O  Jornal  “Allehanpa”  in¬ 
forma  que  os  noruegueses  recupe¬ 
raran!  Bergen,  depois  de  violenta 
luta. 

ESTOCOLMO,  11  (United  Press)-  A 
Radio  Estocolmo  informa  que  foi  de- 
tido  o  avanzo  alemáo  na  zona  de 
Elverun. 

e  obrlgados  a  recuar  antes  de  terem  tempo  do 
disparar  um  só  tiro.  Em  Elverun,  tudo  estava 
calmo,  á  nolte,  após  terem  sido  expulsos  da!) 
os  alemáes  Invasores.  Os  noruegueses  flzeram 
saltar  as  pontes  na  retaguarda  das  tropas  ale- 
más,  as  quais  agora  se  acham  Isoladas,  exce- 
to  pelo  ar". 


A  NOITE  —  Quinta-felra,  11  de  abril  do  1940 
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IMPORTANTE  DECISÁO  00  SU¬ 
PREMO  TRIBUNAL  FEDERAL 

Vltorlosa  «  emenda  do  mlnlttro  Berro»  Barra¬ 
te,  palo  nevo  regimentó  Interno  n»e  prevalece¬ 
rá,  em  caso  de  empato  no*  embargo»,  a  «en- 
ten;a  do  prlni  alra  instancia 

rjuil  m  c«i*  d«  •mpat#  n»  v«s- 

Utfo.  de  acordo  com  um  prccH- 
lo  dn  (Indigo  de  ProMiio  Civil, 
prevalecería  a  lentenza  da  pri- 
melra  instancia,  tendo  sido,  en- 
•  So,  sencido  o  ministro  Barros 
nárrelo,  Juntamente  rom  os  mi¬ 
nistros  Octavio  Kelly,  Armando 
de  Alenear,  Eduardo  Espinóla  * 
o  presidente  Bento  de  Parla, 
Unlem,  logo  no  Inicio  da  sessio 
a  ministro  Barro»  Barrete,  q 
nio  »e  ha \ la  conformado  r« 
aquel*  Inovaclo,  incluida  no  I 

Símenlo,  apresentou  tos  seus  | 
res  unía  emenda  luprimlndo 
dispositivo,  aprovado  na  sessio  i 
tenor  o  determlnando-se.  • 
consequenda,  que  no  caso  de  e 
palé  de  votarlo  seja  a  mesma  de¬ 
sempatada  pelo  presidente. 

O  ministro  Barros  Barrete  Jus- 


irnte 


ponto  de  vista,  apresentando 
rio»  eaemplo*  que  demonitra- 
vam  as  dlfjculdades  da  «na  ipli- 
fJfSo  e  apA»  calorosos  drhalet. 

qual  tomara m  parte  priucip 
mente  os  ministros  Latido  de 
Camargo.  Carlos  Maximiliano, 
Octavio  Kelly  «  Eduardo  Espi¬ 
nóla. 

Fol  volada  a  emenda  do  mlnis- 
i  tro  Barros  B arreto  que  ohteve 
preferencia  sendo  afinal  vitarlo- 
•  sa  apenas  contra  o  \otu  tlu  íniuis- 
;  tro  Carvalho  Mouráo. 

Assim  ficou  redigidn  o  novo 
dispositivo  do  reglmenlo  Interno 
do  Supromo  Tribunal  Federal: 
"Se  houver  empate  no  tribunal 
pleno  desempatará  o  presidente  e. 
so  fAr  na  turma,  será  adiada  a 
¡  decisáo  até  que  se  possa  tomar  o 
i  de  outro  ministro  que  nio 
“w  *  »“«■!■’  o  prrjí'o  ao  nn-jhaj.  participado  da  votapin.  No 
ve I  Refi.-.iesto  interno.  ¡raso  de  nio  se  eonsexulr  desem- 

rrur.ilo  do  dn  3  do  torren-  pate  por  anllcaclo  da  re,ra  pre¬ 
te  hsvli  sido  inrovjda.  por  cederte,  haver-se-á  como  sub- 
ntaloria,  urna  emenda,  sejundo  a  I  sitíente  a  deeiiln  recorrida. 


Pfomo$oes  de 
oficiáis 

As  próximas  promoqñes 
do  quadro  de  acesso  por 
merccimcnto,  para  o’ 
primeiro  semcslrc  do 
corréale  ano 

P.’  «ala  a  lista  nrganiaada  p-la 
Comlstáo  de  Promoctei  do  Kser- 
rlto  para  a.  promotor,  pelo  prin¬ 
cipio  d,  merecimenlo  no  quadro 
dr  aeeim,  durante  o  aemetire 
cúrrenle; 

lnf«nl«rle  —  Par,  coronel  — 
Tenentea-coroneli,  Trlitln  do 
Alenear  Arorlpe,  tllyinplu  Palco- 
nidre  da  Cuíiha,  Fr.nklln  llorín»! 
l.lma,  Adriano  Saldanlia  Marea  a 
ü'oiarand  Pinhflro  (trua. 

Artllharl.i  —  l’ara  major  — 
r.opiliri  Iluso  Panascn  Aiflm, 
Mario  Menrita  d,  Moraei,  Jolo  da 
Coila  Brap  Jonlor  e  Manocl 
1, ñoclo  Carnelrn  da  Fonloura. 

En,enharla  —  Para  coronel  — 
Tenente-eoronel  lleltnr  üuslaman- 
le.  Para  ienente-coronei:  majorca 


CHURCHILL  E  REYNAUD  CONSIDERAM  A  ARREMETIDA  DA 
ESQUADRA  ALEMA  UM  ERRO  ESTRATEGICO  DE  HITLER 

Seráo  afundados 

LONDRES,  11  (Unl- 


Adalbcrlo  nodriiue,  de  Alhuqurr-  'Flowworm  afund- 
nue.  Ouaraev  Rimaltin.  Ponlo  de 
llltteneruri  Amarante  ftodoa  d 

O  T.  A.),  Alberto  iAllieiro  Sal 

la  berra*.  Amarillo  Osnrin  e  ller 
cilio  millnt  dr  Campos. 

Aernnoulira  —  Pora  major,  rn 
Marlinho  Candido  dos  San 


LONDRIS,  11  (AnoolaUd  Pren)  —  O  prlmalro  Lord  do  Al- 

mlrontaelo,  Wlnolon  Churchlll,  Inlclou  hojo  ao  ouao  loeiooolonolo  de- 

elaripCet  per«nl»  •  C«m«n  do,  Comuno,  afirmando  quo  a  Invaiio 
alema  da  Dinamarca  a  da  Noruaga  "tlnho  oído  longamonto  peo- 
paraca.", 

“Ainda  nSo  retomamos  os  portos  noruegueses" 

LONDRES.  11  (Aiioelatori  Pren)  —  Urgonte  —  O  8r.  Wlnilon 
Churchlll,  filando  na  Camara  doa  Comuna,  leí  ha  pouco  a  seguln- 
ta  rtvelscáo:  "Nía  «Inda  nio  rolomamoi  oo  porloo  roruogueseo". 

Navios  mercantes  alemáes  transformados  em 
transportes  de  tropas 

LONDRES.  11  (Aosoelitod  Proaol  —  O  Sr.  Wlnilon  Churchlll 
daeiiroj  quo  doida  ha  varloi  moni  "vlnhomoo  r«cabendo  Informa- 
gOe,  dr  qua  um  arando  numero  da  navio,  mercantil  olamloi  eo- 
tavam  lindo  tranoformadoi  om  tranaportn  do  tropai  o  raunldoi 
em*varloi  portoi  báltico,  bam  como  nao  boca,  do' Elba”. 

Tambem  a  Holanda 

LONDRES,  11  (AooocIMad  Pren)  —  Ao  filar  hoje  porante  a 
Camara,  o  br,  Wlnotop  Churchlll  declarou  que  a  Holanda,  Dina¬ 
marca.  «uacla  a  Noruoga  oatavam,  todaa,  aujaltaa  "a  um  ataqua  bru- 
Jal,  capoloio  a  nio  provocado", 

Atunclou,  em  combate,  o  "Flowworm” 

LONDRES.  II  (Havn)  —  O  Sr.  Wlnoton  Churchlll  acaba  da 
declarar  na  Camara  doi  Comuno  quo  o  contra-torpedglro  británico 
combato  com  forcai  navalo  ouperlorai. 

Lembrando  Napoieáo 

I.ONDHF.S.  II  —  (Aisocleled 
Pren)  —  "Tlvemoo  »r 
tnflciin  rom  u  e|ur  cali 


A  batalha  entra  o  “Re- 
nonwn”  a  um  cruzador 
alemáo 

LONDRES,  II  (Assorintcd  Press) 


IOS. 

Medico*  —  l’ara  teneulc-i  ,  . . 

lid,  major  Frnnklln  Forrdra  |  /nitor  dr  l«itnllm, 
Braga;  para  major  — rnpitftr»  I  aliriii  fnsu  roiiira 
Minar  Tavare*  .Muttcl  e  llcrbrrl 


Farmacéuticos  —  I 


injor 


tenrnte- 

ile 

•  capitán 


d?  .1  us-  I 


A  NOSSA  OPINIAO 

0  LEITE  E  A  DEMAGOGIA 

O  problema  dn  leile  já  v-m  rendo  suficientemente 
esrlarecldn,  para  que  r-rslstam,  cerros  interessados,  em 
atitudes  equivocas  e  absurdas.  O  lelle  que  os  Entré¬ 
pitos  dlstribuem  é  Indiscutlvelmente  bom  e  só  se  .01  s- 
lificam  as  opiniftes  contrarias,  pelo  absoluto  descorite- 
cimento  do  assunto. 

SenSo,  vejamos. 

O  governo  manten  dols  aparelhos  üscalizadoreg  so¬ 
bre  o  comercio  e  Industria  do  leíte;  um  no  interior,  o 
Semico  d*  inspefdo  de  Produtos  de  Origem  Animal; 
outro.  r.esta  capital,  o  Sérico  de  Eiscallzacto  do  Leite 
no  Distrito  Eederal. 

Ambos  aparelhos  f localizadores  sio  constituidos  por 
técnicos  em  leite.  culos  conheclmentos  sobre  a  sua 
campcalcSo  química  e  flora  microbiana,  slo,  por  ser¬ 
te,  malotes  que  os  dos  leigog  que  ora  deblitérasn.  Sus- 
t-nter.  portanto,  que  o  leite  A  desnatado.  impuro  e  pu- 
trafsto  e  o  mesmo  que  negar  a  «istencia  doa  dols  or¬ 
gías  flpoaliradores  ou  considerí-loe  Incompetentes  e  Ine- 
fident**.  Conveníamos,  porém,  que  se  esse  lnefiden- 
c's  existiese,  a  campsnha  contra  os  Entrepostoe  serla, 
em  ultima  analise,  íeita  eo  proprio  governo,  que  ca 
mantem,  permitindo  urna  distribui;5o  de  leite  prejudi- 
elal  A  saude  do  povo, 

Combatemos.  sLstematlcamcnte.  a  demacogla  barata 
que  infesta  o  nosso  país.  Os  que  proclamam  ser  o  leite 
pulrefato.  impuro,  desnatado.  nocivo,  fazem  obra  dema- 
gi-Sica  de  demolicAo.  do  governo,  agitando  as  masses 
mima  onda  de  dese-ntentameoto  rara  neli  mais  fácil¬ 
mente  se  desenvolver  o  virus  de  ideologías  exóticas. 

(Transcrito  do  "Diario  Carioca",  de  hoje). 


Ihirtella:  |K 
listar  Fllgllrlras. 

Veterinarios  —  l'ara  lenrnlr- 
rnronel.  inalnr  S.vlvlo  Romero  III- 
heirn  Tacqurs;  para  major  — 
capitán  Waldemlrn  Pimrnlcl. 

Intendenlrs  dr  guerra  —  l’ara 
coronel,  lenenlea-rnrnníls  Josf 
Amado  (lolmbra  e  Mario  de  Cam¬ 
pos  Freiré. 


DR.  OSCAR  AlVES 

MRTOB.  GINECOLOGIA.  CIRUEGiA 
CEA  AL.  DIATERMIA  (ONDAS  CURTAS) 
R.  13  DE  MAIO.  11  —  T.  22-41M 


—  t)  Sr.  Churchlll  nmmclnu  que. 
|»H.t  mnnliH  «le  Icrca-fclrí),  o  cru- 

. IUmhmiwii", 

‘unirá  mu  11:1% lo  iilr- 
bpondcu  Ircx  ininul os 


prrlvncln  \  classr 


vír  < 


combatí  culi* 
tovi*  Inicio  a 
IM.iilM)  jardas 


Ir  aprna-s  local". 


ted  Prets)  -  Urgente 
-  O  ministro  da  Mari- 
nha,  Sr.  Churchlll,  no 
decorrer  de  leu  discur¬ 
so  na  Camara  dos  Co¬ 
muna,  afirmou  qua  to¬ 
do»  os  navios  alemlcs 
que  se  encontram 
atualmente  em  Skag- 
gerak  e  Kattegat,  so¬ 
rdo  afúndados. 

A  decisáo  de 
Hitler 

LONDRES,  11  (Ha- 
vas)  —  Continuando 
na  sua  alocu$io  na  Ca¬ 
mara  dos  Común*,  o 
Sr.  Winston  Churchlll 
declarou:'  “A  minha 
opiniáo  é  reforjada 
pela  dos  meus  conse- 
Iheiros  técnicos:  é  que 
Hitler  cometeu  grande 
erro  estratégico  em  ter 
extendido  a  guerra  táo 


Reformado  o  Institu¬ 
to  dos  Comerciarlos 

IMPORTANTE  DECRETO-LEI  AS8INADO  .  .  „ 


O  presidente  da  República  i  Aposentado, ia  e  Pensó 
nssinou  um  decreto-lei  reor-  dos  Comerciarios  amplian- 
ganixando  o  Inslitufo  de  do  os  beneficios  a  serem 
'  concedidos  pela  referida  ii 
l'liluicto. 

Alcm  do  aposentadoria 


Quando  os  Venenos 
Obslruem  o»  RíNS 
•  Irritam  a  Bexlga 

Limpe-cs  por  8S500  e  tor¬ 
ne  «  eenlir-sc  joveiu 


invalides  •  velhiee, 
cujas  candiqóei  e  proceisoi 
de  concessáo  a  nova  lei  me 
Ihere,  ¿  instituido  e  auxilie 
pecuniario  aos  assocíados 
impossibilitodos  de  trabalhar 

inofensivo  diurético" e  estimulante  ;  por  motivo  de  doenqo  du 

DEP0?ÜRÓ4eai«!te  deHuZ  I  r0n.,.e  ®  P^010  f.e  “m  an0." 

o  famoso  antiséptico  urinario,  e  1  r'*aan  o  idode  minimd 

o°Tro^r'éd^hn,o”^o-Pnníkrt«r  ie  fluaforie  e  a  máximo  de  3”® tí  f«  ¡Hi«mu™.  f.?Ü, 
residuos  saturados  do  termes,  ach  |  tibquento  e  cinco  onos  poro  ¡mas  ,em  exagero..  Balso,  pouco 


0  olhar  do  moribundo 
era  urna  acusagáo 

E  O  BARBARO  CRIMINOSO  CONTRA  ELE  INVES- 
T1U  NOV  AMENTE 


■orlr  sin  Kiirfipji"  —  «Iccls 
Sr.  Cburdilll.  •'Illllfr  ronirkii 
n  Rninilv  rrru  fAtnikKii' 
ll.f*.  id  millo  XupolfiTn  no  iit- 
ul ¡r  n  l’.spuuha  ". 

Controle  do  Medi¬ 
terráneo 

■lias  "iiljlaih's!  I.OMUIKS.  11  (Havnn) 

wlnewide  ¡Ir  —  I^H*  ,l''  »“l>lllll,"r  “  ¡ 

.  iMiMivfi,  icu-  au|)rr¡or¡iln(lr  il»«  forqwi  longe  para  o  norte. 

- . .  'o'™  r 

mlmit<»«  lie  liiln.  nlixervou-sr  nnm  ¡  for^iia  grrmmiirn»,  i»  »r. 
grande  colima  dr  fumo  negro  que  ¡  Chlirrhill  ncrraoenlmi  na 
aaia  slo  “Schnrnhnnt  .  “  l)rpi»i?  ..  ir*  u> 

de  mai«  nove  minuto*  do  r»*o.  n  Camara  ilo«  tomiimi:  ^  As 

pes»o»l  rio  “Benonn”  p/>He  veri-  noflRnft  forjas-  navnls  nimia 
.'idar  alfa'gida" "l.da.'1o.  Mi^r-cdro  '  ,ím  «'frlivn  para 

tura.  Pouco  dcpolm  r  helnnAve  ale-  conservar  o  controle  no 
mí  deimu  fio  Mirar,  pura,  mn i*  M«vT¡trrrnnco". 
larde,  reminoear  R  Rltvidnde  «Ir,...  .  .  ■  i  ■  ■  ■  ■ 

cniro- Atingido  de  lado  a  lado ! 

|  1.0N’I)RF.S. II  (Asxnrialcil  Prest) 

—  O  Sr.  Cliiircliill  jevcluu  «iiir  o 
cru/nilor  “Hcnn 


r¡dn« 


a  lionlo,  miii'o  'inhoi 


frentón  n  Uves* 
li.do  r  lado.  •' 
lililí  a  de  fhlli:i 


o  ni: t 


Pode-M  eoniiderir  como  eom- 
pleU monto  esclarecido  o  crlme 
do  edificio  ItapoaD.  Antonio  Ro¬ 
ía  Fllho,  o  erimlnoso,  prestando 
d«claric6«  parante  a»  autorida¬ 
des  da  Safurauc*  Paasoal,  deu 
todas  as  Inforrea?ó«i  pre^isai  ao- 
bre  o  atentado.  E,  por  «las.  tanto 
quanto  te  pode  saber  de  leu  taor, 
o  "Xico”,  urna  vea  entrado  no 
interior  do  quarto  do  major  Nina 
Rodrigues  para  roubar  o  radio, 
único  objeto  d«  sua  roble*,  «cria 
impendido.  Ademáis,  *er-lhe- 
d  i  fácil  coloca-ln,  vende-lo,  aero 
despertar  aten^oes  sobre  aun 
pessoa.  E  resolver*  dexistir  do 
intento,  quando  o  anclan  chegnu 
á  porta  do  eomodo.  Enláo.  presa 
de  um*  emolan  mórbida,  romple- 
tamenl#  desrnntrnhdo.  Antonio 
Rosa  preparou-se  para  um  ala- 
pensado  em  rápidos  instan- 
executadn  logo  que  o  inájor 
assomou  á  porta. 

Um  cadáver  de  olhos  es¬ 
tantíamente  abertos 

Antonio  Roía  Filho.  logo  i 
primeira  pancada,  viu  sua  vitima 
ao  chao.  0  major.  ante  o 
.perado  do  golpe,  rodopiou  nos 
calcanhare».,  caindo  posadamente 
com  o  rosto  para  cima.  Entán, 
Antonio  Rosa  Filho  notnu  que  os 
olhos  do  major  Nina  Rodrigues 
estavam  abertos.  a  fita-lo  esta¬ 
ntíamente  abertos.  Cnmpreendcu 
que  ele  nao  eslava  morto.  Urgia 
terminar  a  tarefa  que  encetara. 
E  desferiu-lhe  um  segundo  golpe, 


que  admlrava  «orno  poderla  ele 
ter  cometido  erime  tio  hediondo. 
Durante  o  lempo  em  que  com  ele 
vivera,  "N'ieo”  nunca  demonstrara 
genio  i  freos Ivo.  Nio  era  homein 
de  brigai.  Ha  seis  mese»  nio  o 
via. 

Fala  o  Sr.  Syivio  Terra 

O  Sr.  Syivio  Terra  falou  hoje  A 
reportagem.  Disie  o  diretor  da  Se¬ 
guranza  Pessoal  que  nao  era  poa- 
slvrl  aínda  permitir  que  os  Jor- 
'ísIrj  falassem  nuis  dcniorailfl- 


ta-lo 


Mas 


olhos  do  major  abri 
ainda.  Antonio  sent 
perplexo.  E  um  eslranho  furor 
apossou-se  dele,  contra  aquele 
homem  que  matara,  mas  cujos 
olhos  estavam  a  fita-lo  numa 
acusac&o  terrivel  e  tétrica.  Ou- 
tros  golpes  atingiram  a  cabeza  da 
villma,  num.  automatismo  ielv. 

gem  de  criminoso.  E  aquel 

olhos  ainda  abertos!  JA  "Nlcn 
passara  o  cordío  em  volt»  do  pe»- 
enzo-  E  um  ultimo  golpe  ele  o 
desfechou  bem  nos  olhos,  fechan- 
do-os  definitivamente. 

0  tipo  de  Antonio  Rosa 
Filho 

Antonio  Ros.  Filho  ogo  i  «l 
absoluto  um  tipo  de  homem  qu« 


loso 


detallies  nreessarios  aiu- 
dn  de  scrcm  ajustndos,  tais  coin> 
n  instriimemo  do  erinie.  o  numen 
de  golpes  deifer'irln*.  Com  relaza  i 
A  pessoa  dr  Francisco  Salles,  (liase- 
nos  n  Sr.  Terra  que  tamhrm  simio 
ha  alguina  cois*  a  esclarecer  ci 
uas  Al  iludes. 

Francisco  Salles  satis- 
feito... 


a  d«  re?tabele- 
aiividode  normal  dos  rin?. 
p  acabar  rom  a  irritacSo  da  be- 
yiga  o  da  próstata  que  postuma  sor 
a  cauM  de  Ptcnsscz  e  ardor  do 
urinas,  hem  como  rio  cono  ínter* 
rompido  pela  neerssidade  de  eli¬ 
minadlo  durante  a  noito. 

Lembre-se  que  os  rins.  o  mis¬ 
mo  que  os  interines,  rrquerern 
d*  quando  em  qinndo  urna  boa 
i'mrera,  p  que  entre  os  sintonías 

de  enfraquecimm'o  renal  figu- 
ram:  ter  que  se  levantar  ou 
dua*  vetes  durante  a  noito  — 

«Ibes  empapucados  —  caimhr-ir 
ñas  pernas  —  dores  na*  cor-t,»*  — 
niff 8  suidas  §  perdí  ri«  vimr. 

Mae  insistí  em  nue  lh*  d*m  as 
Capsulas  MEDALHA  DE  CURO 
d«  Azeite  de  Haarltm.  o  leeitimo 
e  orlginil  de  Haariem.  Helando. 
O  pre?n  A  sumamente  medico 
fftSSftft)  e  os  resulte  i  excederñc 
as  3uiv  espectativa?. 


MOVEIS 

de  Fino  Gosto 

Visite  os  40  Aparta¬ 
mentos  da 

BILLA  AURORA 


»  f»<“  ur 

fufuri 


a  Irléia  «la  ,| 
rrsidrnrla. 


Catete, 78/84 


-  ««  |N.ijx.,in'  e.  I  mais  de  metro  t  meló,  cAr  bron- 

inscri$oo  no  Instituto.  Se-.Madt  d€  caboc|0.  ombros  nSo 

rd  instituido  0  auxilio-nato-  n  uito  desenvolvidos,  um  pouco 
lidade.  Serao  ampliados  f  «sidos.  ...  , 

„  .  -  j  '  Ha  urna  cnisa  intereseauie  a 

melhorados  os  «ervigog  do ¡  assinalar-se  cm  scu  conjunto:  sesis 
Corteirn  Predial  e  triada  a|'"'*?os.  están  «m  desproporcSo 
Corleira  de  Emprestimos  e 
Fionga. 

Os  engraxafes  e  vendedo¬ 
res  de  jomáis  sao  incluidos 
come  seguradas  ebrigatorisi 
da  Instituto. 


«tatas  RRB  ** 

R.d^-y- 

pilufoJ 

le 

Radwai 

iwiKTWn». 


Vai  servir  em  Recite 

Foi  transferido  o  major  Fredc- 
rlco  Ojear  Carneiro  Monteiro.  do 
Servlco  de  Engenharia  da  1*  Rc- 
giio  Militar  pora  o  mesmo  se 
di  ?•  Rcgiflo  Militar. 


do 

rr.cit  .  .  . ...  .  .  ... 

abfiolutdmtnte  serena.  Emhora 
reportagem  n5o  tenha  podido  fa- 
Ur-lhe,  ele  apresenta  o  aspecto  He 
um  homem  puco  loquaz.  ensimei- 
mado.  nio  filando  as  pessoas  He 
fíente,  simio  quando  solicitado 
par*  isso.  Sua  fronte  é  do  tipo 
Mimplco.  denotando  a  heredo-si- 
filis.  E,  os  seus  olhos,  riemaalado 
grandes  mas  sem  grande  expre«- 
slo,  saltam  da»  órbitas  dcnuncian- 
do-o'como  um  individuo  hiperli- 
rnidea.  Cabalo»  ralos.  Nio  pergun- 
ta  pelos  seus.  Apenas,  quando 
ouve  a  vox  do  pal  ou  do  irmío. 

chora.  Nao  é  um  choro  copioso. 
Apenas  algumas  lagrimas,  que  Ihe 
correm  de  vagar  pelas  faces.  Seu 
a.speelo  apareute  é  colmo.  Fuma 
bastante. 

Agora  quer  ver  o  filho 

Antonio  Rosa,  o  pai  do  assassi 
no,  deveri  ser  poslo  em  lihcrdnrlL 
hoje.  Falando  ¿  reportagem  pela 
rnanhl.  declarou  nao  querer 
o  filho.  Era  aíu  fllho.  e  o  scu 
razio  se  confrangia  em  sahe-ln 
preso,  acusado  de  um  erime  lio 
terrivel.  Entretanto,  mais  tarde, 
declarou  que  eslava  com  ventado 
de  ve-lo.  Quería,  antes  de  ir 
abraza-lo  e  fazer  com  que  ele  . 
masse  a  su»  benzlo.  Domingos 
Rosa,  irmío  di  "Nico".  manífestou 
o  mesmo  desejo.  O  velho  Antonio 
Rosa,  falíndo  A  NOITE.  declarou 


Anda  hoje,  conversando  com  • 
reportír  de  A  N’OITE,  fex  grnnd 
qucsláo  de  proclamar  n  Iralamen- 
to  que  Ihe  teñí  sido  dado  na  poli¬ 
cía.  O  Sr.  Syivio  Terra,  princi¬ 
palmente. 

E  para  dar  mais  verdade  ás  suas 
palavra*  disse: 

—  "Se  eu  pmlcssf,  (icaria  aquí, 
na  policia.  só  para  auxiliar,  em  lu¬ 
do,  esse  mozo". 

Francisco  Salles  continua¬ 
rá  detido  —  A  policia  quer 
rfeixar  bem  claro  todo  o 
papel  que  desempenhou 
ele  na  tragedia  do  Edificio 
Itapoan 

A  policia  nao  por!  em  llber- 
dade  Francisco  Salles,  o  fnzinei- 
ro  do  Edificio  Itap.oan.  As  auto¬ 
ridades  que  presidem  a»  diligen¬ 
cias  agora  flndes  aobre  o  homici¬ 
dio  dn  major  Nina  Rodrigue* 
prelendem  deixnr  hem  claro  lodo 
o  papel  desompenhado  por  Fran¬ 
cisco  Salle»  *pó$  o  asaassinio  do 
velho  militar. 

O  Towpo 

Previsfio  para  o  periodo  das 
14  horas  de  hoje  ás  2  horas  de 
amanhl: 

MAXIMA,  31,1  —  MINIMA,  22,2 
TEMPO  —  Bom.  su  jeito  a  tro- 
voadas  locáis.  • 

TEMPERATURA  —  Estavel. 
VEPJT08  —  Variaveis,  frescos. 


Afundado  um 
destróyer  inglés 
por  urna  bomba 
aerea 

LONDRES,  II  (Uni¬ 
ted  Press)  -  Urgente 
-  O  ministro  da  Mari- 
nha  revelou  hoje 
Camara  dos  Comuns 
"xpi‘<V-  que  uma  homba  ae- 
M'iv"  rea  pós  á  pique  o 
“destróyer”  británico 
“Guarkha”. 

Ai  ilhas  Faeroe  seráo 
devolvidas  á  Dinamarca 

I.ONDHK.S,  11  ( llavas)  —  No 
•eu  discurso  na  Camara  do»  Co¬ 
muna  o  primeiro  lord  do  Altnl- 
ranlado  declarado:  "O  cruzador  de 
batalha, 


As  perdas  alomás  e  aliadas 

PARIS,  11  CHuvM)  —  Ury.nt#  —  N.  d.clauglo  qu,  , 
línd»  nx  C«m«r«  o  Sr,  P»ul  Rtyniud,  prtudenl,  do  Cor.un,  !' 
Ministros,  Arabss  ds  forntcsr  o  ssgulntg  h.isnoo  das  oporsoOsí 
gueirs  quo  so  vém  reollsondo  na  Eocandlnovla:  "  " 

"Alé  oooa  momento,  a  Marinna  franeosa  aínda  nio  s„r,a 
nhunia  porda.  A  Marlnha  británico  pordeu  ao  lodo  qustro 
tra-torpodolroo,  dos  qualo  dolo  dlanta  do  Norvlk.  A  Mir  ón, 
manila  pirdsu  quatro  eruiadorss,  dols  dos  quals  unicornio,.  ' 
proiantam  uin  dodmo  da  tonolagam  totol  da  ouo  frota  d>  0,,„  ' 
Rordau  malo  um  oubmirlno,  um  doolroysr  o  don  navio,  qu, 
portavam  tropai  .Aoolm,  atá  agora,  nao  oporacée,  naval,  r.ut  „  / 
táo  deoanrolando,  JA  foram  afundadoo  22  navloo,  doi  qua ,  Qul, ' 
alladoi  a  18  alemlto, 

Fala  Reynaud 

PARIS,  11  (Anoclofgd  Press)  —  Urgonlo  ^  q 
primolro  mlniatro  Raynaud  dtelarou  páranle  a  Cantoia 
qua  dexeifo  navioa  olomaet,  inclusivo  quatro  ciutodoio, 
foram  afundadoi  durante  a  batalha  naval  trovado  q 
largo  dai  coitos  noruegueiaa,  Oí  alladoi  perderom  apena, 
quafra  unidades. 

“Prossegue  a  batalha  do  ferro  na  Noruega” 

PARIS,  ,1  (Associated  Press)  —  DI, cursando  perart,  , 
mara  dos  Diputados,  com  o  plenarlo  •  ss  galerlsa  rcpletsi.  o  'o,,, 
miar"  Paul  Reynaud  eomegou  por  declsrar  ao,  parlsmert.r,,  ,a| 
’prosiegula  a  batalha  do  ferro  na  Noruega",  e,  referlndo  i,  | 
manha  como  "uma  nsglo  sitiada,  qua  sa  vlu  na  contingencia  e, 
sstandor  a  sua  agresslo,  aflm  do  assegurar  o  aou  abasteolmenio-, 

Reynaud  tambem  enten-' 
de  ter  havido  erro  estra¬ 
tégico  da  Alemanha 

PARIS,  11  (Associated  Press)  — 

O  Sr.  Paul  Rcynaiul,  fal.ind.i  na 
Cn llura  (los  l)c|>utmlo%  comparou 
a  resistencia  dos  noruvgucH'-s  «w 
aK-imu-s.  ú  hita  hvrolra  da  Bél¬ 
gica  contra  o»  inesinos  Invasores 
em  1!II4.  O  “premier"  assegurmi 
I  Camara  que  todos  ns  iiolicius 
dos  eamiios  de  halnllia  da  No- 

|Hllll¡(M(laS. 

Drclarnii  que  a  pnrlldn  dn  es- 
qundi'.i  «lema  de  sitas  bases  hem 
alirlKodas  foro  “um 
leglco".  O  "premier' 


ssndo  de  | 


D0F.NCA8  INTERNAS  ESP. 

ESTOMAGO  -  FIO  ADO 

INTESTINO  -  M'thimo 

Dr.  Ernesto  Carnelr# 

K.  Alt AUJO  POSTO  Al. MUE 
70-5*  and.  Diariamente  Hr  '  •, 
«  hs.  —  Ts.  22-S8C2  •  25.||#i 


nniiiicimi 

oleulots  tempestades 


Mais  uma  esíréia 
ao  microfone  de 

PRE  8 


Darcilla  Barros,  uraá 
grande  interprete,  num 
lindo  programa 


L'ma  nutra  granada  alema  e\- 
ploitiu  m  t.Mialro  de  vnntc  do 
“Renosvn”,  deslruindo  sua  an¬ 
tena  principal. 

Doze  navio»  alemáes 
afundadoi  ou  captu¬ 
rado*  . . 

I  Ohtnsss  11  (Aooocia-  h.l.lh.,  .I.mío,  "Scharnhi 
LONDR65,  11  '«,oc,a  r„|  .variado  trrt.-frlr.  p<la  na- 

ted  Prm)  —  O  Sr.  Winiton  llh,  i,r,0  ,i,  Nirvih  »Io  »n- 
Churchill  declarou  que  "até :  cnuragn.h,  británico  ••nrnosni". 

.  .  J™  Acr««Miilou  almla  o  Sr.  Churchlll 

ene  memento,  do*«  nQ,'0*  ,,u,  „  ,|,,iroy»r  IngUa,  "/nulim" 
alsmill  —  algún  de  gran-  I  .fundón  lamhrm  Icrca-frlra,  um 
j.  ..4.  nfiinrla-  submarina  Inintlio.  Km  seguid,  o 

de  porte  —  loram  otunaa  Sr.  Churchlll  .«ntunu ;  "Em  rcla- 
Skagerrek  e  no  Kat-  tj„  ,  atliud.  inglesa  no  que  con- 
■  '  ig.  dn 

transportar  suprimíalo,  pa- 
tropas  germonicot  que 
desembarcaran,  cm  Nar- 
vik". 

Atingido  o  “Rodney” 
por  uma  bomba 

LONDRES.  II  (t'nilcil  Prosa) 

•  O  Sr.  C.lturchill  revelou  em  -seu 
discurso  de  boje  qac  uma  pesa- 

“  Rodney  ”,  porém  que  "suas  pon¬ 
to.'  rvaiatiram".  Aerescentou  q 
ficarnm  ferídos  quatro  oficiáis 
e*  imrinheiriM. 

O  Sr.  Churchill  comunicom  tai 
o  destróyer  "Zulú"  afun- 
..  suhmarino  al  como 
frrnlc  Is  ilhas  ürcadcs. 


As  perdas 

PARIS,  11  í  AsMiciíilcd  Press) 

—  O  primeiro  ministro  Rcynaiid 
den  a  NOguiiUe  lifttn  da*  perdas 
sofrita*  pelos  alemáes  durante  a 
lia  la  llm  naval  que  está  sendo  Ira- 
vado  no  largo  do  lilorol  nornc- 

Hiií’M  quatro  ern «adores,  (mis  itu-  i  '(*•'(•  n*'ie  ím»s  mih  < 
vios  menores,  uin  siibiiurino  tirilla  Barros. 
ce  Inrpcdciros.  I  Aluna  «lo  proff«« 

Os  iiiglese-s  perderam  qunlro  MKswald,  o  medre  >iu 
«ti royera,  «lol*  «Lis  qitai*  no  lar-  >il  urna  geracáo  «le 
o  de  Norvlk.  O  .Sr.  Hcyuaud  cilla  Barros  coiucgu 
creftcenluu  que  os  franceses  núo  unios  un  difícil  n 
ofreram  neiihuiiia  perdo  e  que|l>astava  a  música  a 


ferittdo-se  á  Dinamarca  di 

á  Dinninraca  quamia  cele  ‘  país 
ver  mais  sol»  o  Jugo  em 

. .  .noonlra  agora  (levólo  6 

brutal  agrcssáo  germánico. 

Uma  cortina  de  fuma;a 
permitiu  a  fuga  dos  na¬ 
vios  alemáes 

LONDRES,  II  (fnited  Pre**) 
Urgente  —  ü  Sr.  Cltnrchill 

iara  dos  Comuns: 


V.  S.  I 

A  C.  I.  P.  A.  N.  i  tima 
industria  exclusiva  garan'i- 
da  por  patentes,  portante 
nio  terá  concorrencia  no 
seu  ramo.  Fabrica  produtos 
de  alimentario  e  V.  S.  saht 
que  para  o  estomago  nao  ha 
crises.  E’  de  grande  oper- 
tunidade  pela  exportado 
dos  seus  produtos  para  os 

exercitós  em  guerra.  Res-,], 

vendo  o  problema  da  ex- 
portagío  da  nossa  banana 
da  nossa  laranja,  de  ovos 
de  cereais,  peixe,  leite,  car- 
nes,  etc.,  significa  mais 
ouro  para  o  Brasil !  Subs 
creva  aqóes  da  C.  I.  P.  A.  N 
por  patriotismo  e. . .  po: 
que  é  negocio: 

C.  I.  P.  A.  N. 

(em  Ineorporagio) 

Componh’o  Industrial  de  Pnlr.rl- 
zafio  de  Alimento*  Natural* 
Rna  da  Candelaria,  9  —  Edificio 
Aaaeelazio  Comercial  -  Tel. 


DR.  BARBARA* 

Estomago,  Intestinos  t  flgado 
Cons.:  Edir.  BKX.  S.  lili I.  Das  14 
ás  17  hs.  Tel.  *22-7*213.  R.  25-H88U.  * 

A  Alemanha^e  a  Ruisia 
querem  que  a  Rumania 
se  defina 

NOVA  YORK,  11  ( Asso¬ 
ciated  Pressi  —  O  radio 
oficial  de  Roma  onuncia  que 
a  Alemanha  e  a  Russia  pe¬ 
dirán,  á  Rumania  que  defi¬ 
no  a  sua  atilude  diante  dos 
recentes  aeontecimentos 
•emocionáis,  dixendo  espe¬ 
cíficamente  se  continuará 
reipeitar  as  suas  obrigagoes 
para  com  aqueles  dols  paí¬ 
ses.  O  "speaker",  ao  onun 
ciar  essa  noticia,  afribuiu-c 
•  um  comunicada  oficial  da 
Rumania. 

A  Rumania  e  a  lugoslavia 

BUCAREST,  11  (Asso¬ 
ciated  Press)  —  Soube-sc 
do  fontos  autorizada,  que 
o,  governo,  da  Rumania  e 
da  lugoslavia  concordaran. 

a  insistencia  alomó  do 
convocar  todos  os  seus  pi¬ 
lotos  do  Danubio  para  o  ser¬ 
vido  militar.  Etsa  Iniciativa 
terá  o  dom  de  impedir  que 
es  barqueiros  rumenos  e  ¡u- 
gatlovenoo  posean,  cumprir 
com  os  contratos  assinados !  nue  proferm  Ji.ojc 
com  os  agentes  franceses 
ingleses,  ficando,  por  outro 
ledo  á  di, po,i?6o  do  co- 1:5X3* 
mando  militar  para  «erem 
empregados  na  navegacáo 
do  Danubio. 


.  .Mae 


conibatfiido  »o  lado  da»  brío  na¬ 
ve  4  aliadas. 

0  Sr.  Paul  Reynaud  con¬ 
fia  na  Vitoria  dos 
Alladoi 

PARIS,  11  (Associated  Press) 
—  Continuando  as  suas  declara- 
ZÓcs  perante  a  Camara  o  aenhor 
Paul  Reynaud  diase  confiar  na 
Vitoria  dos  aliados,  porque  a  Ale¬ 
ma  nlia,  «mbor*  obtendo  "jucessos 
taticos"  a  principio,  comcteu  “uin 

Nio  lu  «Templo  na  historia  de 
uma  o|»«razlo  d«  guerra  levado  a 
cabo  com  decisiva  Infcrlorldade 
na  vil  que  nía  termíname  pela  der¬ 
ruía"  — -  asslnalou  o  orador. 

Confeitarla  Copacabana 

ENTREGAS  RAPIDAS 
Disque:  27-01)55 


■ntiiiie nto  de 
lentou-a.  E  como  aimi. 
tuenle  disse  em  uma  . 

Hito  porque  aeutr  urce: 
intar,  —  como  os  pav 
Como  plántela  agrati. 

»lca  pura,  como  de  Mes 
Bach.  Como  cantor*  so 
i  das  inri  odios  ru 
e  caméra,  lüo  aj.  ...  .... 
ntea  dificuldadvs,  *rrA  o 
ue  Darcilla  Irá  aprp'en'ir  id» 
uvintes  da  querida  cstazüc.  Hojt 
i  21  horas,  J’RK-8  fiará,  pan 
lodo  o  Brasil,  o  presente  <U  roí 
de  Darcilla  Barro». 


(te  hoje 

“feto  moa  ocupa 

Faeroe". 

Revellín  tambe. . 

zoclo  "Renown"  travoii  combate 
com  o  cruzador  alemán  ""Schar- 
dhsorsl".  na  monliá  do  terz-a- 
feira,  lanzando  projelis  contra  n 
navio  inimigf».  porém.  o  cruzador 
germánico  "llippcr"  estendeu 
cortina  do  fumaca.  permilindn 
cssa  manobro  a  fuga  dos  doi* 
vasos  Inimlgos. 

"Holanda,  Dinamcrca, 
Suecia  e  Noruega" 

LONDRES,  11  (United  Press) 
—  No  decorrer  de  seu  discurso, 

»  ministro  da  Marlnha,  Sr.  ('.Iiur- 
jhill  disse:  "Na  ultima  semana 
de  marzo  oj  alemáes  fizerrm  uso 
do  corredor  norueguós  para  en¬ 
viar  navios  transportes  de  mine- 
río,  vazios,  na  direczáo  norte, 
carregados  de  soldados  escondi¬ 
dos  debai.TO  dos  tombadllhos, 
afluí  de  ocupar  diverso»  pontos 
da  Noruega  de  valor  militar". 

O  Sr.  Churchill  acrencenlou :  "A 
Holanda,  a  Dinamarca,  a  Norue¬ 
ga.  a  Suecia,  lodos  rsses  países, 
parecom  destinados  a  aofrer  um 
inesperado  ataque  brutal  nao 
provocado.  O  orador  disse  aín¬ 
da:  "Ñas  primeirns  horas  da 
m.anhá  de  segunda-feira  passada, 
a  Noruega  r  a  Dinamarca  souhe- 
ram  que  tinham  tirado  núme¬ 
ros  desfavoraveis  de  urna»  sinis- 
tra  lotería". 

Exemplo 

LONDRES,  11  (l'iiilcil  Press) 


.  A  musirs 


Os  Rlns  Tém  Oue 
EliminarOsAcidos 


Impressionantes  comba' 
tes  aéreos  sobre  as 
Oreadas 

LONDRES,  11  (Havas)  —  "Os 
habitantes  das  Ilhas  Oreadas  as- 
slstlram  ontem  Impresionante» 
combates  aéreos",  escrevem  os 
correspondentes  dos  jomáis  em 
Klrkwall.  os  quais  consideram 


raid  a 


5  fol  O 


lento  efetuado  até  hoje.  "Os  ale- 
mAes  sofreram  pesadas  perdas. 

Um  aparelho  germánico  fol  visto 
calr  desarvorado  e  em  chamas. 

As  pegas  da  artilharia  anti-aére.n. 
dos  navios  e  das  baterías  terres¬ 
tres.  abriram  um  fantástico  rogo 
de  barragem,  ao  passo  que  os 
'  :a  de  caga  se  lanqavam  con- 
inlmiqo.  As  cidades  de  Klr¬ 
kwall  fol  atacada  a  metrolhadora, 
a  única  vitima  em  todas  as 
llha*  fol  um  militar  que  teve  uní 
pé  ferido  de  raspAo  per  uma  bala.  | 

De  acordo  com  aa  declaracfiea  da 

c“rara.h,róuuc,ü,la^!h.a,'  d«mn”  ¡  Naufragou  um  transpor 

vios,  em  Scapa  Flow. 


>s  C.ninuns,  o  Sr.  Churchill 
"Que  exemplo  qu< 


•pisotlit 

neutros  !” 

A’  espera  de  acontecí' 
mentos  muifo  mais 
ampios 

LONDRES,  II  (Horas)  —  0  Sr. 
Wirist 


ESCHBVEU  E  I.ER  EM  DIAS  — 
11500  —  Ll».  Alvea  —  Silabarlo 
Bandelra  Coelho 

Abandonada  uma  cidadc 
sueca  ! 

COTENBURGO,  Sticcin 
11  (United  Pre»«)  —  Ur 

gente  —  A  cidadc  comeaos 
a  oer  abandonada,  parcial 
mente,  pela  popularán  civil 
oobretudo  mtilhcrco,  crian 
ja,  e  vclhoí. 

Afundados ! 

B  ERLI  M,  11  (United 
Press )  —  Urgente  —  A 
Agencia  D.  N.  B.  informa 
que  outro,  destróyer,  britá¬ 
nico,  foram  afundadoi, 


lc*tuslis: 
uní  Hitler 
I  arriscaran! 


rmeridnde  com  a 
seus  conselhclros 
inlcressse  da  Mnri- 
aguas  nórdicas  faz- 
ne  admitir  que  esse  episodin  náo 
eja  senño  o  preludio  de  nconlc- 
ImcnloA  .  inuitii  mais  amólos  e 


|  im inertes  sobre  o  mundo" 


CONTACTO 


1, 11  (Havas)  —  0  Sr.  Hambro 
declarou  que  o  comando  das  forgas  norueguesas  do 
norte  recefceu  ordem  de  estabelecer  o  contacto  com 
as  tropas  británicas.  4 


te  de  guerra  alemáo 

ESTOCOLMO,  11  (H>- 

vas)  —  O  transporte  d¡ 
guerra  alemáo  "Antares''  di 
2.593  toneladas  naufrago» 
ontem  á  noite  ao  largo  di 
costa  ocidental  da  Suecii 
Os  trinta  e  quatro  sobres» 
ventes  desembarcaram  en 
Lysekil  declarando  que  a 
navio  bateu  em  uma  mu» 
submarina. 

Gamelin  e  Weygand  em 
conferencia  com 
Daladier 


Tropas  británicas  reto- 
mam  Bergen 

ESTOCOLMO.  H  (H** 
vas)  —  O  Sr.  Hambre,  prc 
sidente  do  Parlamento  n* 
ruegués,  acaba  de  declarar, 
ás  2  horas  c  30  minutos.  Q* 
quarenta  minutos  antes  re 
|  cebeu  comunicando  do 
mandante  da  praca  de  »!• 

¡  gen  informando-o  de  1 

i  forcas  británicas  ocupava® 

cidade. 


WWWfWS..H,m«WWWHWWWWW«HW«»l,l"W''* 

TI 


Manoel  Israel 
Ferreira 

(ElfiUI 

'5»a  de  V  din) 
Sua  máe, 
lriná,  pai  e  de- 
mais  parantes, 
nhoradisslmoe,  agra- 


t 


scu  ¡n;squecivel  fi- 
o  e  irmáo.  M A  NOEI. 
RAEL  FERREIRA, 


o  slo'  relil*** 


Bombardeado  peles  ingleses  o  aeródromo  de  Stdavanger  A  MAlílD  ÜF  TílflflQ  Í1Q  TFMPflQI 

FRONTEIRA  .LEMA  10  (H.va.)  _  Um  eomunIcado  «on,.„n.  „ue  o.  d.  11  ■flHIUll  IIL  I  UUUÜ  Uü  ICHIlUu  ! 

0  aerodromo  d®  Stdavanger,  onde  e.t.vam  concentradas  250  navios  de  guerra  e  1.800  avine*  emnenhadn*  na  fnrmiHauai 


250  navios  de  guerra  e  1.800  avides  empenhados  na  formidavel  batalha 
naval  -  A  sensacional  versfio  divulgada  por  unía  emissorade  Estocolmo 

ROMA,  11  (United  Press)  -  A  Agencia  Stefani  di- 
vulgou  a  seguinte  informado,  que  diz  ter  captado  de 
urna  irradiado  de  Estocoímo  :  “Está  sendo  travada 
a  maior  batalha  naval  de  todos  os  tempos.  A  linha 
de  batalha  se  estende  por  dois  mil  quilómetros,  desde 
Nordcap  até  as  ilhas  Frisias.  Tornam  parte  ñas  ope¬ 
rares  centoe  cinquenta  navios  de  guerra  e  oitocen- 
tos  avldes  dos  aliados  e  cem  navios  de  guerra  e  mil 
avides  dos  alemáes. 

WWWWWWWWWWWW<^,WWWWWWWWW»WWWWHWW»WWW»WW,WW 


numerosas  tropas  aéreas  alemfis. 


Paraquedistas 
alemáes  para  a 
Noruega 

PARIS,  11  (Asso¬ 
ciated  Press)  — 1 
Chegam  n  o  t  leías 
de  que  os  alemáes 
cstáo  enviando  re¬ 
tornos  a  toda  pres- 
Norue- 


L0N?n  8'  ”  ÍUnltid  Preit)  —  O  correspondente  de 
Tciepriph  am  Eitoeolmo,  trammltlndo  detilhei  sobre  a 
batalha  navM  travada  ontem,  ao  largo  da  costa  sueca,  Infoi 
trei  tramportei  alemlei  foram  vlitoi  Ir  a  pique,  em  chai 
Trente  es  pertoa  de  Getenburg,  Maretrand  a  Lueseklll,  res 
mente.  Outro  transporte  alemño  afundou  em 
Malí  cinco  navlot  Iquals  foram  am  socorro  do 
Oídos  pelas  granadal  Inglesas,  recolhondo  sob 
com  o  auxilio  ds  refletores. 

Resiste  a  fortaleza  de  Bilearna  !  —  C 
bandeira  da  Noruega 

ESTOCOLMO,  11  (United  Preii) 
leí,  de  alíenme,  no  fjord  da  Oalo,  cor 


Alolhe  ai 

(ilppe 


que  •  ferie- 
aos  alomlsi. 
na  mensagem 

i  armas,  mas 

...  -  . . . —  -o  uw.nbardelo  ata* 

fortaleza,  onde  continua  Igada  a  bandeira  da  Noruega. 

3¡ada  a  batalha  do  Skagerrak  —  Centenas  de 


sa  para  a 
ga,  em  avióes.  Se- 
guem,  entre  esses 
retornos,  tropas 
d  e  “paraquedis- 
tas”. 

Londres  declara  que  Ber¬ 
gen,  Trondheim  e  Narvik 
continúan  sob  dominio 
alemáo 

LONDRES,  11  (Havas). 
—  Após  o  ¡nquerito  levado 
a  efeito  nos  circuios  navais, 
scubc-se,  ás  9  horas  e  meia, 
que  as  informales  segun¬ 
de  as  quais  os  aliados  ha- 
viam  retomado  Bergen  e 


A  segunda  foi  reconquis¬ 
tada  por  forjas  inglesas 

ESTOCOLMO,  11  - 
(Havas)  -  Anuncla-se 
que  as  tropas  norue- 
guesas  reocuparam  a 
cidade  de  Hamar,  onde 
o  governo  havia  esta¬ 
blecido  primitivamen¬ 
te  a  sua  sede.  As  tor¬ 
tas  inglesas  acabam 
de  retomar  Narvik. 


Trondhjcm,  desembarcan. 


fuzilciros  navais  em  Narvik 


NERVOSOS 

CASA  DE  SAUDE  S.  LECAS  — 
Vol.  da  Palrla,  62-GG.  Tcl.  2H-3170. 
Guarios  12!,  15!,  20!  c  .HlSnou  -- 
Dlr.:  I'ROF,  GODOY  TAYA  RES. 


ultimátum  a 
de  funda- 


OsiO  emudeceu ! 

NOVA  YORK.  11  (Asso¬ 
ciated  Press)  —  A  "Radio 
Corporation1'  declara  que  a 
tsta;3o  de  radio  de  Oslo 
cessou  abruptamente  suas 
transmissoes  ás  7,11  horas 
tempo  de  Nova  York, 


o  prende 


CHAPEOS  ELEGANTES  ? 

A  se  n  hora  encontrar  A  llntkl  col- 
lfccño  no  O  CHAPEO  PARISIEN- 
Sl!.  «lele  25!,  c  «miras  nnvhlnik-j. 
II.  Assemlilü-i,  101- laja,  cs«|.  «la 
R.  Gonfalvcs  Dins,  • 


Apczir  de  ter  apenas  ai  annos,  já  está  desdante-, 
do...  Perilem-ao  mnis  denles  devido  ía 
,A  docncas  dns  gengivas  do  que  por,  qtiulqucr 
[rU  outra  causa.  Acautele-se  em  tempo.  Nao 
1111  espere  até  ver  em  sua  escova  aquella  fatal 
colorado  de  sangue.  Use  desde  já  Pasta 
ff  Lever  S.R.  Este  novo  e  maravilhoso  dentifrl- 
ílr  ció  contcm  um  elemento  especial  que  dá  ás 
®  gengivas  cuidado  completo,  á  simples  acjá» 

*  de  escovar  os  dentes.  Lcvcr  S.R.  e  sua  pro. 
tecíáo  diaria.  Nella  nao  ha  espuma  inútil, 
É  concentrada  para  maior  economia.  É  mui. 

.  to  mais  agradavcl  e  refrescante.  Visite  seu 
dentista  duas  vezes  ao  anno  e  use  Lcvcr  S.  R, 

•  diariamente,  de  manhá  e  á  noite. 

I  ERtl-0¡J 

ifou-se  na  es-  Foi  atirado  do 
da  Santa  RSa-  bende  ao  solo 


a  prlfiáo  do  matador  do  mejor  um  *rro'  assinalado  pola  policía  vfio  Qsorío  Um 
A  Mna  Rodrigues,  do  que  «ni  varios  escritos  do  criminoso,  formou  que  Ar 
'  '  A  NOITE  deu  sensacional  Assim  6  que,  semprc  que  se  tra-  jA  hovla  sido 
furo  na  sua  -primeira  edicáo  de  tava^dc  esc  rever  os  grupos  "nio”  JuizdeFóra,  or 
ontem,  foi  o  ponto  culminante  de  °u  “o",  Antonio  Rosa  os  gra-  chega vamos.  Pu 
urca  sirte  de  diligencias  policiais,  como  “nho”  ou  "Iho”.  tocto  com  o  de 
tsc’.areerndo,  definitivamente,  e  Sabido  isso,  urna  das  primeiras  ciño,  que  pós 
•pintando  ít  jusilla  o  rcsponsavel  prcoeupncocs  do  Sr.  Sylvio  Terra  (fio,  o  crimlnosi 
por  um  crime  tenebroso  que  por  fazer  com  que  ele  cscrevcssc  autoridnde  npc* 
«mato  «finpo  parece u  ser  dnquclcs  urna  palavrn  onde  entra  ssc  rio  inocencia 
eujo  misterio  jamais  seria  desven-  qualqucr  um  dnquelcs  gru-  quasl  certo  de  : 
dado.  Se  é  de  louvar  na  eluca(án  POS.  E  pediu-lhe  que  csrrevcssc  erlme. 
dc«sc  caso  a  vigilia  e  o  trnbalho  o  nomo  "Aprlgio  Júnior".  Ele,  '  n 
cor -tante  dan  autoridades  policiais.  sen*  perda  de  tempo,  escreveu  as-  UcSlTlc 

náu  menor  parcela  cabe  no  caito  :  "Aprlgio  Junhor".  Estova  _  i. 
d3»  diligencias  A  Imprensa,  que,  identificado.  Aperlado  num  cir-  continua  o  ehi 
"piri-pns'u ",  aeompanhou  o  de-  cul°  de  perguntaj,  'tcrmlnou  por  pessoaj  _  «i. 
icrrolar  das  investigngúos,  auxi-  confessar  nao  só  sua  verdadeira  uma  f¡ch«  Hn  r 
liando  subremodo  a  sua  rcalizacño.  personalldadc,  como  tamhcm  ser  a  „Ui1i  havia  sii 
Jlah  unía  vez  nfirmoiMc  efi-  *V  «““*“°  do  mejor  Nina  Amonio  Tosa,, 
ñ,  ',  :,!1'''  '''’'",0  ida  i?3pr^?sa  nd81,  nhelro  «le  qunr 

Achegada  do  indigitado 

aSíStadssr&iü  assassino  T°,'n(}nru.Tcd".op' 

dén-endada  a  populacíios  Ion-  Corea  das  22  horas  o  40  minu-  pcrre|r„  jun¡o 
Eirquas,  ausiliandn  «le  manelr«i  los,  o  carro  conduzindo  os  poli-  Pcrrclra  Junhor 
decisiva  sua  idcnlifieacáo.  Coabe  c'a's  «  •  criminoso,  clicgou  ás  i,ni,  ,  „  ' 

i  X0ITE.  nesse  ponlo,  uma  vilo-  porlas  da  Policio  Central.  Numc-  c!Crevev 

ría  invnlsar.  O  rdralo  de  Antoalo  rosos  rcporlcrs  c  fotógrafos  inle-  |¡s|e-  Incldlu  na 
o°'i  I  ■  «-alampado  ñas  pafil-  gravam  unía  mullldáo  compacta  Hscrcvcu  Junlm 
na.-  de  a  Nuri li  Ilustrada”  foi  que  aguardara  ansiosa  a  chcgada  a'iiira  era  iden 
o  ióii-.eni,,  definitivo  para  scu  re-  'la  caravana  policial.  Todos  «|uc-  tifiendo  o  hnmi 
Sí"?'""  i'í11-15  Barbosn.  rían,  ver  o  assassino  «  por  lal  ,lima  drn-lda.  ' 

em  que  foi  preso,  quan-  molivo  a  policía  vlu-sc  na  con-  Antonio  Rosa  f 
ao  atoa.,  os  autoridades  responna-  tingcncla  «1c  lanzar  niao  de  todos  trime. 

'eis  P  ’  sua  captura  forcejavam  as  recursos  para  desembarcar  do  B-  . 
InttünK'iiti;  para  assinalar-lhc  os  ¡tulomovel  o  indigitado  crimino-  Matei  0  IRS 

pifsos,  muitos  quilómetros  distan-  so.  ,  . 

ki»  Mnili  Bki.  J¡  em  sua  is(0  feilo.  Anlonlo  Rosa  Flllio  OH 

F rlll{ao  <lt  Bnlcm'  l'or  foi  levado  para  o  Interior  do  edi-  Continuando 
SCU  correepondcnle  f¡eio  c  eneaminhodo  ao  Secvlto  ehcfc  da  Segura, 
i  vmrr'  'allss  ,r,  ¡i-  de  Socorro  Urgcnlc,  eujo  ehcfc,  mllc  ¿  nossa  r« 
A  NOII:.  pul.  .cavo ,  ,  noticia  da  ,,orEí  ,,<•  heredo,  leVoo-o  i  pre-  fissla  do  m.l.d 
P-  ■  a.  u.n  indis  ideo  suspelto  5cnta  «j0  ^r,  Cesar  Gareez.  In- 

“  1  ui-nroccra.  I.la  ele,  ajen-  qll¡ri(lo  „c.|0  c|.ele'  da  Direlorla  .«"¡L0,"1?  Rosa 
lanetoe.  .  ...  cseroplar  de  A  Mil-  f-lCra|  ()c  t„vcsf igaqdcs  Anlonlo  ,c8u‘n,c  ' 
ir.  na  p.ne  em  que  histonava  o  n„Sa  Fllho  mnis  uma  vez  Justo-  F“  W5'3™ 
a  c.,  P''la  n,ol'fla.  rlou  serenamenfe  a  cena  trágica  c  “  dlssc  ele.  - 

'  w 5  ,35  “"ludes  duluas,  horripilante,  que  leve  por  palco  tu  r«cbla  dos 
•  n  .  '  ‘ ,ornaran,-"°  suspcl-  0  upa  y\ a  monto  do  edificio  I to-  Portancin  de  cir 

rei  p’  i  i pCr  °  por  mnri,,,,°-  [>oan.  Todavía,  emitiu  varios  de-  ,u,°  {,c  Kpatlf,ca 
Ia r<  0,1  <|UC,  °  talbcs  de  grande  Intercssc  para  a  5  mormltn  que 

5  do p o  16,  fosse  pnlicin,  respondendo  mesmo,  com  ci«ocs-  lum  «a 

»ver«MCacs  pela  |>o-  Evasivas  n  varias  perguntaa  que  lo  ?"»«»•  *MI 


tos,  onde  Itspi  a  camisa  que  ves¬ 
tía.  a  qual  eslava  salpicada  de 


colocando-a  no  local  o 
contrada .” 

Esse  ponto  da  na 
fcNicoH  sobre  a  camis: 
feitamente  esclarecidi 
•m  din  qu*  sr  seguía 
•  camisa  que  ele  retir,.  . 
po  ensauguentada  só  npresentava, 
por  cssa  mesma  .  raza  o,  manchas 
de  sangue  em  dobras  existentes 
em  partes  Interiores  de  uma  das 
mangas  que  havia  ficado  a  colxr- 
to  da  intemperie. 

Antonio  Rosa  Fllho  conla  que 
ñas  longos  cnminbndns  dn  jun  fu¬ 
ga,  jáninis,  um  minuto  que  fosse, 
pAdc  esquecer  a  cena  terrivel  de 
ha  ver  matarlo  o  anclao.  Ela  se  re¬ 
petía.  minuto  n  minuto,  dctalhe  a 


estivesse  de  edeoras  mima  endeira 
no  fundo  do  gabinete  do  Sr.  .Sil¬ 
vio  Terra.  A  sua  fisionomía  tem 
algo  de  estrnnbo.  Os  ollios  esbu- 
gnlhndos,  fora  das  órbitas,  está» 
(n jetados  de  snngur.  A  testa  i  al¬ 
ta.  Os  cábelos  coinceain  no  alto, 
mi  mechas  que  se  se pn rain  e  que 
fazein  ditas  enormes  enl  radas. 
Veste  uma  camisa  de  listas  largas, 
imundn.  As  caifas  cstáo  presas 
por  suspensorios  já  tnuilo  usados. 
Us  scus  snpatos  marrón  estio 
multo  maltratados.  Ele  os  tem  nos 


Lever  S.  R.  protege 
as  aengívas  ao  em- 
bellezar  os  dentes 


f'stA  per-: 
Cltovcu  j 
crime  ej 


VAMOS  l.fiR: 
iue  nosHos  «r 
•vlHtenrin  pura 


ir  Kimtav 
literato!. 


RIO  DE  JANEIRO 
I  Novo,  moderno,  com  sala  de  ba- 
nlio  completa  em  todos  os  «par- 
lamentos,  localizado  no  incllior 
ponto  da  cidadc 

Presos  módicos  COM  E  SEM 
rcfclcóes 

I'RAIA  DO  JtUS  SEL.  105 
End.  Tcl.  ‘'Paxholel”  -  Tel.  25-7300 

fnl  nqucln  tnlh.ndeira  o  instrumen¬ 
to  de  que  se  servid  o  criminoso 
para  nssns.sinnr  o  hospede  do  apar- 


0  suicidio  de  ontem  na 
Gavea  —  0  morto  —  Um 
lengo  com  as  iniciáis  A.  N. 


Horas  depois,  já  em  nielo  da 
noite,  fot  afinal  localizado  o  ho- 
nicm  suspeito  e  que  era,  na  ver- 
dade,  Antonio  Rosa  Filho.  Encon- 
traram-no  dormlndo  numn  cfileira, 
no  pwto  <lc  gasolina  cin  constru¬ 
yo  era  Matías  llarhnsa,  e  que  está 
Mnia. 
Luiz 


Prf  fiuia. 

'  J/-  Negou  ter  estado  em  * 
voío"  “Secretario” 

com  k*  inlcressante  registrar  que  An- 
'n,A.*  tonto  Rosa  Filho,  nn  narrativa  da 
resl-  Sua  fugo  declara^  de  nnneira  pe- 
VI vio  reniptnrin  que  nño  estove,  depois 
arla-  ,|e  haver  cometido  o  crime,  na 
rom-  casa  dos  país,  em  “Secretario". 
?gno.  Pelo  menas  agora,  ó  impossivd 
«  na  verificar  Isso.  E*  de  presumir,  to- 
ilele-  davia,  que  "Nico"  estoja  escon- 
deudo  isso  com  reepio  que  n  afir- 
_  tnn?fin  crie  dificuldadca  para  sua 
O  lamilla. 

\  Uunndo  das  suas  dcclaracócs  ao 
W  delegado  Castcllo  Bra'nco  "Nico" 

do  pelas  estradas,  na  fuga.  E’  dele, 
a  proposito;  esta  cxprcssáo: 

'  .  n,  rca'  “  Ku  <l«ierla  apresentar-me  á 
1  cc",r.0'  ‘,a,nos-  Prisa  o.  Quando  nlgueni  me  fitava 
ua.  Mata.  ledras,  com  mala  insistencia  eu  fien  va  doi- 
ucnliptos.  ¿4  mil  do  que  me  rcconhccesscm  pora, 
».  com  frente  de  logo  a  seguir,  ter  um  raedo  terri- 
’on‘°s-  vel.  Enquanto  ou  zndara  para  a 

*  frente  uma'  forga  que  me  oprimía 

tirando  terreno,  o  coragñn  puxava-mc  para  lrús! 
e  plano.  Agua  e  Logo  que  o  delegado  Castcllo 

Bronco  dcixou  a  Segó  ranea  Pos- 

\  •  sonl  da  D.  G.  I.  o  Sr.  S.vlvio  Ter- 

Jtlo  a  1  12  horas  ra  tomou,  apesar  rio  ocnuslo  da 
ueires  de  boas  longa  diligencia  realizada  em  nulo 
piarlo  em  inicio,  e  da  noilc  em  vigilia,  disposicóes 
Jlmicie  e  flores-  l,ara  ouvlr  mellior  Antonio  Rosa, 
eiras.  Paiol.  Chi-  Ksse  interrogatorio  prolongou-se 
rcado.  Pastos  di-  Pfla  madrugada. 


Preso  o  suspoitndo,  o  S 
I.inin  conten  por  «pie  Ihc  de 
mida  al  i.  Apicdara-se  da  i 
do  enminheiro,  que  apre 
fatigndissiino  c  chelo  de  | 
dirá  ele  pnusaiia  c  contal 
procedía  da  tocnlidadc  c 
Cebóla,  tendo  se  dirigido 
tias  Barbosa  A  procura  de  ........ 

go.  O  Sr.  Luiz  Lima  náo  ccrieu  de 
pronto  ao«  rogos  do  dosconhecido, 
aconaelhando-o  a  que  fosse  dormir 


Sr.  Alralr  Finheiro  Ne- 
As  autoridades  do  1°  dist 
zeram  remover  para  o  Ncc 
do  Instituto  Medico  Legal, 
daver  de  um  borne 


'■  do  oloiuonio  de  coñvic-  l>v;pois  <t<  ouvido  pelo  dipclor  |all| 
•  morí, lados  locáis,  lino-  «rn  «k  lnvclis.nocs,  o  crimino- 
'>"•  •  nossa  repollase  ni  ?.°  , fo1  t'3'¡’  P'1»  inveMi*«dor 
'“lele  so  pAs  em  campo,  t¡"b,n'  ’BJellI  para  ■  Scjurnnca  ,0|v 
i(|„.ni)S  a  noJa  ÍJUC  jj Vj,|_  I  ossonl,  onde  permnncccu  luco-  irui 
■rn  nossa  primeira  cdlíáo  municavcl,  durante  mullo  tempo.  fhn. 

mi'.-híleíi'o 1 m'd“¿»í  0uvind°  0  Sr.  Sylvio  Terra  d“,r¡ 

dirctor  gcral  de  Investí-  A  reportagem  de  A  NOITE,  as-  irán 
Kssn  auloridadc,  ao  ter  sim  que  o_  Sr.  Sylvio  Torro  dei-  Mío. 
monto  da  sensacional  re-  xou  o  gabinete  do  dirctor  da  D.  ve  r 
deu  instnicóes  por  telo-  0.  1..  procurou  ouvi-lo  afiin  de  Qua 
1  Sr.  S.vlvio  Terra  que,  conliecer  todos  os  detalhes  da  pri-  bre 
turma  de  investigado-  s:,°  matador  do  mnjor  Nina  talh 
cncontrava  em  Pedro  do  Rodrigues.  Mui  gentilmente,  o  Arri 
que  esse  se  dirigisse  chefe  de  Seguranza  Pessoal,  ape-  solv 
>'  Barbosa,  nfim  de  a  1  i  sar  de  fatigadlssimo,  relatou-nos  do 
j;ir  c  interrogar  o  preso.  0  dcscnrolar  da6  suas  diligen-  com 
confirma  va-so  pie-  c'a5-  fon: 

f»  "furo"  de  A  NOITE.  Desde  o  dia  que  Iroujccmos  pa- 
I,n  pr,  :i0  Cl"  Mallas  Bar-  ra  esta  capital  o  pal  c  o  irmflo  do  V* 
''  -0.™  ou,rí>  senáo  Anto-  nssassino,  di«sc-nos  o  Sr.  S.vlvio  e,c 
?  ,  acusado  do  Terra,  tive  absoluta  conviceño,  «le 

1,0  ,,,aJ°r  N’ina  Rodri-  que  Antonio  Rosa  Filho  deveria  '''j 


encontrado 
10  lado  da 

.  . .  . . O  dcsco- 

ihccldo  p6s  termo  &  vida,  inge- 
indo  um  toxico. 

A  reportagem  de  A  NOITE.  «|ue 
omparcceu  ao  local  do  suicidio: 
inda  rncontrou  ali  A  espera  dos 
peritos  da  D.  G.  I,  o  corpo  do 
desventurado  -hornern,  náo  identi¬ 
ficado. 

No  examc  procedido  ñas  vestes 
do  cadáver  a  policía  da  Gavea  náo 
encontrou  qualqucr  documento 
que  pudrssc  revelar  n  sua  identi- 
dado.  Havia  apenas  um  lenco  com 
as  iniciáis  A.  N.,  nos  bolsos. 

Trata-se  de  um  homom  de  cor 
branca,  bom  vestido,  npnrentnn.to 
lid  anos  de  ¡daric.  o  qual  traja 
uma  muía  de  linho  «jaro,  camisa 
.i/ul-clo-.i,  sapatos  marrón,  cha- 
péu  marran  c  nielas  cár  cin/a 
)n.  escura,  e  uma  gravaln  manta. 

Junto  ao  corpo  do  dosconhecido. 
u:  a  dois  metros  «te  distancia,  vimos 
um  vidro  que  devin  conler  o  ve¬ 
neno,  vnslo,  c  licni  assím  o  «nvo- 
0S  lacro  do  niesmo.  ludo  inrlicniulo 
■  ter  o  suicidio  ocorrido  piucas  Iio- 
10  ras  antes. 

Identificado 

Com  o  comp.irccim.nto  de  pes- 
.  soas  da  familia  do  suicida  no  Nc- 
"¡  crolcrio,  foi  possivcl  identifica-» ). 

1  j  Trata-se  do  comerciante  Almir  I*;- 
nh-iro  Noves,  de  GO  anos  de  Ida- 
'as  rinde,  rc'idcnt?  á  Praia  do  Fla- 
[a‘  mengo,  176.  Os  párente*  do  tres- 
*9'  I  'icario  comerciante  removerá m  *» 
üc  corpo  para  sua  residencia,  de  on- 


PETROPOLIS 


•***+*»»»+»!>  n »»»»**»»» ++++++Í 

dclalhadamcnlo  a  identidadedo 
suicida.  Trata-se,  como  já  diste¬ 
mos,  do  Sr.  Almir  Pinliciro  Ne- 
vc6,  com  G2  anos  de  ¡dado,  casado 
com  u  senhora  Carolina  Ferroira 
Noves  e  natural  de  Sao  Luiz  do 
Maranháo,  onde  vrvia  e  desfrutnva 
de  grande  •••  •..  . 

días  que  a  .  . . . 

Luiz,  onde  excreta  o  lugar  de  di¬ 
rctor  da  Compauhla  <le  Tccid'os 
vir  tralar-sc  no 
‘tía  de  figado.  - 
«cu  estado  havia 


VENDE-SE  - 
dr  93xfiOO.  Grar 
mata.  90  contos. 


reiloY  Havia 
i:ío  ebegara 


Can  lia  nho. 
Rio  de  um 


familia 


I  Por  ocasiáo  da  cliegoda  de  An¬ 
tonio  Rosa  Filho  A  Policía  Central, 
o  Sr.  Epltacio  Tlmbartba,  dirctor 
de  Gabinete  de  Pesquisas  Científi¬ 
cas.  dcclarou  A  reportagem  de  A 
NOITE  que,  o  era  nio,  rosto  t  pes- 
ecco  dn  mnjor  Nina  Rodrigues 
npresentava  25  golpes.  Disse  mnis 
o  Sr.  Tiniliaúhn  «tue  n.n  lalhndei- 
ra  enconlnda  pelo  delegado  Cas- 
tcllo  Branco  na  almofada  do  clr-| 
vodor  dentro  do  qunrto  de  Fran¬ 
cisco  Salles  foram  constatadas , 
manchas  de  sangue.  Conjugando 
estas  afirmaeoes  do  dirctor  do 
Gabinete  de  Pesquisas  Cicn'irica.» 
com  a*  decía racóes  de  Antonio 
,  Rosa  ehcgj-se  A  coodiub  de  que 


alhe  que  tal  vez  fosse  íator  prc- 
iderante  do  suicidio  c  nos  fol 
nocido  pelo  capitán  Añádelo 
■ares,  gehro  ilo  extinto,  residen- 
A  rtu  Eurico  de  Matos  n.  7, 
rlnmentn  2.  O  Sr.  Almir  era 
ndc  ación  isla  tío  Banco  Co- 
rcial  do  Maranháo  com  o  qual 


VENDE-SE  -  Boa  casa,  rom  • 
quarlos,  2  salas,  qoarlo  de  em 
pregado,  etc.,  no  Valparaíso,  en 
terreno  plano.  55  contos. 

SIKO  S.  A. 

Av.  15  de  ¡Yovembro,  776 
Pclropolia 


6  morto  deixn  netos  e  vai 
Ihos.  O  corpo  foi  removido  p 
igreja  da  (iloria,  onde  ficará 
do  atf  a  hora  do  enterro 
fus  amigos  c  parentea. 


tn&rgulu  apurar1 


»™.\w  ■ 


"  1  IWNtirr.  >  •  •'•  ' 

Y*Hr. 


¿¿¿Mi- 


«ts-w.í 


'  , 


Urna  ríala  da  Trondhalm, 


nutras  alta*  autoridades. 

S.  C.ARR1EJ.  —  finieren  o  co¬ 
ronel  Francisco  llermrnetililo  tía 
SU  na.  che  fe  tío  extinto  l'ar  litio 
Republicano  Ring  rotúlense,  que 
tlnranlt  de:  anos  exerceu  ntsle 
municipio  as  f aniñes  de  prefeilo. 

RAXTA  MAMA  —  O  Aero  Club 
desla  ridade  aculrn  de  inaugurar 
oficialmente,  o  curso  de  pilola- 
¡Ifin,  sob  a  dire  {ño  do  aniador 
cinil  Joño  Oírlas  Musen,  que  c. 
lunihem.  dirclor  do  club  e  cota  a 
frequenein  de  12  alanos.  O  alo 
leve,  caracler  festivo,  haventlo 


ticia. 


da  Noroeia,  qua  oa  alamira  oeuparam  •  que,  segundo  noticias  nlo  eonflrmidai,  tarli  «Ido  re<«pt  arada  pelo*  Ingina 


Aioelhou,  chorando, 

flpojos.DHitjunto  do  cadáver! 

iJi  MFlUnA  DFFDFfA - : - - - f  A  confissio  do  bárbaro  tniddador —  Pormenor**  da  prlsáo  do  An- 

■£m  VIL  PIUM  nL  RLUtt  rw  «  TI  «  W  W  sm  wm  fm  tonlo  B«*a  FIIHo  —  Vario*  nom**  para  urna  »ó  pesioa  —  Vlnto  * 

!■  L"”” '  . „ '  ’ “  lOl60r  U  m  a  S  cinco  golpes  registrados  pelo  exam*  medico  legal  procedido  no  cor- 
feS  ESTOCOLMO,  11  -  .  ■  «O  no  do  milor  Nina  Rodrleuo*  —  Identificado  em  Matías  Barbosa  pela 


ÜM  I.EITOR  PE  -A  NOITE  ILUSTRADA-  0  DENUNCIANTH 
DO  MATADOR  —  Theophllo  Rodrlguas,  que  reconheceu  Anlc- 
rlo  Boa*  Fllho  pela  fotografía  publicada  em  “A  NOITE  Ilui- 
t/ada”,  e,  assim,  o  denundou  á*  autoridad». 


ESTOCOLMO,  11  - 
(Havas)  -  Os  pesca¬ 
dores  das  proximida¬ 
des  de  Gotemburgo 
declararam  ter  encon¬ 
trado  grande  quanti- 
dade  de  cadáveres. 


A  confissio  do  barbero  tnicidsdor  —  Pormenores  da  prlsáo  de  An¬ 
tonio  Rosa  Fllho  —  Varios  noms*  para  urna  *ó  pessoa  —  Vlnto  e 
cinco  golpes  registrados  pelo  exame  medico  legal  procedido  no  cor- 
po  do  major  Nina  Rodrigues  —  Identificado  em  Matías  Barbosa  pela 
fotografía  publicada  na  “NOITE  Ilustrada"  —  Como  se  confirmou  o 
sensacional  furo  de  A  NOITE  —  Fol  mesmo  latrocinio  —  Atraído 
pelo  aparelho  de  radio  —  A  alnlstra  tócala  —  Interna  curiosidad* 
popular  i  chsgada  do  matador  á  Policía  Central 


(/¡o  j fronde  mullidiio,  alora  os  |  AMAZONAS 

"  Acrnnirn",  ha  ponen  rnlrtiine  rr.H/fnrfo  ilo  concarsoiihcrto  pn- 
no  Aero  Club  pelo  Dcjmilnnirntn  \  ra  ingresen  no  Emenda  Enlodan!,  } 
de  Aeronáutica  Civil,  foram  re-  Dos  srlento  e  qualro  candidatos  j 
alisados  numerosos  nóos,  deles  mscrilos,  apenas  oilo  lograran!  • 
participando  pessoas  eslranbns  ¡  aprovafáo. 
no  Aero  Club,  inclusive  senlioras  \ 
e  senhoritos.  i  1  AKAl>A 

-  Yoltou  a  Sanio  Mario  o  !  CURITIDA  —  0  jockeg  Flauio  I 

,  lolernrntor  federol  ro  Entonó  Sr.  Mtr.de t.  atienda  Irn^nlhenn  a 

Vt.u  r>*  de  Bergen,  qoo  o*  noruego**»  icibtmde  retomar  ao*  •  l«m|pe.  depols  v.oient*  W  Monnel  Ribas,  dever.do  tal  pros-  a  f0"n  'Joe'sta".  que  disputará 

seisfilhos!  iniñRiiFPA  rnu 
-¿rss*  2 A  RUnUtbA 

NOITE)  -  Os  jomáis  pu-  •  ÍJZÍ'Í^a  *21*' i*  . i"  —  M  ináZrádi  •  Centro 

blicam  a  noticia  dequeuma  V||l||a|||  I  ■  fllimR*  iwi-ilumn-  de  *"•*  d°  Dcpartaminto  do  El- 

sssrtsss  s  a;  T  U  ARA  A  fil  FRRA  ** 

Grande,  municipio  de  Rio  D  1 1 V  U  H  1 1 H  frg  -  '  1  Loa  I  1  1  «H  ¡.ATRAS  —  A  Sociedad,  Agrl-  - Cheoado  hopoiieoedlo.  de 

i  .  ..  x  ■  ■■  ■  ■  ■■  ■  ■  ■  u  ■■  ■  cola  e  n  Eteola  Supino r  de  Aon-  ParannguA,  o  alagonno  loco  Ha- 

ante-ontem  a  luz  seis  crian-  cultura  preparem  a  13*  Expoii-  ría  doe  Santa  agredía  o  proprie- 

(QS.  Está  sendo  aguardada  A  declsfio  do  reí  Haakon  —  O  que  fol  comunl-  [lio  Agro-Pecuaria,  a  ser  ¡non-  I ario  da  Bar  Quinte  de  Xouem- 

com  ansiedad*  a  confirma  cado  ao  ombalxador  olemS„  _  o  Con.olho  de  ^  Z  ^adZVT criada-  W¡&£  H¡?¡ZSrt 

sao  Oficial  Clessa  curiosa  no-  FcfnHft  ronrltn  n  novo  ó  rpsktpncla  re>  dt*le  municipio  cuidam  da  alocando  o  menor  X evton, de  dex 


SEIS  FILHOS ! 

FLORIANOPOLIS,  11 

'(Servi$o  especial  do  A 

NOITE)  —  Os  jomáis  pu¬ 
blicara  a  noticia  de  que  urna 
mulher,  residente  no  lugar 
,  Pecinho,  distrito  de  Sal'.o 
•  Grande,  municipio  de  Rio 
1  ante-ontem  á  luz  seis  crian- 


A  NORUEGA  COH- 
TINUARA’A  GUERRA 


_ i  ríe  dale  municipio  ciinlam  da  matando  o  menor  a  taitón,  de  dex 

Estado  concita  o  povo  a  resistencia  Huma  cooperativa.  uno,  de  ¡dadt,  fllho  de  Ce, alpino 

-  ESTOCOLMO,  11  (Unlte  Preu)  SANTA  CATARINA  Bocha,  iesfcrinda-lhc  uariot  gol- 

-  O  Rallo  de  E.loeolmo  Informa  FI.ORtAXOPOUS  —  De, míe  ao  o“rím¡Zeó“pr?ad°ñdo.o'.',r'IUm 

rVrl’r'tvIou'r.'Ln».'  ESTADO  DO  R,0 

0.m  ao  reí*  Ha.k.n  d.  Noru.o,  ZSffcÁJ?**  VS 

pedlndo-lhe  oue  reconheca  o  Oo-  CE  ARA'  Amtrico,  eoahecido  I <or  rapihio 

“r"“  ,Qu '■ir0;  'n.l'"nUid°.;.P"l’  FORTALEZA  -  Por  tatclnllua 


verno  Qulslong.  Instituido  pelos  rnnrm-r/  n„.  \José  Apolinnrin,  nnfiao  tomnn- 

alemaej,  mas,  o  reí,  depols  de  ÍJJ,^  léanle  do  hiale  motor  “ Coral", 

conferenciar  com  oa  membroi  do  ‘  n. -'?¡  !  imita  letlemenha  do  afiimltiineii- 

aeu  ooverno,  repedlu  a  InsInuacSo.  . ..  . ........... _  lo  do  nonio  alnado  ‘  Wuhnma", 

O  reí  Haakon  convoeou  o  Con-  '  i  n  ■  conforme  foi  limpiamente  diuul- 

selho  do  Estado,  o  qual  Informe  l  r,,lnn  tenlrnl.  rom  ene  „n- 

ao  povo  que  deverá  continuar  ¡j,rí*  ‘  q"'  ?e  divari  aa  proco  i  0  erlinlo  rfe  ¡,r„‘mle  n- 

pre.tande  ohedlenola  .o  ooverno  do.  I  olunliirioi,  precnamenlt  no  ,¡mt  Mciai“e 

legal,  o  Informou  o  embalxador  ™  nn,'0“  L<ee,,_do  Ceard.  ■  e  n0  fí¡g 

alemáo  da  tua  decleáo.  O  Con.e-  A  re,  OI  novas  instalncoei  furria-  ...  .  • 

Iho  concitou  o  dovo  a  lutar  sea  nardo,  além  da  Srrrtinria  da  Po-  ,,,í,  .  „  "c  t""?1- 


fhÓraconc¡toúUo  poto  í  lutar  pela  nardo,  além  da  Secretaria  da  Po'-  ¡luía  o  cinco  fllho, .  Antonio  Roea  Fillio,  quando  chcgava  i  Policía  Central  —  O  detective  San- 

Inodependencla  nacional  e  ex-  lula,  o  Gabinete  de  Idinficicáo,  Rrptlt-teamadi  a  *  lanna  aegura.0  pelo  pulso. 

-renou  a  conflanca  da  aua  todo  °  Gabinete  Medico  Legal  t  o  De-  1 rreaulanaatle  de  licor  a  enlode  °  si 

L:r£.íi:is;..¡li.,,tff  s¡r*  “  • c-  í=p£T;íx;rz  ““i  ""-  s  --óS)'.'  cinco  iranepen»  ¿ 

o“l°e<ets"«rto  di'qué  lonwgulr'á  BÁIA  ' VALBXQA  -  O  Conselh,  Dio-  «o  Terra,  no  aeu  gabinete  da  Se-  ^‘nJríe^Auloría^oZ’fú  fn.op.  {umj(J 

lalvar  ■  flberdad^da  Norúeaa*  FEIRA  —  Com  a  presenta  dos  cesano.  representado  pelos  pa-  guran»  Pessoal,  os  pollclol*  que  iho  contou,  rum  desobafo  que  pa-  1*1305  TOram  dO  TUllUU 

gtcretarios  do  F.stado,  tiveram  dres  Francisco  Luna,  Francisco  tomaram  parte  na  ultima  diligen-  receu  lhe  desoprimir  o  pelto  que,  ESTOCOLMO.  11  (Havas)  —  D« 

inicióos  servicos  da  Todavía  Rio-  Aquafreda  e  José  fíarrnso,  elegru  cia  realizada  para  prendc-!o  *  que  morto  o  major,  terminados  os  »r-  .  ‘  '  .  ÍOT_,,lVl 

ESTOCOLMO,  11  (United  Press)  Raía.  O  alo  foi  solene,  a  ele  com-  monscnbor  Antonio  Sclcrno  para  acaba  rain  por  Ir  busca-lo  em  Juiz  ranjos  para  esconder  o  assasslnlo  ocorao  co:n  in,un  •  ‘ 

—  De  acordo  com  informacóes  parecendo  grande  massa  popu-  cxerccr  a  vigararia  capitular  des-  de  Fóra  e  trazc-lo  para  esta  capí-  o  maior  tempo  poislvel,  na  obs-  nocidas  por  pescadores  que  nM* 

procedentes  de  Oslo,  assecurn-se  lar,  além  das  autoridades  fe-  la  Hócese,  enquanlo  durar  a  va-  tal,  comcntavara  a  sua  atltude  du-  curidade  do  quarto  onde  errara  tam  *na  costa  ocidental  c-t  Suo.*i*i 

que  um  dos  navios-transporte  ale-  rierais,  estaduais  e  municipais.  canda  do  ¡rispado.  O  referido  pre-  rante  a  vitgem,  no  auto.  Posta  a  um  acre  chelro  de  aanaue.  aloe-  t ocio 

mács  nfundado  na  batalha  «Je  Slw-  rataram  por  essa  ocas  ido ,  su-  \  lado  i  cstimadissiriw  no  muñid-  descoliertn  a  sua  idcntldade,  en-  Ihou-se  dlante  o  cadáver  e  chorou.  ,,-not  fnram  Afiimhd  'no  largo. 

Rerrnk  foi  o  "Anlarcs”,  de  2.933  j  lien  lando  as  grandes  finalidades  pió,  merci  de  suas  alias  virtudes  quanto  o  auto  roda  va  acelerado  «nfnrr»cáci  o 

toneladas.  U*  importante  obra.  «,  eafofica*.  ^I.r  estradas  DorirmiAa  «  .saos-  Amn  n  nnt  n  arin  no  .Segundo  ou tras  íniorm^ws 


s  nfundndo  na  batalha  do  Sin- '  ralamm  por  essa  ocasión,  su- l  iado  é  cstimadissiriw  no  muñid-  descobcrta  a  sua  identidade,  en- 
nk  foi  o  "Anlarcs”,  de  2.933  j  lien  lando  as  grandes  finalidades  ¡  pió,  merci  de  suas  altas  virtudes  quanto  o  auto  roda  va  acelerado 
latías.  I  da  importante  obra,  o  enge-  I  católicas.  1  pelan  estradas  pocirentas,  o  assas- 


( Ampio  noticiario  na  numero  de  transportes  «fundadoi 

3*  pagina)  ^VSSW <■«»'" 

- - — — - -  Jados  Aproxlmfldamcnlv.  tranijnr* 

Insista-so  na  ratonada  Undo  ir°pa’.  i"*  •• 

B  ,,a  ,B,wll,aua  porto  sueco  ,1c  Moni nni.  Ai  tro- 

de  Bergen  r*>  «  tripulMMj  <lo,  Kftrtg; 

6  rnivloi  transporles  terlun 

SSTOCOLMO,  11  (Ha vas)  —  O  wilvos.  Aí  perdoj  ilemü»  fo-*® 
Radio  de  Bergen  anuncia  que  a  dividas  dizcm  os  po v.w[<rc i  * 
cidade  acaba  de  ser  retomada  pe-  nqño  dos  submarinos  e  aviócs  a»a* 
lo»  norueguesea.  dos. 


VAI  VIAJAR 

Para  os  aeus  negocios,  turismo,  corrcio  ou 
^ncomendas,  utilizo  o  servido  aéreo 

«VASP» 


rara  Luritllia:  Mn^ens  bl-semanali. 

Para  Plorlanopolis:  Viaeens  aemannis. 

Para  liberaba,  (inlanla  e  escnlna:  Vlneens  aenannl* 

“SERVIDO  POSTAL  RAPIDO  CASI' ” 

EECB AMENTO  HAT  MALAS:  15  minuto,  >nle«  d»  P 


[Outros  telegramas  naa 
2"  e  3‘  paginas)  1 


ÜIS1  KiBUlUAO:  —  SO  minutos  apbs  s  duenda. 

Informogñri:  Rúa  México,  1 16  A  •  T.  42-2.*9 

Via^áo  Aerea  Sao  Paulo  S  A 

- VA  $  P  = 


